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L a s C o r l i m r o s a r i í c n l o p r e s u p u e s t ó d e E s t a d o 
Propaganda de La Coruña 

Sindicato de Iniciativas 

E x p u e s t o e n e l c o m e n t a r i o y a 
p u b l i c a d o e n es tas c o l u m n a s e l 
j u i c i o q u e « n g e n e r a l m e r e c e e l 
p r o y e c t o de R e g l a m e n t o , v a m o s a 
o c u p a r n o s h o y de ate11110^ d « suS 
aspec tos p a r t i c u l a r e s 

TSÑ N U E V O I M P U E S T O 

Se es tab lece e n e l a r t . 16 c o m o 
s e g u n d o d e los ing resos d e l S i n ­
d i c a t o , " e l i n g r e s o í n t e g r o , q u e se 
p e r c i b a p o r e l a r b i t r i o m u n i c i p a l , 
d e c a r á c t e r v o l u n t a r i o , que h a de 
Crearse p a r a es te o b j e t o , c o n f ines 

•no flscales.,, 

E s t o esi l i s a y l l a n a m e n t e i n t r o ­
d u c i r u n n u e v o i m p u e s t o e n l a y a 
f r o n d o s í s i m a s e l v a de exacc iones 
.vigentes e n e l m u n i c i p i o d e L a 
C o r u ñ a . L a v o l u n t a r i e d a d se r e ­
fiere t a n so lo a l a c r e a c i ó n ; u n a 
yez a p r o b a d o , e l p a g o h a de ser 
o b l i g a t o r i o . 

• N i v a l e a l e g a r l o e x i g u o de l a s 
cuo ta s , d e dos a 25 pesetas m e n ­
suales ; n i que s i se d i s u e l v e e l 
S i n d i c a t o d e j a r á n d e p e r c i b i r s e 
esas a p o r t a c i o n e s p o r q u e s i se 
drease e l i m p u e s t o , h a b í a de ser 
e l A y u n t a m i e n t o q u i e n l o p e r c i ­
biese p u e s t o que , c o m o es de c a ­
j ó n , se p o n e l a s o c a l i ñ a a l a m p a -

T o d e los p r e c e p t o s d e l E s t a t u t o 
m u n i c i p a l , y y a t e n d r í a n b u e n 
c u i d a d o los i n t e r e s a d o s e n q u e e l 
S i n d i c a t o n o pereciese , d e m a n t e ­
n e r l o v i v o . N o ; n o p u e d e m e r e c e r 
a p r o b a c i ó n p ú b l i c a l a r e i t e r a c i ó n 
d e l p r o p ó s i t o y a e n o t r o t i e m p o 
m a n i f e £ t a d o f o m e n t a r e l t u r i s m o 
e n L a C o r u ñ a , a base de o t r o I m ­
p u e s t o . E l h í t e n t e se f r u s t a r á p o r 
I m p o p i ü a r . 

E l S i n d i c a t o h a de ser a u t ó n o ­
m o c o n r e l a c i ó n a l A y u n t a m i e n ­
t o . Es t e h a d e e n t r e g a r l a s u b v e n ­
c i ó n q u e a n u a l m e n t e a c u e r d e . E l 
r e s t o d e los c u a n t i o s o s i n g r e s o s 
íque n e c e s i t a l a o r g a n i z a c i ó n d e ­
b e n se r a p o r t a d o s p o r las e n t i d a ­
des de c a r á c t e r e c o n ó m i c o d e L a 
C o r u ñ a q u e f o r m a n p a r t e d e l C o -
t n i t é e j e c u t i v o y que h a n de t e n e r 
p r e p o n d e r a n c i a e n e l S i n d i c a t o , 
e l c o m e r c i a n t e , e l i n d u s t r i a l , e l 
s i m p l e v e c i n o q u e e n t r e g a r á c o n 

m u c h a m á s c o n f i a n z a l a ' ' c u o t a 
í j u e se fije a su C á m a r a , a s u a so ­
c i a c i ó n que a l A y u n t a m i e n t o . 
C u a n d o l a s t a r e a s d e l S i n d i c a t o 
n o l l e v e n e l c a m i n o d e b i d o , l a e n ­
t i d a d p u e d e r e t i r a r s e d e l C o m i t é 
s i n t e n e r que h a b é r s e l a s c o n e l 
A y u n t a m i e n t o n i c o n sus m e d i o s 
c o e r c i t i v o s i n c o n t r a s t a b l e s p a r a 
l a i n m e n s a m a y o r í a de los p a r t i ­
cu l a r e s . 

A c a s o se o b } e t e q u e los d i r e c t a ­
m e n t e i n t e r e s a d o s n o q u e r r á n h a ­
ce r a p o r t a c i o n e s adecuadas a n o 
ser q u e se l e e x i j a n c o a c t i v a m e n ­
t e . A eso p u e d e c o n t e s t a r s e que s i 
los d i r e c t a m e n t e i n t e r e s a d o s n o 
q u i e r e n r e a l i z a r s ac r i f i c io a l g u n o 
e n bene f i c io de sus p r o p i a s c o n v e ­
n i e n c i a s , a l l á e l los . P e r o n o c r ee ­
m o s q u e sea ese e l caso : l o i n d i s ­
p e n s a b l e es q u e e l l l a m a d o a c o n ­
t r i b u i r t e n g a c o n f i a n z a e n e l o r ­
g a n i s m o ges to r . M e d i a n d o es t a 

, c o n d i c i ó n n a d i e se n e g a r á a so ­
p o r t a r - l a c a r g a q u e le c o r r e s p o n ­
d a . 

L O S E M P L E A D O S 

INFORMACION GRAFICA CORUÑESA 

C o n v e r d a d e r o d i s g u s t o v a m o s 
a t r a t a r es te asipecto d e l p r o b l e ­
m a . N a c e n u e s t r a d e s g a n a d e l a 
c o n s i d e r a c i ó n de que a^aso p o d a ­
m o s c o n t r i b u i r a f u s t r a r m u c h a s 
e s p e r a n z a s m á s o m e n o a f u n d a ­
das . P e r o n o s c r e e m o s e n e l debe r 
d e m a n i f e s t a r l e a l m e n t e n u e s t r o 
p n s a m i e n t o . 

E l p e r s o n a l d e l s i n d i c a t o debe 
ser i n d e p e n d i e n t e c o n r e s p e c t o a l 
A y u n t a m i e n t o : es u n caso e n v e r ­
d a d s o r p r e n d e n t e l e e r e n e l P r o ­
y e c t o de R e g l a m e n t o d e l S i n d i c a ­
t o u n a d i s p o s i c i ó n q u e d i c e : " E s ­
t e p e r s o n a l s e r á s e l ecc ionado d e 
l a p l a n t i l l a de e m p l e a d o s m u n i c i ­
p a l e s y d e s t i n a d o p o r e l P r e s i ­
d e n t e a l s e r v i c i o d e l S i n d i c a t o , 
p e r c i b i e n d o d e l P r e s u p u e s t o m u ­
n i c i p a l sus sue ldos c o m o t a l e s 
f u n c i o n a r i o s d e p l a n t i l l a , m á s l a 
g r a t i f i c a c i ó n p o r c u e n t a d e l S i n ­
d i c a t o q u e a c u e r d e c o n c o d é r s e l e " . 
Es d e c i r : que e l S i n d i c a t o se p r o ­
pasa a d i s p o n e r de t r e s f u n c i o n a ­
r i o s m u n i c i p a l e s p o r s i y a n t e s i ; 
y n o d e c u a l q u i e r m a n e r a : h a n 
de t r a b a j a r p a r a e l S i n d i c a t o y 
c o b r a r á n s u s u e l d o d e l A y u n t a ­
m i e n t o ; y a d e m á s p e r c i b i r á n l a 
g r a t i f i c a c i ó n que e l C o m i t é a c u e r ­
de. L a p s u s l a m e n t a b l e que n o p o ­
d r í a h a l l a r d i s c u l p a n i a u n e n e l 
caso e n q u e e l p r o y e c t o f u e r a h e ­
c h o p o r los m i s m o s f u n c i o n a r i o s 
f a v o r e c i d o s . 

H a b r á a d e m á a u n c u a r t o e m ­
p l e a d o d e l S i n d i c a t o , u n O f i c i a l 
i n t é r p r e t e , q u e d e s i g n a r á e l A l ­
ca lde . 

N o i n s i s t a m o s e n l a c r í t i c a . E l 
p e r s o n a l q u e e l S i n d i c a t o h a y a de 
t e n e r d e p e n d e r á e x c l u s i v a m e n t e 
de d i e b o o r g a n l s i ñ o ; y s e r á e n e l 
n ú m e r o q u e bas t e p a r a s a t i s f a c e r 
las e x i g e n c i a s d e l s e r v i c i o a c u m ­
p l i r , y h a b r á de ser de s ignado e n 
t o d o caso p r e v i o c o n c u r s o u o p o ­
s i c i ó n figurando c o m o u n a de las 
p r i n c i p a l e s c o n d i c i o n e s e l c o n o ­
c i m i e n t o de i d i o m a s , q u e e n e l 
l l a m a d o a ser j e f e n o h a b r á n de 
ser m e n o s de dos. D e s p u é s de esos 
c o n o c i m i e n t o s p r e v i o s los m é r i t o s 
a l egados o los e j e r c i c i o s e x i g i d o s 
h a n d e t e n e r c a r á c t e r p r e d o m i ­
n a n t e m e n t e t é c n i c o d e n t r o d e l t u ­
r i s m o . 

A s í se d a r á l a s e n s a c i ó n d e se-
r i e d a q u e es i n d i í p e n s a b l e r e s ­
p l a n d e z c a e n t o d o s los ac to s d é l 
S i n d i c a t o , p e r o de m o d o p r i n c i p a l 
e n c u a n t o a sus s e r v i c i o s r espec­
t a . L o p e o r q u e p u d i e r a o c u r r i r l e 
es que l a gen t e p e n s a r a q u e es­
t a m o s a n t e u n n u e v o c e n t r o de 
c o l o c a c i ó n de a m i g o s . 

P r i s c i n d i m o s d e o t r o s p o r m e n o ­
res . A n t e s d e t e r m i n a r deseamos 
d e c i r u n a vez m á s q u e e l ú n i c o 
p r o p ó s i t o que nos m u e v e es p r o ­
c u r a r q u e e l S i n d i c a t o t e n g a p a ­
r a L a C o r u ñ a . loes f a v o r a b l e s r e ­
s u l t a d o q u e deseamos c u a n t o s de 
u n m o d o o d© o t r o v e n i m o s l a ­
b o r a n d o u a r a q u e n u e s t r a c i u d a d 
l o g r e l a i m p o r t a n c i a t u r í s t i c a que 
p o r m u c h í s i m o s t í t u l o s l e c o r r e s ­
p o n d e . 

Naezíi 
por ser 

la loriad de Alava 
en creencia 

Los nacionalistas vascos increpan 
a los diputados de derechas 

T a i n i i i é D s e producen alborotos en los d iscursos sobre 
e l aumento de los tar l ia s l e r r o v i a r i a s 

1.—Un g r u p o de j ó v e n e s de l b a r r i o de S a n t a M a r g a r i t a que o r g a n i z a n e x c u r s i o n e s f r e c u e n t e s a 
d ive rsos l u g a r e s d e G a l i c i a . 2 . B o d a d e l a s e ñ o r i t a A m e l l a M o l i n a y M o l i n a c o n e l O f i c i a l d e l 

E j é r c i t o d o n H i p ó l i t o O t e r o V a l d e r r a m a 
(Fo tos L u l s a r t u s y B l a n c o ) . 

RESUMEN DEL DIA DE AYER 
C O R V Ñ A . — V n a c c i d e n t e de 

a u t o ce rca de Pas ­
t o r i z a cues t a l a v i d a a u n j o v e n 
y p r o d u c e les iones a o t r a s p e r ­
sonas . 

G A L I C I A . — L o s r e p u b l i c a n o s 
conse rvadores de 

F e r r o l a c u e r d a n d i s o l v e r su p a r ­
t i d o . 

U n a u t o m ó v i l a t r o p e l l a y m a ­
t a a u n h o m b r e e n las i n m e d i a ­
c iones d e l a m i s m a c i u d a d d e ­
p a r t a m e n t a l . 

E n L u g o h a y m a l e s t a r p o r e l 
a n u n c i o d e l t r a s l a d o de su 
g u a r n i c i ó n a Orense . 

E l A y u n t a m i e n t o d e S a n t i a g o 
p r o t e s t a c o n t r a e l p r o y e c t o r e ­
l a t i v o a l a p e n a de m u e r t e . N o 
es e l a c t u a l m i n i s t r o de l a G o ­
b e r n a c i ó n h o m b r e que p e r m i t a 
a s i c o m o a s i que las C o r p o r a c i o ­
nes m u n i c i p a l e s se s a l g a n d e s u 
es fera p u r a m e n t e a d m i n i s t r a t i ­
v a . 

E S P A Ñ A . — S o n de rogados los 
• r e g l a m e n t o s de 

t r a s l a d o s que v e n í a n r i g i e n d o 
e n C o r r e o s y T e l é g r a f o s . 

L a r g o C a b a l l e r o d i m i t e l a p r e ­

s i d e n c i a de l a m i n o r í a p a r l a -
m e n t a r l a s o c i a l i s t a , p o r n o e s t a r [ 
c o n f o r m e c o n l a p o l í t i c a que se 
v i e n e s i g u i e n d o e n e l l a . 

Se r e ú n e l a m i n o r í a r a d i c a l , 
a c o r d a n d o e x i g i r a sus a d v e r s a ­
r i o s , e s p e c i a l m e n t e a A z a ñ a y a 
los soc i a l i s t a s , l a d e m o s t r a c i ó n 
d e sus acusacUmes o l a r e c t i f i ­
c a c i ó n m á s c i m p l i d a . 

M a r t í n e z B a r r i o , pese a t o d a s 
las cosas, es m á s r a d i c a l q u e \ 
n u n c a . L o ú n i c o que le p r e o c i c - ; 
p a es e v i t a r que e l P o d e r v a y a • 
a m a n o s d e G i l Robles o d e 
A z a ñ a . 

L a s e s i ó n de Cor t e s ha_ d a d o 
u n a n o t a e m o c i o n a n t e c o n m o ­
t i v o de l a d i s c u s i ó n d e l p l e b i s c i ­
t o de A l a v a . M a e z t ú sos tuvo v a ­
l i e n t e m e n t e e l e s p a ñ o l i s m o de 
a q u e l l a p r o v i n c i a . 

E n B a r c e l o n a , v u e l v e a c o w i -
p l i c a r s e l a s i t u a c i ó n s o c i a l . 

E X T R A N J E R O . — S e r e g i s t r a n ¡ 
g r a n d e s ] 

i n u n d a c i o n e s e n N o r t e m é r i c a , ; 
c o n desgrac ias y c u a n t i o s a s p é r ­
d i d a s m a t e r i a l e s . 

Se reproÉse el cenlliclo de los obre­
ros del ramo del a j ia en Barcelona 

En unas fábricas, huelga de brazos caídos; en 
otras los obreros abandonan el trabajo,y otras 
son desalojadas por los guardias de Asalto 

Var ios a t r a c a d o r e s sost ienen u n tiroteo, s i n consecuenc ias , 
con l a B e n e m é r i t a 

B A R C E L O N A , 5 .—A consecuenc i a 
de c i e r t o m a l e s t a r q u é se o b s e r v ó 
e n t r e los ob re ros d e l r a m o d e l agua , 
las a u t o r i d a d e s o r d e n a r o n es ta 
m a ñ a n a que se r e c o g i e r a n e n las 
C o m i s a r i a s las fuerzas de A s a l t o y 
S e g u r i d a d . 

L o s p a t r o n o s de v a r i a s f á b r i c a s , 
c o n f o r m e a l o a c o r d a d o , c a m b i a r o n 
de s e c c i ó n a a l g u n o s obre ros , y 
é s t o s se n e g a r o n a obedecer . Sus 
c o m p a ñ e r o s d e c l a r a r o n p o r s o l i d a ­
r i d a d l a h u e l g a de b razos c a í d o s . 

L o s de o t r a s f á b r i c a s o p t a r o n p o r 
a b a n d o n a r e l t r a b a j o , y o t r a s f u e ­
r o n , e n c a m b i o , desa lo j adas p o r 
los g u a r d i a s de A s a l t o . 

R E U N I O N C L A N D E S T I N A 

B A R C E L O N A , 5 .—La G u a r d i a ci­
v i l s o r p r e n d i ó e s t a m a ñ a n a , e n 
H o s p i t a l e t , u n a r e u n i ó n a l a que 
a s i s t í a n v a r i o s i n d i v i d u o s p e r t e n e ' 
c i en tos a u n a b a n d a de a t r a c a d o 
res, c a p i t a n e a d a p o r B l a s Z a m b u 
d i o . 

A l l l e g a r l a B e n e m é r i t a se e n t o 
b l ó u n t i r o t e o que n o t u v o conse­
cuenc ias . 

L o s a t r a c a d o r e s c o n s i g u i e r o n 
darse a l a f u g a . Z a m b u d i o es u n 
s u j e t o p e l i g r o s o , que t o m ó p a r t e en 
e l a t r a c o a u n e s t a n c o d e H o s p i ­
t a l e t , h e c h o e n e l que r e s u l t ó m u e r ­
t o u n a g e n t e y h e r i d o e l m i s m o 
Z a m b u d i o . Este , que f u é h o s p i t a l ! ' 
zado, l o g r ó escaparse d e l H o s p i ­
t a l . Z a m b u d i o , que es u n m a t ó n , 
t i e n e a t e m o r i z a d o a l v e c i n d a r i o . 

T R E N A P E D R E A D O 

B A R C E L O N A , 5 .—Un t r e n , pro-, 
ceden te de M o l i n a d e l Rey , f u é 
a p e d r e a d o e n t r e l a s es taciones de 
Sans y H o s p i t a l e t , p o r u n o s desco­
noc idos . 

S ó l o h a y que l a m e n t a r l a r o t u r a 
de v a r i o s c r i s t a l e s . 

D E V U E L V E 1.500 P E S E T A S 

B A R C E L O N A , 5 .—El g e r e n t e de 
u n a f á b r i c a de sedas, d o n í ^ ^ a d o r 

B e r n a d a , que hace v a r i o s , d í a s f u é 
v í c t i m a de u n r o b o p o r , v a l o r de 
6.025 pesetas, h a r e c i b i d o u n a n ó ­
n i m o en e l que l e a d j u n t a n 1.500 
pesetas . E l a u t o r d e l a n ó n i m o d i ce 
que h a b i é n d o s e s e p a r a d o de l a 
b a n d a de a t r a c a d o r e s de que f o r ­
m a b a p a r t e , n o q u e r í a t e n e r l a p a r . 
t e q u e le h a b í a c o r r e s p o n d i d o e n 
el r o b o . 

H A L L A Z G O D E U N A B O M B A 

B A R C E L O N A , 5.—En l a ca l l e d e 
los A n g e l e s , f u é e n c o n t r a d a u n a 
b o m b a , e n f o r m a de p i ñ a , c o n l a 
m e c h a e n c e n d i d a , 

" E L S O C I A L I S T A " R E C O G I D O 

Gil M i e s a Lo U m m 
E l solo a n u n c i o de que e l i n ? í g -

n e c a u d i l l o de D e r e c h a s s e ñ o r G i l 
Robles h a b l a r á e n L a C o r u ñ a e l 
p r ó x i m o d í a 15, h a d e s p e r t a d o 
e n o r m e e s p e c t a c i ó n . A y e r m i s m o 
h a n s ido i n c o n t a b l e s las p e r s o n a s 
que a c u d i e r o n a l a U n i ó n de D e ­
r e c h a s en d e m a n d a de l o c a l i d a ­
des. 

Se nos r u e g a a d v i r t a m o s a t o ­
dos que d u r a n t e u n p a r de d í a s j e 
a b s t e n g a n de t o d a clase d e ges­
t iones , pues p o r a h o r a n o puede 
t o m a r s e acuerdo ' d e f i n i t i v o e n c í a n 
t o a l c o m p r o m i s o de e n t r a d a s . 
O p o r t u n a m e n t e se a d v e r t i r á e n i a 
pa-ensa c u a n d o se p u e d e n s o l i c i t a r . 
A s í se e v i t a r á n los a f l l i ados y s i m ­
p a t i z a n t e s m o l e s t i a s i n ú t i l e s . 

B A R C E L O N A , 5.—Se h a r e c i b i d o 
c r d e n de l a D i r e c c i ó n de S e g u r i d a d , 
p a r a q u e sean r ecog idos los e j e m ­
p l a r e s d e " E l S o c i a l i s t a " , de l a e d i ­
c i ó n de h o y ; 

T R E N D E S C A R R I L A D O 

B A R C E L O N A , 5.—Esta m a d r u g a 
d a d e s c a r r i l ó e n l a e s t a c i ó n de 
M a l l g r a u n t r e n de m e r c a n c í a s . 

A consecuenc ia d e l a c c i d e n t e h i a 
r i e r o n a l g u n o s ce rdos y. c a b a l l o 
que c o n d u c í a e l convoy . 

E L G E N E R A L M A R Z O S E 

D E S P I D E 

B A R C E L O N A , 5. — E l g e n e r a l 
M a r z o se d e s p i d i ó de l a s a u t o r ! 
dades , pues e l d i a 17 cesa e n sus 
f u n c i o n e s p a r a pasa r a l a r e se rva . 

E l M M s í r o i l e l n í í u s í r í a o r o n i e í e 
la imnedlata i m p r í a c i ó o 

l e ! m a í z 
M A D R I D 5.—Los d i p u t a d o s d e ­

r e c h i s t a s de G a l i c i a o b t u v i e r o n 
p r o m e s a d e l m i n i s t r o de I n d u s t r i a 
de que m a ñ a n a d a r á i n s t r u c c i o n e s 
p a r a que I n m e d i a t a m e n t e sea l l e ­
v a d a a e fec to l a i m p o r t a c i ó n d e l 
m a í z que esa r e g i ó n neces i t a . 

Del incendio de l a ig les ia de 
San P e d r o de Nos 

S O N D E T E N I D O S D O S I N D I V I ­
D U O S C O M O P R E S U N T O S 

A U T O R E S 
L a B e n e m é r i t a de los p u e á t o s de 

O l e i r o s y S i g r á s , p r o s i g u i e n d o l a 
p r á c t i c a de ges t iones p a r a d e s c u ­
b r i r a los a u t o r e s d e l i n c e n d i o de 
l a i g l e s i a de S a n P e d r o d e Nos, 
h e c h o s a c r i l e g o acaec ido e n l a m a ­
d r u g a d a d e l s á b a d o a l d o m i n g o 
pasado, h a d e t e n i d o a n t e a y e r c o ­
m o e j ecu to re s d e l v a n d á l i c o suceso, 
a T o m á s Caate lo G o n z á l e z , de 30 
a ñ o s , casado, l a b r a d o r , v e c i n o d e l 
l u g a r de S a r r o , y a J u a n R l o b ó o 
G ó m e z , de 24 a ñ o s , so l t e ro , j o r n a ­
l e r o , c o n o c i d o p o r " e l c r i a d o de l a 
M o n a " , d o m i c i l i a d o e n e l l u g a r de 
C o r o t o , a m b o s e n l a p a r r o q u i a de 
S a n P e d r o de N ó s . 

Es tos i n d i v i d u o s e s t á n p roce sa ­
dos p o r l a j u r i s d i c c i ó n m i l i t a r , co 
m o e n c a r t a d o s e n e l a sa l to a l c u a r ­
t e l de l a G u a r d i a c i v i l de Ole i ros , 
e n n o v i e m b r e ú l t i m o , y se h a l l a b a n 
e n l i b e r t a d p r o v i s i o n a l . 

A y e r p o r l a m a ñ a n a , l o s d e t í ü -
dos p r e s t a r o n d e c l a r a c i ó n a n t e € l 
j u e z de i n s t r u c c i ó n d e l d i s t r i t o de 
l a A u d i e n c i a , s e ñ o r S á n c h e z G u l -
sande , e n c a r g a d o de i n s t r u i r e l 
s u m a r i o p o r e l i n c e n d i o d e l r e f e ­
r i d o t e m p l o -

P o r o r d e n de l a a u t o r i d a d j u d i ­
c i a l , los dos d e t e n i d o s i n g r e s a r o n 
e n l a c á r c e l . 

SI O e f e o Civil de Valenc ia 
ES O F R E C I D O A L A C T U A L 

B E R N A D O R D E S E V I L L A 
S E V I L L A , 5.—Se h a r e c i b i d o en 

es ta c a p i t a l l a n o t i c i a de que e l j d e S e v i l l a e l a c t u a l de Z a r a g o z a 

M A D R I D , 5.—A la s c u a t r o y v e í a ­
t e e l s e ñ o r A l b a ab re l a s e s i ó n . 
A n i m a c i ó n e n l a s t r i b u n a s ; pocos 
d i p u t a d o s e n e l s a l ó n . As i s t e e l m i ­
n i s t r o de E s t a d o . 

A p r o b a d a e l a c t a , e n t r a e l m i n i s ­
t r o de A g r i c u l t u r a y se p a s a a l o r ­
d e n d e l d í a , c o n t i n u a n d o e l deba ­
t e s o b r e e l 

Presupuesto de Estado 
C o m i e n z a l a d i s c u s i ó n de l a r t i ­

c u l a d o . 
E l s e ñ o r R O D R I G U E Z D E V I G U -

B I r e t i r a u n v o t o p a r t i c u l a r a l a r ­
t í c u l o p r i m e r o , r e f e r i d o a las c o n ­
s i g n a c i o n e s p a r a los f u n c i o n a r i o , 
d i p l o m á t i c o s c o n v a r i a c i ó n de l n ú 
m e r o de e m b a j a d a s y l egac iones . 
Se a c e p t a u n a p a r t e r e f e r i d a 
c o n s i g n a c i o n e s y d i e t a s p a r a los 
e n c a r g a d o s de negoc ios de V I e n a , 
S o f í a , Cos t a R i c a , C o p e n h a g u e , E l 
C a i r o y A t e n a s . E n n o m b r e de l a 
C o m i s i ó n h a b l a s i s e ñ o r V I L L A -
N U E V A . 

E l s e ñ o r S O L A C A Ñ L Z A R E S ( re-
g i o n a l i s t a c a t a l á n ) c o n s u m e u n 
t u r n o ' c o n t r a e l c a p í t u l o p r i m e r o 
q u e se r e f i e re a p e r s o n a l . ( E n t r a n 
los m i n i s t r o s de J u s t i c i a , G u e r r a 
y T r a b a j o ) . Se i n t e r e s a p o r e l co ­
m e r c i o e n e l e x t r a n j e r o , c a í d o p e r -
p e n d i c u l a r m e n t e h o y . 

E l M I N I S T R O hace n o t a r que l o 
que e l s e ñ o r S o l a h a d i c h o , n a d a 
t i e n e que v e r con lo que se d i scu to . 
Sin- e m b a r g o , a s e g u r a que. p r o c u ­
r a r á c o m p l a c e r a l s e c t o r de p r o ­
d u c c i ó n r e p r e s e n t a d o p o r e l d i p u ­
t a d o c a t a l á n . 

E l s e ñ o r S O L A : Y o n o r e p r e s e n ­
t o a h o r a a u n sec tor , s i n o a t o d a 
E s p a ñ a . 

E l M I N I S T R O d e c l a r a que n o se 
r e p r o c h a de n a d a e n l o q u e se r e ­
fiere a l c o m e r c i o e x t e r i o r y a las 
r e l ac iones con l a A r g e n t i n a y el 
U r u g u a y . 

D e c l a r a e l m i n i s t r o que se e s t á 
t r a m i t a n d o u n t r a t a d o c o m e r c i a l 
c o n l a A r g e n t i n a , y n o se opone 
a que se n o m b r e u n a c o m i s i ó n que 
v a y a a A m é r i c a p a r a e s t u d i a r e l 
a s u n t o . 

E l s e ñ o r S O L A in s i s t e e s p e c i a l 
m e n t e e n l a u r g e n c i a de l a regu­
l a c i ó n d e l c o m e r c i o c o n l a A r g é n 
t i l i a , pues este p a í s v i e n e c o n c e r ­
t a n d o t r a t a d o s que p u e d e n p e r j u ­
d i c a r e n su d í a a n u e s t r o c o m e r 
cío . S e ñ a l a o t r o s p u n t o s de c o m e r ­
c io e x t e r i o r . ( E n t r a n los m i n i s t r o s 
de T r a b a j o , C o m u n i c a c i o n e s e I n 
d u s t r i a ) . 

E l min i s tro de I N D U S T R I A e x ­
p l i c a las consecuenc ias de l a polí­
t i c a de c o n t i n g e n t e s e n o r d e n a l a 
i m p o r t a c i ó n y l a e x p o r t a c i ó n de 
E s p a ñ a , sobre t o d o e n l o re fe ren­
t e a l a r r o z y a l a g a n a d e r í a . (En 
t r a e l j e f e d e l G o b i e r n o ) . 

Se a c e p t a u n v o t o p a r t i c u l a r d e l 
s e ñ o r P A S C U A L ¡ C O R D E R O ( r a ­
d i c a l ) , q u e i n t r o d u c e v a r i a c i o n e s 
sobre e l p a g o d e los gastos de 
p r e n s a d e l m i n i s t e r i o . 

E l s e ñ o r P R I E T O p i d e v o t a c i ó n 
n o m i n a ] p a r a e l a r t i c u l o p r i m e r o , 
que es a p r o b a d o p o r 128 vo tos c o n ­
t r a 33. 

P ide e l s e ñ o r P R I E T O n u e v a v o ­
t a c i ó n p a a r e l a r t í c u l o segundo . Es 
de n o t a r que e l p re supues to de Es ­
t a d o t i e n e e n total 16 a r t í c u l o s . 

109 vo tos c o n t r a 22 a p r u e b a n e l 
segundo . 127 c o n t r a 22 a p r u e b a n e l 
t e r c e r o . S i g u e n v o t a c i o n e s de 120 
c o n t r a 20 y de 104 c o n t r a 22. T r e s 
c u a r t o s de h o r a t r a n s c u r r e n e: 
estas v o t a c i o n e s . 

E l P R E S I D E N T E suspende e l de 
b a t e y pone a d i s c u s i ó n e l d i c t a 
m e n sobre l a 

D I P U T A C I O N F O R A L D E 

d i e n t e hace d í a s . Se a p r u e b a p o r 
181 vo tos c o n t r a 34. 

Se suspende este deba te . 
Se pasa a d i s c u t i r e l 

P L E B I S C I T O D E A L A V A 

N A V A R R A 

Se pone a v o t a c i ó n e l a r t i c u l o 
p r i m e r o , c u y a v o t a c i ó n q u e d ó p e n -

G o b i e m o h a o f r e c i d o a d o n A l v a ­
ro D í a z Q u i ñ o n e s , g o b e r n a d o r c i v i l 
de l a p r o v i n c i a , e l G o b i e r n o c i v i l 
de V a l e n c i a . 

Parece que e l s e ñ o r D í a z Q u i ­
ñ o n e s se h a r e s i s t i d o a lgo e n a c e p ­
t a r l a p r o p u e s t a , pe ro h a s t a a h o r a 
n o h a ciado la c o n t e s t a c i ó n d e f i n i ­
t i v a . 

Se d ice que, caso de que e l s e ñ o r 
D í a z Q u i ñ o n e s sea t r a s l a d a d o a V a -
l e n c i a , s e r á n o m b r a d o g o b e r n a d o r 

A l d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n de 
E s t a t u t o s que o r d e n a l a c e l e b r a c i ó n 
de- u n n u e v o p l e b i s c i t o e n A l a v a 
p a r a que es ta p r o v i n c i a f o r m e p a r ­
t e d e l p a í s vasco a u t ó n o m o , h a y 
u n v o t o par t icul . í s í d e l s e ñ o r 
A G U I R R E ( n a c i o n a l i s t a va sco ) . 

P ide que n o se --(|eíebre d i c h o p l e ­
b i s c i t o p o r q u e pasado y a a c r e ­
d i t ó , a su j u i c i o , l a v o l u n t a d a u t o ­
n o m i s t a de A l a v a . 

R e p i t e I p - f á r g u m e n t o s de que h i ­
zo uso c í á i ^ ó se p l a n t e ó p o r vez 
p r i m e r a e s w deba te e n l a C á m a r a , 
f u n d a d o e n q u é son las reg iones y, 
n o las í w w h i c i a s quienes t i e n e n 
que d e c & r a r su v o l u n t a d p o r m a ­
y o r í a . Sín-; A l a v a v o t a r o n e n p r o 
26.000 electores , en c o n t r a 6.000. Es 
c i e r t o que se abs tuvo g r a n p a r t o 
de l c u e r p o e l e c t o r a l , p e r o los que 
n o v o t a r ó n b i e n p u d i e r o n h a c e r l o 
y n o puede creerse que r e c h a z a r a n 
e l E s t a t u t o . P ide a l a C á m a r a que 
deje paso a l a d i s c u s i ó n d e l E s t a ­
t u t o vasco. 

E l s e ñ o r L A N D R O V E ( soc ia l i s t a ) ' 
de l a C o m i s i ó n , r e c h a z a e l v o t o 
p a r t i c u l a r , h a c i e n d o n o t a í que no» 
se h a m a n i f e s t a d o de m o d o c o n -
c l u y e n t e e l e l e c t c i a d o a l a v é s . E n ­
t r e l a o p i n i ó n de los A y u n t a m i e n ­
tos y l a d e l p u e b l o n o h a h a b i d o 
p a r i d a d -

N o se puede a c e p t a r e l v o t o d e l 
s e ñ o r A g u l r r e d e s p u é s d e habe r se 
r e c h a z a d o e l v o t o de l S r . C a l m e -
r ó n que t e n í a u n a base c o n a t l t u -
c l o n a l m u c h o m á s f u e r t e . 

Y h a y n u e v a v o t a c i ó n n o m i n a l 
p a r a r e c h a z a r este v o t o p o r 183 
c o n t r a 85. H a n v o t a d o e n c o n t r a 
r ad i ca l e s , p o p u l a r e s ag ra r io s , a g r a ­
r i o s y soc ia l i s t as . 

E n p r o los n a c i o n a l i s t a s v a s c o » , 
E s q u e r r a y L l i g a C a t a l a n a , l i b e ­
ra les d e m ó c r a t a s y a l g u n o s r a d i ­
cales. 

E l m i n i s t r o de - Obras p ú b l i c a s 
a d v i e r t e que h a b í a v o t a d o e n p r o 
s i n darse c u e n t a y p i d e r e c t i f i c a ­
c i ó n . 

Se e n t r a e n e l deba te de t o t a ­
l i d a d y se concede l a p a l a b r a e n 
c o n t r a a l s e ñ o r O r i o l ( t r a d l c i o n a -
l i s t a ) . No e s t á p r e sen t e e n e l m o ­
m e n t o , 

C o n í u m e e l p r i m e r t u m o en' 
c o n t r a e l Sr , M a e z t u ( R s n o v a c l ó n ' 
E s p a ñ o l a ) . 

C i t a d ive rsos t e s t i m o n i o s h i s t ó ­
r icos de V i t o r i a , p a í s de exce l en to 
c a s t e l l a n o e n e l que t r a d i c l o n a l -
m e n t e los so l te ros se c o r t a b a n «1 
pelo. A s í se p r o b a b a que n o h a b l a 
a l l í r a z a j u d í a . 

D i c e que V i t o r i a f u é f u n d a d o 
p o r u n R e y cas t e l l ano . 

E l Sr . L A N D A B U R U ( n a c l o n a * 
l i s t a ) : L a f u n d a r o n Reyes de N a ­
v a r r a . 

S igue e l Sr . M A E Z T U c i t a n d o 
datos h i s t ó r i c o s y e l S r . L a n d a b u -
r u le d i c e : ¿ Q u é sabe su s e ñ o r í a 
de A l a v a s i n o v a p o r a l l í hace m u ­
chos a ñ o s ? (R i sas ) . 

E l s r . M A E Z T U s igue d i c i e n d o 
que los alaveses h a n s ido s i e m p r e 
e s p a ñ o l e s y n o q u i e r e n ser o t r a 
cosa. R e c u e r d a las canc iones cas ­
t e l l a n a s de su n i ñ e z y a t aca a 
E u z k a d i , n o m b r e v a c í o p a r a los 
alaveses. 

U n d i p u t a d o vasco : S i su s e ñ o ­
r í a h a b l a an tes d e l v o t o , t o d a l a 
C á m a r a c o n t r a su s e ñ o r í a . ( G r a n ­
des p r o t e s t a s ) . 

D e c l a r a que este m o m e n t o es 
p a r a é l m u y penoso. Se l e v a n t a a 
l l e v a r l a voz de su p r o v i n c i a . P r e ­
fiero s egu i r s iendo e s p a ñ o l . N o sé 
que es E u z k a d i , n o m b r e de u n * 
e n t i d a d que a p a r e c i ó p o r p r i m e r a 
vez c u a n d o y o t e n i a 25 a ñ o s y a . 

E n A l a v a se h a b l a e l c a s t e l l ano 
m á s p u r o d e E s p a ñ a . ¿ I n t e n t a r á t 
a l g u i e n q u i t a m o s n u e s t r a t r a d i c -
c l ó n ? N o t e n e m o s p a t r i o t i s m o da 
l a t i e r r a , f i n o de l a c r i a n z a . N o 
es u n a n a c i ó n vasca t e r r i t o r i a l . 

Vascos s o n U r i b u r u , I r i g o y e n y, 
otyos m u c h o s h o m b r e s famosos 
d é v a r i a s nac iones . 

Pe ro se h a c r e a d o u n falso n a ­
c i o n a l i s m o , que v iene de pocas 
d é c a d a s , a u n q u e h a y a vo tac iones 
y p leb i sc i tos , 

( C o n t i n ú a en l a p á g i n a t e rce ra ) ] 



P A G I N A S E G U N D A E L I J J E M L G A L L E G O 
Vie rnes , s a t • ^ de mi 

Ecos de sociedad 
Ayer , a las doce y m e d i a de l a 

m a ñ a n a , se c e l e b r ó en l a Iglesia 
<le S a n Jorge, h e c h a u n .ascua de 
l u z y a do r nada c o n m u l t i t u d de 
flores blancas, l a boda de l a e n ­
can tadora s e ñ o r i t a A m e l i t a M o l i n a 
y M o l i n a , h i j a de l c u l t o t en i en t e 
e r r o n e l de Estado M a y o r , r e t i r a d o , 
d o n L u i s M o l i n a R o d r í g u e z , c o n el 
of i c i a l de I n f a n t e r í a d o n H i p ó l i t o 
Ote ro V a l d e r r a m a , per tenec ien te a 
d i s t i n g u i d a f a m i l i a sant iaguesa . 

B e n d i j o la u n i ó n con u n a espe-
c i i J de S. S. el Papa, e l p r e s b í t e r o 
d o n J o s é Sa rd ina , que p r o n u n c i ó 
e l o c u e n t í s i m a y conmovedora p l á ­
t i c a , ponde rando las excelencias 
del m a t r i m o n i o c r i s t i a n o . U n a vez 
efectuado é s t e se c e l e b r ó misa de 
velaciones. 

A p a d r i n a r o n a los con t rayen tes 
l a m a d r e de l nov io , d o ñ a Dolores 
.Valder rama de Otero y eL padre de 
la desposada. 

F i r m a r o n el ac ta m a t r i m o n i a l , 
como testigos, d o n ^ e s ú s M o l i n a 
Paz, d o n A n t o n i o V i l l a m i l M a g d a ­
lena, d o n J o a q u í n Ozores A r r á i z , 
d o n J u a n B a r c i a E le icegui , d o n 
Oscar Nevado, d o n Lorenzo G ó m e z 
Pomares, d o n R a m ó n M b l i n a R o ­
d r í g u e z , don L i n o M o l i n a Couceiro, 
d o n Al fonso M o l i n a B r a n d a o , d o n 
Rafae l F e r n á n d e z y F e r n á n d e z , d o n 
Pedro L ó p e z V á r e l a y d o n F r a n c i s ­
co V a l d e r r a m a P i m e n t e l . 

XA s e ñ o r i t a de M o l i n a estaba 
b e l l í s i m a con sus galas nupc ia l e s : 
u n e l e g a n t í s i m o t r a j e de "peau t 
ange" y velo blancos, c o n f e c c i ó n 
de u n a i m p o r t a n t e firma. R e c o g í a n 
l a a m p l i a co la las preciosas n i ñ a s 
M a r í a de los Angeles y M a r í a de l 
C a r m e n M o l i n a Dequ ld t , p r i m o r o ­
samente vestidas de rosa. 

Las personas de l e lemento p o ­
p u l a r que rodeaban l a igles ia d o n ­
de se e f e c t u ó el m a t r i m o n i o , p r o ­
d i g a r o n e s p o n t á n e o s y sinceros e lo­
gios a l a g e n t i l p r o m e t i d a y a sus 
angelicales por ta -co las . 

L a v e r d a d que si se quis iera h a ­
cer u n t i p o represen ta t ivo de como 
debe s é r u n a nov ia , p o d r í a se rv i r 
de modelo A m a h t a M o l i n a , d e l i c l o -
ga de sencil lez y candor . 

l a boda se c e l e b r ó en l a i n t i m i ­
dad , por ves t i r l u t o l a f a m i l i a M o ­
l i n a . 

E l nuevo m a t r i m o n i o s a l l ó a p a ­
sar su l u n a de m i e l a l a finca que 
en I ñ á s poseen los padres de el la , 
y desde a l l í e m p r e n d e r á n u n v i a j e 
de bodas por d i fe ren tes p o b l a c i o ­
nes de E s p a ñ a y e l e x t r a n j e r o . 

» * * 

Hoy, viernes , de siete a diez y 

P a r a L u g o , d o n J o s é A r n a l de 
Soto. 

P a r a Sevi l la , l a s e ñ o r i t a D o r i t a 
M a ñ a s de S a n F r u t o s . 

P a r a A l c a l á , e l c o m a n d a n t e de 
C a b a l l e r í a d o n E d u a r d o A r c a y Ca ­
t a l i n a s . 

Pa ra Sa r r i a , e l p á r r o c o de aque­
l l a l o c a l i d a d d o n L u i s L ó p ; z V á z ­
quez. 

» * » 
H a n f o r m a l i z a d o sus re lac iones 

la g e n t i l í s i m a s e ñ o r i t a E m i l i a G á -
r a t e y e l d i s t i n g u i d o f u n c i o n a r i o 
de l B a n c o Pas tor d o n p a r i o s F o l l a 
F e r n á n d e z . 

« * ¥ 
C o n m o t i v o de ce lebra r ayer sus 

d í a s l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a d o ñ a 
E m i l i a Jaspe de V a d e l l , v i ó s e m u y 
c o n c u r r i d o su d o m i c i l i o . 

T a m b i é n f u e r o n m u y fehe i tadas 
l a s e ñ o r a de A n g u i t a y su h i j a y 
l a s e ñ o r i t a de G á r a t e . 

T E A T R A L E S 
E N E L L I N A R E S 

Los que h a n i d o a l teatro Cre­
yendo i b a n a presenc ia r u n a ob ta 
del g é n e r o h a b i t u a l e n nues t ro ge­
n i a l nove l i s t a F e r n á n d e z F l ó r e z , 
h a n sal ido def raudados . 

E n esta o c a s i ó n nues t ro i l u s t r e 
paisano se h a puesto "se r io" y h a 
c o n s t r u i d o u n h o n d o d r a m a , que 
sí n o nuevo e n e l f o n d o es o r i g i ­
n a l en l a f o r m a . N o desmerece e n 
este aspecto e l i n s igne a u t o r de 
" E l espejo k - ó n i c o " . 

Es t e m a p r i n c i p a l e l od io—como 
se sobreent iende p o r su t í t u l o — . de 
u n a m u j e r m a d r e a l a fuerza , od io 
que se ex t i ende a l a u t o r de su m a ­
t e r n i d a d y a l f r u t o de l a m i s m a . 
T o d a l a p e l í c u l a es l a v i b r a c i ó n á»; 
ese odio, comprens ib l e e n c u a n t o 
a l p a d r e se ref iere , pe ro n o a s í e n 
lo que r e s í p e c t a a l h i j o . 

H a y escenas que son l a v e r d a d 
m i s m a l lenas de p r o f u n d a e m o ­
c i ó n e i n t e n s o d r a m a t i s m o . 

L o escabroso d e l asunto , hace 
que aunque n o sea I n m o r a l l a p e ­
l í c u l a , n o resul te a p t a p a r a p a r t e 
de l p ú b l i c o . 

Los m é r i t o s a r t í s t i c o s de l a p r o ­
d u c c i ó n — < i u e son m u c h o s — r e s u l ­
t a r í a n m u c h o m á s con u n a m á s 
e f i c i en te d i r e c c i ó n . 

L a i n t e r p r e t a c i ó n m u y ace r t ada , 
sobre todo p o r p a r t e de M a r í a Fe r ­
n a n d a L a d r ó n de G u e v a r a y de 
M a n u e l P a r í s , m a g n í f i c o en u n 
e p i s ó d i c o personaje . 
. Las vistas de paisajes ga l ic ianos , 
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media , , s? c e l e b r a r á e n los salones 
de l Club N á u t i c o u n a b r i l l a n t e 
fiesta que h a b í a de tener l u g a r el 
pasado d o m i n g o . 

Desde el p r ó x i m o se r e a n u d a r á n 
las acos tumbradas reuniones , sus­
pendidas en a t e n c i ó n a las basadas 
fest ividades. 

H a s ido ped ida l a m a n o de l a 
be l la s e ñ o r i t a Lo la G ó m e z B l a n c o , 
maes t ra de Cerdido, p a r a e l t a m ­
b i é n cu l t o maes t ro n a c i o n a l d o n 
A g u s t í n Lesta Cernadas. 

Hizo l a p e t i c i ó n — e n rep resen ta ­
c i ó n de l a m a d r e del novio—su h e r ­
m a n o p o l í t i c o d o n A n g e l C o n c h e l -
ro , secretar lo del A y u n u t e m i e n t o 
de Mesia . . 

E n t r e los p rome t idos se c a m b i a ­
r o n los regalos de rigor, h a b i é n d o ­
se s e ñ a l a d o l a boda pa ra mediado? 
de l p r ó x i m o j u l i o . 

L a fe l iz pa re j a recibe muchas 
enhorabuenas, a las que un imos l a 
nues t ra . 

* * » 
E n el expreso de ayer s a l i ó pa ra 

M a d r i d e l j o v e n doctor en Derecho 
y en F i l o s o f í a y Le t r a s y profesor 
de l a U n i v e r s i d a d de Sant iago de 
¡Compos te l a , d o n V e n t u r a Castro 
R l a l , a l que a c o m p a ñ a su d i s t i n ­
g u i d a madre . 

A y e r s a l l ó pa ra Par i s y B e r l í n e l 
doctor d o n J o s é Puente Castro. 

L l e g a r o n ayer de M a d r i d d o n 
I s l d ó r o C á r d e n a s J i m é n e z y d o n 
M a n u e l Donoso S á n c h e z . 

E n el expreso de ayer m a r c h a r o u 
p a r a M a d r i d d o n H é c t o r R o d r í g u e z 
Bauza con su esposa d o ñ a M a r i a 
Josefa Sotomayor y su c u ñ a d a la 
be l la s e ñ o r i t a A n a M a r i a ; d o ñ a 
A u r o r a G u t i é r r e z de U r g o i t i con su 
h i j o R o b e r t i t o ; los j ó v e n e s es tu­
diantes don J o a q u í n y d o n Carlos 
A b a d F r a g ü e l a ; d o n M a n u e l D í a z 
Rozas, inspector jefe de p r i m e r a 
e n s e ñ a n z a ; d o n Francisco M a z a -
r iegos; d o n M a n u e l Ledesma y d o n 
A n t o n i o F e r n á n d e z G o n z á l e z . 

• • • 
T a m b i é n m a r c h a r o n ayer para 

Oviedo d o n R a m ó n P i ñ e r o s . 

donde s i t ú a l a a c c i ó n F e r n á n ­
dez Florez, m u y bel las . 

Véase folletón 
en qninta plana 

TXJLEA H O Y , VTSRNES 

Cines: 

T e a t r o R o a a l í a de Cast ro . A las 
5*30, 7'45 y lO^S " A m o r en V e n t a " . 

T e a t r o L i n a r e s R ivas . A las 5"30, 
7'45 y 10'45 " O d i o " . 

Savoy. a las 7'45 y 10'45 " L a Sie­
r r a de Ronda" . 

L a Te r r aza . A las S'SO, 8 y 10'45 
"Los ojos de l m u n d o " . 

S a l ó n P a r í s . A las 6, c o n t i n u a , 
" T a r z á n , p o t r o salvaje" . 

S a l ó n V i c t o r i a . A las 6 y a las 8. 
" A l m a l i b r e " y v a r i e t é s . 

LA TERRAZA 
C I N E S E L E C T O 

iniiiiiimmimiiiiiMniiimMimiiiiiiuiiimílimimii 

L a encan tadora U N A M E R K E L 
en l a b o n i t a p r o d u c c i ó n 

LOS OIOS DEL NIINOO 
5 1/2 0'30 
8 

10 3/4 0*30 

D O M I N G O : 

EL BESO REDENTOR 
(en E s p a ñ o l ) 

C inema Cuat ro Caminos . 4 las 
B'SO y a las 8'30. "Cua t ro e n l a t e m ­
pestad". 

I d e a l C inema . A las 6 y a las 8. 
" U n caso po l i c i aco" . 

C i n e m a Monelos . A las 6, c o n ­
t i n u a , " E l Vengador" y v a r i e t é s . 

20.000 AÑOS 
EN SING-SING 

L a r e v o l u c i ó n e n el í i n e . L a h i s t o r i a de miles de hombres s i n 

muje re s 

M A Ñ A N A : ESTRENO E N L I N A R E S RIVAS 

S A N T O R A L 
San tos de h o y : S a n S i x t o y Sai-

G u i l l e r m o . 
San tos de m a ñ a n a : S a n E p í f a -

n i o y S a n R u f i n o , 

Solemnidades 
E N S A N J O R G E 

L a n o v e n a - m i s i ó n en h o n o r a l a 
S a n t í s i m a V i r g e n de l Pe rpe tuo So­
corro , d a r á comienzo m a ñ a n a . 

Todos los d í a s , m i s a con p l á t i c a 
y n o v e n a a las 6'30 y 11'30, excep­
to los d í a s fes t ivos que é s t a s e r á a 
las once. E l e j e r c i c io de l a t a r d e 
c o m e n z a r á a las siete. 

D u r a n t e e l n o v e n a r i o , p r e d i c a r á n 
IOÍ R R . PP. J u a n G o y y J o s é I b a -
r r o l a , de las res idenc ias de P a m ­
p l o n a y M a d r i d , r e s p e c t i v a m e n t e . 
C O F R A D I A D E S A N C O S M E y 

S A N D A M I A N 

H o y , p r i m e r v ie rnes de mes, 
l a C o f r a d í a de S a n Cosme y S a n 
D a m i á n , t e n d r á s u m i s a de c o m u ­
n i ó n a las 8,30 e n l a ig les i a p a r r o ­
q u i a l de S a n t i a g o . 

C U L T O S 
R. e I . C O L E G I A T A . — A las 6'30 

de l a t a r d e , s a n t o ro sa r io y e je r ­
cicios de l a N o v e n a p e r p e t u a en 
h o n o r a N u e s t r a S e ñ o r a d e l P o r t a l 

S A N T I A G O . — A las 6'30, e j e r c i ­
cios c o n e x p o s i c i ó n de S. D . M . 

L a A s o c i a c i ó n de N u e s t r a S e ñ o ­
r a de l E s c a p u l a r i o A z u l , c e l e b r a r á 
sus cu l t o s mensuales e l - p r ó x i m o 
d o m i n g o . 

S A N R O Q U E ( C a p i l l a de l Camp-
de l a L e ñ a ) . — P o r l a — - - ^ n a , a las 
ocho, mi sa , y por l a t a r d e , a las 
seis, r o sa r io . 

S A N JORGE.—Por l a t a rde , a las 
7, Rosar io y e j e rc i c io e s p i r i t u a l . 

S A N T A L U C I A . — A las e^O de l a 
t a rde , r o s a r i o y e je rc ic io e s p i r i ­
t u a l . 

S A N P E D R O D E MEZONm— A 
las 7 de l a t a rde , Rosar io y e j e r c i ­
cio e s p i r i t u a l . 

S A N T O D O M I N G O — P o r l a m a ­
ñ a n a , misas a las 7, 8 y 9. Po r l a 
t a r d e , a las B^O, ro sa r io y e je rc ic io 
e s p i r i t u a l . 

S A N N I C O L A S . — A l á s siete de l a 
t a rde , S a n t o Rosar io y l e c t u r a es­
p i r i t u a l . 

S A N A N D R E S — A las siete de l a 
t a r d e , San to Rosar io y e je rc ic io 
d e l mes d e l D i v i n o Reden to r . 

H o y , e je rc ic ios de l p r i m e r v i e r ­
nes en h o n o r de l Sagrado C o r a z ó n 
de J e s ú s . 

E l d í a 7, p r i m e r s á b a d o de mes, 
cul tos de l a C o n g r e g a c i ó n de :a 
F e l i c i t a c i ó n S a b a t i n a a M a r í a I n ­
m a c u l a d a ; a l as ocho. M i s a de Co­
m u n i ó n genera l . Por l a t a r d e , e j e r ­
cicio so lemne. 

E l d í a 8, cu l tos e n h o n o r de l Es­
p í r i t u San to . 

C A P I L L A D E R R . PP. R E D E N -
T O R I S T A S — M i s a s a l a í siete y a 
las 8. 

H o y si las siete de l a tar-de, 
d e s p u é s de l S a n t o Rosar io , se 
c e l e b r a r á n los cu l t o s d e l p r i m e r 
v iernes de t raes en h o n o r de l Saf j 
grado C o r a z ó n de J e s ú s . 

tetíü É r o i o i s ios F e i l w n t e de \ m \ É m 
de Correos y TelégrAs 

Y los podrá efectuar libremente el ministro 

De m n U m l a obm de r e M e c i r a i e i i f o He 1» ü l sc lu l ioa 
v r e s n e í o a la saperiondail 

M A D R I D 5.—"La G a c e t a " p u b l i ­
ca , e n t r e o t r a s , las s igu ien tes d i s -
¡ p o s i c l o n e s : 

L e y de G u e r r a s u s t i t u y e n d o €1 
ú l t i m o p á r r a f o d e l a r t í c u l o 16 de 
l a l e y de 12 de sep t i embre de 1932 
p o r e l que se i n s e r t a , y e n e l c u a l 
se o r d e n a que los coroneles que 
v o l u n t a r i a m e n t e n o a s i s t a n a los 
cursos p a r a ascenso y n o sean de ­
c la rados a p t o s p a s a r á n a u t o m á t i ­
c a m e n t e a l a s i t u a c i ó n de reserva . 

O t r a i d . d i s p o n i e n d o que e l E s ­
t a d o M a y o r c e n t r a l d e l E i j é r c i t o , 
d e l que s e r á j e f e u n g e n e r a l de 
d i v i s i ó n , e s t a r á ' c o n s t i t u i d o p o r 
u n a s e c r e t a r í a y dos a g r u p a c i o ­
nes a ca rgo de dos generales de 
b r i g a d a d e c u a l q u i e r a r m a . 

O t r a de C o m u n i c a c i o n e s d e r o ­
g a n d o l a o r d e n de 1 de m a r z o 
de 1932 y e l r e g l a m e n t o de t r a s ­
lados de f u n c i o n a r l o s de Correos 
p o r e l l a ap robado , e i n s e r t o e n 
" E l D i a r i o O f i c i a l " de 4 d e l m i s m o 
•mes. E n t a n t o r e d a c t a y p r o ­
m u l g a e l r e g l a m e n t o o r g á n i c o , e l 
M i n i s t e r i o d i s p o n d r á l i b r e m e n t e 
los t r a s l a d o s de pe r sona l , de 
acue rdo con las conven ienc ia s de 
l a r e o r g a n i z a c i ó n de serv ic ias y 
l a ob ra , y a e m p r e n d i d a , de r e s t a ­
b l e c i m i e n t o de l a d i s c i p l i n a y e l 
res íp t í to a ila sa ipe r lo r idad . ¡ P a r a 
c u b r i r las vacan tes que los t r a s ­
lados i m p u e s t o s p o r es ta o r d e n 
p r o d u z c a n , s i empre que las nece­
sidades d e l s e r v i c i o n o aconsejen 
su a m o r t i z a c i ó n e n l a p l a n t i l l a , 
s e r á n cub ie r t a s p r e f e r e n t e m e n t e 
de acuerdo c o n e l t u r n o de p e t i ­
ciones, r e g i s t r a d o h a s t a l a fecha . 

O t r a de i d e m de rogando l a c i r ­
c u l a r de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
T e l e c o m u n i e a c i ó n de í e c h a 15 de 
n o v i e m b r * de 1932, e n l a que se 

E L T I E M P O 
D A T O S L O C A L E S D E A Y E R 

P r e s i ó n a t m o s f é r i c a e n n u n . 
749'4 T e m p e r a t u r a en grados c e n ­
t í g r a d o s 15'2. H u b o v i e n t o de l 
SSW con u n a fuerza de 10 me t ro s 
p o r segundo. E l estado d e l c íe lo 
f u é casi cub i e r t o y l a m a r estuvo 
r i zada . L a t e m p e r a t u r a o sc i l ó e n ­
t r e 16'0 y 8'6. L l u v i a t o t a l 0'9. P r o ­
m e d i o de h u m e d a d , 74. 

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 
N A C I O N A L 

M A D R I D 5.—Se m a n t i e n e l a b o ­
r r a s c a d e l A t l á n t i c o a l Noroeste 
de la p e n í n s u l a i b é r i c a , y se f o r ­
m a n n ú c l e o s secundarios sobre 
E u r o p a C e n t r a l y e n e l M a r T i r r e ­
no . Las a l t a s presiones de l A t l á n ­
t i co quedan a l Sudoeste de I s l a n -
d ia . y las con t inen t a l e s se r e t i r a n 
h a c i a Rus ia . 

Aparece en t o d a E s p a ñ a el c i e ­
l o cubiexto de nubes, y Hueve en 
todas nues t ras regiones. 

T i e m p o p r o b a b l e : t o d a E s p a ñ a , 
c íe lo cub ie r to , l l uv i a s y l lov iznas . 

T e m p e r a t u r a s ex t r emas : , m á x i ­
m a de 20 grados e n G e r o n a y M á ­
laga , y l a m í n i m a de 2 e n Z a m o ­
ra , V a l l a d o l i d y T e r u e l . 

M a d r i d : m á x i m a de 12 y m í n i ­
m a de 5. 

Bolsa del pescado 
D I A 5 D E A B R I L D E 1934 

35 cajas de m e r l u z a de 2'50 a 3 
e l k i l o . 

220 i d . pescadi l la , 0'70 a 1'60 i d . 
130 i d . i d . g rande , 1'75 a 2'50 i d . 
66 i d . besugo, l ^ S a 1'50 i d . 
180 i d , pancho , 0'50 a 0'65 i d . 
90 lotes gallos, 1 a 1'80 i d . 
175 i d . congr io , 1 a 2'50 i d . 
70 i d . abadejo, 1'25 a 1'75 i d . 
140 i d . c h i c h a r r o , 10 a 20 i d . 
55 i d . voladores , 8 a 12 i d . 
350 i d . percebes, 4 a 55 i d . 
23 i d . rapes, 16 a 220 i d . 
870 i d . var ios , 4 a 130 i d . 

1.300 c a i i t a s sa rd ina , 4 a 4'50 ca-
j i t a . 

40 med idas s a r d i n i l l a , 20 a 26 
med ida . 

220 parejas l angos ta de 10 a 28 
p a r e j a . 

EN PLENO EUTO CON 
LLENOS REBOSANTES 

se r e t i r a de carte l , por 

exigirlo l a s m ú l t i p l e s 

programaciones estable­

cidas, l a p r i m e r a pel icnla 

sonora netamente gal le­

ga. L a p e l í c u l a en donde 

v ibra u n a rec ia f ace ta 

del e s p í r i t u gal lego, 

O D I O 
R o d a d a en G a l i c i a , t i ene 

como escenarios paisajes 

selectos de n u e s t r a t i e ­

r r a , pueblos m a r i n e r o s , 

que son a d e m á s v e r d a d e ­

ros museos t u r í s t i c o s , p a ­

zos y j a r d i n e s s e ñ o r i a l e s , 

todo l o que G a l i c i a es e n 

paisaje. 

a u t o r de l a r g u m e n t o , su ­

po c rea r n n d r a m a f u e r ­

te , u n o de esos d r a m a s 

que son p r o p í o s de razas 

n e t a m e n t e acusadas, co ­

m o l a n u e s t r a . A l s i t u a r 

los escenarios, quiso tes­

t i m o n i a r cerno su t i e r r a 

- •—la nuestra—es, e n a m ­

b ien te y e n p s i c o l o g í a de 

sus gentes, g r a n cauda l 

p a r a e x t r a e r asuntos c i ­

n e m a t o g r á f i c o s de r o ­

tundas v ib rac iones . 

M A R I A F E R N A N D A L A D R O N 

D E G U E V A R A , 

R A Q U E L R O D R I G O , 

A N T O N I A P L A N A , 

M A N U E L A R B O , y 

M A N O L O P A R I S , 

son los p r i nc ipa l e s i n t é r ­

pretes de esta p e l í c u l a 

d i a logada e n e s p a ñ o l , y 

h a c e n u n a l a b o r soberb ia 

a l i n c o r p o r a r , c o n u n 

sen t ido a l t a m e n t e a r t í s ­

t i c o , sus respect ivos pe r ­

sonajes. 

H O V : U l t i m a s y d e f i n i t i v a s 

exhib ic iones , e n e l c é n t r i c o 

T E A T R O 

LINARES RIVAS 
Sesiones: S'SO, 7'45 y 10'45 

M A Ñ A N A : 

SCKOOO ANOS 
EM SIN© SING 
Pasiones que c h i r r í a n como 

los goznes de las rejas. M i l 

h i s to r i a s de presos en u n a sola 

d i c t a b a n n o r m a s p a r a l o í t r a s l a ­
dos d e l p e r s o n a l de T e l é g r a f o s , y 
que f u é i n s e r t a e n " E l D i a r i o O í l -
c l a l " de 25 d e l m i s m o mes. E n 
t a n t o se r e d a c t a y p r o m u l g a e l 
r e g l a m e n t o o r g á n i c o , e l M i n i s t e r i o 
d i s p o n d r á l i b r e m e n t e los t r a s l ados 
de p e r s o n a l , de acue rdo c o n l a s 
conven ienc i a s d e l a r e o r g a n i z a - , 
c i ó n de servic ios de C o m u n i c a c i o ­
nes, y l a o b r a de r e s t a b l e c i m i e n ­
t o d e l a d i s c i p l i n a y e l respe to de 
l a s u p e r i o r i d a d . P a r a c u b r i r l as 
vacan tes se h a r á e x a e t m e n t e i g u a l 
que c o n l o o r d e n a d o en l a d i s p o ­
s i c i ó n a n t e r i o r sobre e l cuerpo de 
Correos . 

O t r a d e I n d u s t r i a a u t o r i z a n d o 
a l a S. A . U n i ó n N a v a l de L e v a n ­
te p a r a i m p o r t a r t e m p o r a l m e n t e , 
p o r l a A d u a n a de V a l e n c i a , 123 
b a r r a s de h i e r r o c o n d e s t i n o a l a 
c o n s t r u c c i ó n de u n c a ñ o n e r o 
t r a n s p o r t e enca rgado p o r e l G o ­
b i e r n o de M é j i c o . 

Leyes de H a c i e n d a conced ienaa 
u n c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o d e u n 
m i l l ó n c i e n m i l pesetas c o n des­
t i n o a sa t i s facer l as ob l igac iones 
de r ivadas de l a l ey d e 2 de f e b r e ­
r o de 1934 que se refiere a l a C o m 
p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , y o t r a de 
504.444 pesetas p a r a p r i s iones . 

D e c r e t o de G u e r r a p r o m o v i e n d o 
a l empleo de g e n e r a l de b r i g a d a a 
los coroneles de A r t i l l e r i a D . V í c ­
t o r Car rasco , D . G e r a r d o Rabassa, 
D . J u l i á n L ó p e z V l o t a y D . E d u a r ­
do M a r t í n - G o n z á l e z . 

O t r o de G o b e r n a c i ó n a p r o b a n ­
do, c o n c a r á c t e r p r o v i s i o n a l , e l 
r e g l a m e n t o o r g á n i c o d e l cue rpo 
de d i r e c t o r e s de bandas de m ú s i c a . 

O t r o de I n s t r u c c i ó n de rogando 
e l ú l t i m o p á r r a f o d e l a r t i c u l o 8 
del decre to de 28 de ene ro de 1933, 
que dice que e l M i n i s t e r i o , o í d o 
e l Conse jo N a c i o n a l de C u l t u r a , 
fijará e l cupo de a l u m n o s que p u e ­
d a n i n g r e s a r e n cada escuela de 
Ingen ie ros i n d u s t r i a l e s . 

O t r o s de I n d u s t r i a s o m e t i e n d o 
a l r é g i m e n de c o n t i n g e n t e s de 
i m p o r t a c i ó n las m e r c a n c í a s t a r l -
í a d a s p o r l a p a r t i d a 999, a p a r t a ­
do B ) , de los a rance les de A d u a n a s , 
que se re f i e ren a p r o d u c t o s grasos 
y o leaginosos. 

I d . i d . a m p l i a n d o ha s t a l a c a n ­
t i d a d de 379.023 q u i n t a l e s m é t r i ­
cos l a t o t a l i d a d de i m p o r t a c i ó n , 
p a r a este a ñ o , de l a m e r c a n c í a de 
huevos . 

O t r o p r o h i b i e n d o , con c a r á c t e r 
t e m p o r a l , l a i m p o r t a c i ó n en E s p a ­
ñ a de huevos congelados, que se 
t a r i f a n p o r l a p a r t i d a 433 d e l . v i ­
gente a r ance l . 

O r d e n de H a c i e n d a d i c t a n d o 
n o r m a s , a p ropues t a de l a I n t e r ­
v e n c i ó n g e n e r a l de l a A d m i n i s t r a ­
c i ó n r e l a t i v a s a gastos de s e r v i ­
cios, c r é d i t o s y m a n d a m i e n t o s de 
pago dependien tes de l a subsecre­
t a r í a de S a n i d a d . 

O t r a de G o b e r n a c i ó n a m p l i a n d o 
l a c o m i s i ó n p a r a e l r e g l a m e n t o de 
e s p e c t á c n l o s a r edac ta r , a los p re ­
sidentes de l a U n i ó n de empresas 
tea t ra les y de l a C á m a r a de la 
P r o p i e d a d u r b a n a de M a d r i d , y 
las sociedades de au to res d r a m á ­
t icos de E s p a ñ a . 

O t r a de I n s t r u c c i ó n dec l a r ando 
en s i t u a c i ó n de excedencia f o r z o ­
sa con los dos terc ios de habe r a 
los profesores de t a q u i g r a f í a de 
los I n s t i t u t o s nac iona les de segun­
da e n s e ñ a n z a . 

I d e m I d . d i spon iendo se p r o c e ­
d a a n u e v a c o n v o c a t o r i a p a r a l a 
p r o v i s i ó n , p o r concurso , de las 
plazas de profesores especiales de 
Escuelas Norma le s , a n u n c i a d a s e l 
d í a 25 de n o v i e m b r e . 

O t r a de T r a b a j o dec l a r ando que 
el decreto de 23 de agosto de 1932, 
n o es ap l i cab le a l p e r s o n a l que 
preste su serv ic io a las ó r d e n e s de 
los recaudadores de H a c i e n d a de 
zona o p r o v i n c i a l e s . 

VIERNES D E MODA 

" " m a m 

Y.-
m e m r 

F U N C I O N E S A L A S f 3/4 Y JA 3/4 

B O L S A M A D R I D 
S e s i ó n d e l d í a 5 d e A b r i l 

Escuela N o r r a a l i i e Í M a é i s í e r i o 
Pr imar io 

A p a r t i r de l a f echa de h o y que­
d a a b i e r t a en este c e n t r o l i m a ­
t r í c u l a de e n s e ñ a n z a n o of ic ia l , 
has te e l d í a 30 del m i s m o ac tua l 
mes. 

A s i m i s m o se abre t a m b i é n l a 
m a t r í c u l a p a r a aquel los a l u m n o s 
oficiales de l p l a n de 1914 que t e n ­
gan pendien tes a s igna tu ra s de los 
a ñ o s p r i m e r o , segundo y tercero, 
los cuales s o l i c i t a r á n ser e x a m i ­
nados de d ichas as igna tu ras e n e l 
presente s e r á desde e l d í a de hoy 
mc luus ive has ta e l d í a 15 del ac­
t u a l . 

L a s o r é a n i z a c w t í e l a C l f . 
Z A R A G O Z A , 5.— Parece que e l 

juez especial Sr . C l a v e r i a que e n ­
t i e n d e e n e l s u m a r i o i n s t r u i d o p o r 
los sucesos r evo luc iona r io s de d i ­
c iembre , con j u r i s d i c c i ó n e n t o d a 
E s p a ñ a , h a t o m a d o l a r e s o l u c i ó n 
de dec la ra r i legales todas las o r ­
ganizaciones de l a C. N . T . 

Esta r e s o l u c i ó n h a sido c o m u ­
n i c a d a a l parecer a l Gob ie rno y s i 
é s t e se m u e s t r a con fo rme apare ­
c e r á en breve e n " L a Gace ta" . 

M A D R I D , 5 . — I n t e r i o r 4 p o r 100, 
70'40; G . H . , 68. 

E x t e r i o r 4 por 1O0, F. , 82'75; A . , 
S4,75; G . H . , 72'50. 

A m o r t i z a b l e 4 p o r 100, C , « 1 ' 2 5 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100, 1900, 94'25. 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100, 1917, 90*25. 
A m o r t i z a b l e 5 por 100, 1926, 100. 
A m o r t i z a b l e 5 por 100, 1927, s i n 

impues tos , l O O ^ . 
I d e m con impues tos , 89'10. 
A m o r t i z a b l e 3 por 100, 1928, 74. 
A m o r t i z a b l e 4 p o r 100. 1928, 88'50 
Amortizable 4*50 p o r 100, 93'25. 
A m o r t i z a b l e 5 por 100. 1929, 100. 
B o n o s oro , 227. 
Tesoros, 103'10. 
F e r r o v i a r i a , 9íí '80. 
D e u d a F e r r o v i a r i a 4,50 por 100, 90 
A y u n t a m i e n t o s : M a d r i d , 1868, 

117; V i l l a de M a d r i d , 1918, 73'50; 
Subsuelo, 82; 1929, 68"^5; E n s a n c h e 

.e I n t e r i o r , 1931, W b d . 

G a r a n t í a d e l E s t a d o : H i d r g . 
E b r o fl p o r 100. 98; T á n g e r - F e z , 
9975; M a j z é n A. , 10375. 

C é d u l a s : H i p o t e c a r i o 5 por 100, 
95; 8 p o r 100. 100'25; 6 por 100, 104; 
C r é d i t o L o c a l 8 p o r i00 , 84'45; 5 p o r 
100 I n t e r p r . . 84'85; i d e m 6 p o r 100, 
97. 

Efectos p ú b l i c o s e x t r a n j e r o s : 
Mar ruecos , 83: c é d u l a s A r g e n t i n a s , 

roa. 
Acciones : B a n c o de E s p a ñ a , 

555'50; E s p a ñ o l de C r é d i t o , 190; R i o 
de l a P l a t a , 70; G u a d a l q u i v i r , 
100-50; U . E l e c t r a B. , 128; H . Espa ­
ñ o l a , 149 7 5 ; A l b e r c h e , 49'50; S e v i ­
l l a n a , 78; T e l e f ó n i c a Pref. , 10775; 
R l í Por t . , 304; N o m i n a t i v a s , 239: 
Fe lgue ra C , 4275 ; F . , 43"25; Pe­
t r ó l e o s . 125: Tabacos , 206; M - Z - A . . 
235; F . C , 236; M e t r o , 122'25; N o r ­
te, 262'50; M a d r . T r a n v . F . C , 104; 
A z ú c a r , o í d . , 42'75; Esp. P e t r ó l e o s 
F . C , 3 1 ; Explos ivos , 695. 

Ob l igac iones : U . K M a d r i d . i92tí , 
6 p o r 100, 103; T e l e f ó n i c a , 9070; 
Espe. 6 por ICO, 90; V a l e n c i a n a s , 
8575; A l i c a n t e , 260; C . 6 r 5 0 : F.. 
7675; G. , 8475; I . , 85'50; E. de Pe­
t r ó l e o s , 86'50; P e ñ a r r o y a 6 p o r 100, 
85; C ó r d o b a - S e v i l l a , 233. 

M o n e d a e x t r a n j e r a : F rancos , 
48'45; suizos, 238'02; belgas, 171'50; 
l i r a s , eSMO; l i b r a s , 37,95; d ó l a r e s , 
7'37; m a r c o s oro, 2192; escudos p o r ­
tugueses, 34'50; florines, 4'96; co­
ronas noruegas , 1'91; checas, SO'eO; 
danesas, 1'69; suecas, l 'go . 

queda con d i n e r o a l c a m b i o del 
c ie r re , y e l negoc io presenta un 
ca r i z f a v o r a b l e . 

D i n e r o e x h u b e r a n t e p a r a Obli-í 
gaciones de l Tesoro . 

P a r a los va lo re s í e r r o v i a r i u s es 
e l d í a . y e n r e l a c i ó n c o n los cam­
bios precedentes , e x p e r i m e n t a n 
u n a f u e r t e m e j o r a . H a y mejores 
i m p r e s i o n e s respec to a )a cue.st; j n 
p r i n c i p a l , que estos da i s se debate, 
T a n t o N o r t e s c o m o Ai i can t c s 
a b r i e r o n con a l g u n a pacs imo^ ia , 
u n poco a remolque, p e r o so l t a ron 
a m a r r a s e n segu ida y p i c a r o n en 
alza, p a r a c e r r a r a lgo m á s f lo jos . 

L O S G R A N D E S E X I T O S D E 

" L I N A R E S " 

Mañana e s í r e o o de 
"Veinte D H l a ñ o s e o S í o H i D g 

I M P R E S I O N D E L D I A 

M A D R I D , 5.—La, Bolsa vue lve s 
c a m b i a r de a m b i e n t e y de t o n o , y 
de perspec t ivas . T a n I r r e g u l a r 
c o m o e l t i e m p o : chubascos r e p e n ­
t inos , v u e l t a a l a se ren idad , i n c e r -
t i d u m b r e . 

E l v i r a j e d e l m e r c a d o se debe; 
e n p r i m e r t é r m i n o , a l a c u e s t i ó n 
f e r r o v i a r i a : m e j o r a l a i m p r e s i ó n 
que sobre este tema se t e n i a e l 
m i é r c o l e s , d e s p u é s de los I n c i d e n ­
tes y de l a a c t i t u d de a lgunas m i ­
n o r í a s , respecto a l a e l e v a c i ó n ce 
las t a r i f a s . 

Pero sobre t o d o l a r e a c c i ó n se 
debe a l a i m p r e s i ó n g e n e r a l que 
h a p r o d u c i d o l a s e s i ó n de l P a r l a ­
m e n t o . Se c o m e n t a con poco f a ­
v o r e l e s p e c t á c u l o que d i e r o n las 
fuerzas social is tas , pe ro en c a m b i o 
ee cons ide ra que l a p o s i c i ó n g u ­
b e r n a m e n t a l h a sa l ido r o b u s t e c i d a 
de este t r a n c e . 

N o r e t roceden los Fondos p ú b l i ­
cos en esta j o m a d a : an tes a l c o n ­
t r a r i o se i n t e n s i f i c a l a f i r m e z a , 
que d e n o t a b a n e l d í a a n t e r i o r . 

T i ene s i n emba rgo esta Jo rnada 
u n a c a r a c t e r í s t i c a p a r a las deudas 
de l Es tado : l a i n v a r l a b i l i d a d de l o . 
P e c i o s . APenas h a y m o d i f i c a c i o ­
nes, pero i a m a y o r í a de las clase.; 

Es m a ñ a n a e l es t reno en t e a t r o 
" L i n a r e s R i v a s " de "20.000 a . ñ o s e n 
S i n g - S i n g " , que es u n a n u e v a y 
v a l i o s í s i m a m o d a l i d a d d e l cine, 
pues en esta ob ra , m á s que l a ac­
c i ó n espec tacu la r , p r e d o m i n a l a 
p s i c o l o g í a de u n d e l i n c u e n t e r e ­
p r e s e n t a t i v o p o r su h u m a n i z a c i ó n , 
que a l e j a t o d a idea de r e p u l s í v l -
dad . 

£ s el caso de " T o m m y " (Spencer 
T r a c y ) famoso ' g á n g s t e r " conde­
nado a unos « ñ o s de p re s id io en 
S i n g - S i n g , que, ba jo e l m a n d a t o 
aus te ro p e r o c o m p r e n s i v o del a l ­
ca ide ( A r t h u r B y r o n ) t rueca su 
Jac tanc ia de rebelarse y evadirse-, 
en fidelidad y b u e n a conduc ta . 

U n a prec iosa escena revela el 
c a r i ñ o de F a y (Be t t e DavisV, 
a m a n t e de " T o m m y - ' , a l v is i ta r a 
é s t e , y los s e n t i m i e n t o s forzosa­
m e n t e c o m p r i m i d o s y reciamente 
n a t u r a l e s de l preso, a n t e l a a t rac­
c i ó n de l a a m i g a . 

T r a s u n s a n g r i e n t o m o t i n en el 
que " T o m m y " n o t o m a par te , a l 
s u f r i r u n g rave acc iden te "Fay" 
a q u é l es a u t o r i z a d o p a r a v i s i ta r la 
p o r e l a lca ide , q u i e n cree en la 
I n t e g r i d a d y e n l a p a l a b r a de ho­
n o r de r e i n t e g r a r s e a l presidio, 
p o r l a noche , de l preso. "Tonu i iy" 
descubre, a n t e e l l echo de "Fay", 
que o t r o " g á n g s t e r " que simulaba 
p r o t e g e r l e , a l i n t e n t a r abusar de 
la Joven h a m o t i v a d o u n grav í s i ­
m o acc iden t e de é s t a , t i r á n d o s e de 
u n a u t o m ó v i l p a r a h u i r de él. 
" T o m m y " y su r i v a l t i e n e n una 
l u c h a f o r t í s i m a C r a a g i s t r a l m e ñ t e 
d e s a r r o l l a d a ) y an t e e l pel igro de 
" T o m m y " , " F a y " puede disparar, 
m a t a n d o a l a d v e r s a r i o de aquél . 
E l p r e s i d i a r i o i n t e n t a h u i r , pero 
a l en te ra r se de l a c a m p a ñ a que 
se hace c o n t r a e l a lca ide , vuelve 
a p re s id io , consc ien te de que íe 
a g u a r d a l a s i l l a e l é c t r i c a , pufe 
" T o m m y " n o d i s v i r t ú a la acusa­
c i ó n que pesa sobre é l , acere: del 
ases inato d e l "gans te r " y la m u ­
c h a c h a n o es c r e í d a en su ver í ­
d i ca d e c l a r a c i ó n . E l d e s e n l a c é de 
l a p e l í c u l a , t r a s u n a bel l í s ima y 
e m o c i o n a n t e escena de despedida 
de " F a y " y " T o m m y " , augura el 
i n e v i t a b l e fin t r á g i c o . 

Spencer T r a c y , enca rna su per­
sonaje de m o d o vigoroso e impe­
cable, r e v e l a n d o sus diversos as­
tados a n í m i c o s admirablemente , 
lo p r o p i o que B e t t e Davis , enter-
necedora y s i m p a t i q u í s i m a . , . Jus t í ­
s i m o a s i m i s m o e n su nobleza t 
r e c t i t u d e l a lca ide A r t h u r B y i o n . 

L a p e l í c u l a e s t á basada en el' 
famoso l i b r o d e l a lca ide del pre­
s i d i o de S i n g - S i n g , Lewis E. L a -
wes. L a p r e s e n t a c i ó n del presidio 
es m a g n í f i c a en todo detalle, y 
t o d a escena, c u i d a d a y propia, 
a v a l o r a n d o l a d i r e c c i ó n de Mí" 
chae l C u r t í s . 



P A / H N A T F R G E R A E L I D E j f L Q A L L E G O Viernes , 6 de A b r i l de 1934 

Martínez Barrio niega une vaya a separarse 
ileí partiilo radical 

Y cree que Lerroux está haciendo un sacrificio ineficaz 
al continuar al frente del Gobierno 

E s muy dudoso que e l proyecto de a m n i s t í a p u e d a es tar aprobado antes de l 14 de Abri l 
M A D R I D , 5 .—El s e ñ o r M a r t í n e z 

B a r r i o h a h e c h o u n a s d e c l a r a c i o ­
nes sobre s u a c t i t u d a c t u a l . D i c e 
que e l c a m b i o de e s c a ñ o n o t i e n e 
n i n g u n a i m p o r t a n c i a , y que s i n o 
v o t ó n o f u é p o r q u e se a b s t u v i e r a , 
s i n o p o r q u e c o m o n o e s t aba e n 
l a C á m a r a n o p o d í a e m i t i r su v o t o . 
N o cree que e l C o m i t é e j e c u t i v o 
de su p a r t i d o t o m a r a l a d e t e r m i ­
n a c i ó n que se d ice r e s p e c t o a las 
v o t a c i o n e s . 

A f i r m ó que s igue s i endo r a d i c a l -
N i e g a que v a y a a separa rse d e l 
p a r t i d o , cosa que n o p e n s ó n u n c a . 
N o cree que su c o n d u c t a d e b i l i t e 
a l G o b i e r n o , s i n o que , a l c o n t r a r i o , 
l e h a f o r t i f i c a d o a l a r g a n d o s u v i ­
d a . 

D i c e que l a f rase de l aa " m a n o s 
l i m p i a s " a l u d í a e x c l u s i v a m e n t e a 
é l y n o a n a d i e m á s . Cree que e l 
s e ñ o r ' L e r r o u x e s t á h a c i e n d o u n 
g r a n s a c r i f i c i o a l c o n t i n u a r a l f r e n ­
t e d e l G o b i e r n o , p e r o que su s a c r i ­
ficio es i n e f i c a z . E l s a l i ó d e l M i n i s ­
t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n p o r l a 
o r i e n t a c i ó n p o l í t i c a de de rechas 
qüfl se h a d a d o a l G o b i e r n o . N i e ­
ga que é l sea i z q u i e r d i s t a d e n t r o 
d e l p a r t i d o . A c l a r a que nos es a m i ­
g o n i e n e m i g o de que las de rechas 
o c u p e n e l Pode r . 

L u e g o d i ce que las Cor t e s d u r a ­
r á n l o que e l l a s q u i e r a n . E l sucesor 
*e L e r r o u x s e r á e l m i s m o L e r r o u x . 
E l G o b i e r n o que se f o r m e t e n d r á 
que ser m i n o r i t a r i o a l a f ue r za . 
A h o r a b i e n , e l que d e r r o t a y a sabe 
l a r e s p o n s a b i l i d a d e n que I n c u r r e 
y é l s a b r á l a s o l u c i ó n que h a y que 
d a r a l p r o b l e m a que se p l a n t e a . 

E l q u i s i e r a que se h i c i e r a , c o m o 
se h a h e c h o a h o r a e n F r a n c i a , u n 
G o b i e r n o e n que T a r d l e u y H e r r l o t 
p u e d e n c o l a b o r a r j u n t o s . S i n o es­
t a m o s expues to s a que « n estos 
Vaivenes n o h a b r á e l m e j o r d í a 
m á s s o l u c i ó n que A z a ñ a o G i l R o ­
bles. T o d o s los r e p u b l i c a n o s d e b e n 
c o l a b o r a r p a r a que se f o r m e u n 
G o b i e r n o r e p u b l i c a n o . N i e g a que é l 
v a y a a i n g r e s a r e n e l p a r t i d o de 
i z q u i e r d a r e p u b l i c a n a . T a m p o c o s u ­
c e d e r á m á s e n e l Pode r a l s e ñ o r 
L e r r o u x . Eso s ó l o o c u r r i ó l a f a m o ­
sa n o c h e d e l 9 de o c t u b r e , o b l i g a ­
do p o r l a s c i r c u n s t a n c i a s . 

T e r m i n a d i c i e n d o que é l n o p u e ­
de a d m i t i r e l c r i t e r i o de l o s que 
h a n H e l a d o r e c i e n t e m e n t e a l p a r ­
t i d o r a d i c a l y de a q u í e l d i sgus to 
de los que d i s i e n t e n de su o p i n ' o n 

C O N F E R E N C I A C O N L E R R O U X 

E L J E F E D E L O S A G R A R I O S 

M A D R I D , 5 .—El s e ñ o r M a r t í n e z 
de Velasco m a n t u v o es ta t a r d e u n a 
e x t e n s a c o n f e r e n c i a c o n e l Jefe 
de l Gofelerno. 

I n t e r r o g a d o p o r los p e r i o d i s t a s 
d i j o que la. e n t r e v i s t a n o h a b í a 
t e n i d o t r a n s c e n d e n c i a y que s ó l o 
h a b í a s i d o u n c a m b i o de i m p r e 
sienes sobre d ive j sos a sun to s . 

L A A M N I S T I A Y E L 14 D E 

A B R I L 

M A D R I D , 5 .—En los pas i l l o s se 
h a c í a n caba las es ta t a r d e sobre La 
a c t i t u d que a d o p t a r á e l G o b i e r n o 
a n t e e l p r o y e c t o de l e y de a m n i s ­
t í a , c o n o b j e t o de que p u e d a es ta r 
a p r o b a d o e l d í a 14 d e a b r i l . A l 
g u n o s d i p u t a d o s a s e g u r a b a n que 
p o r m u c h a que sea l a p r i s a que 
se q u i e r a d a r e l G o b i e r n o , e l p r o 
y e c t o n o p o d r á e s t a r a p r o b a d o p a ­
r a d i c h a f e c h a . 

N o s o t r o s t e n e m o s l a i m p r e s i ó n 
de que e l G o b i e r n o t i e n e e l dec id i ­
d o p r o p ó s i t o de que e l p r o y e c t o 
d e a m n i s t í a se a p r u e b e e n l a fe 
c h a fijada, a l o b j e t o de a p l i c a r l o 
con motivo d e l t e r c e r a n i v e r s a r i o 
d e l a p r o c l a m a c i ó n de l a R e p ú ­
b l i c a . 

R E U N I O N D E M I N O R I A S 

que o c u r r e es que p o r sus m u c h a s 
o c u p a c i o n e s c o m o s e c r e t a r i o de l a 
U . Q . T . , n o h a p o d i d o a s i s t i r a 
v a r i a s r e u n i o n e s , y e n este s e n t i ­
d o h a d i r i g i d o u n a c a r t j , a l g r u p o 
p a r l a m e n t a r l o p a r a e x c u s a r s u 
a s i s t enc i a . 

R E F E R E N C I A D A D A P O R G I L 

R O B L E S 

M A D R I D , 3 . — A l t e r m i n a r l a r e ­
u n i ó n de l a m i n o r í a p o p u l a r a g r a ­
r i a» e l s e ñ o r G i l R o b l e s d i ó l a 
s i g u i e n t e r e í e r e n c i a : 

L a m i n o r í a e n t i e n d e que l a so­
l u c i ó n de l a e l e v a c i ó n d e l a s t a ­
r i f a s f e r r o v i a r i a s p r o p u e s t a p o r e l 
G o b i e r n o es u n a s o l u c i ó n f r a g ­
m e n t a r l a que n o cree e n m o d o a l ­
g u n o q u « r e s u e l v a e l p r o b l e m a 
t r a n s i t o r i o h a s t a que se busque 
u n a s o l u c i ó n d e f i n i t i v a . L a m i n o ­
r í a h a b í a c r e í d o p r e f e r i b l e l a so ­
l u c i ó n de a u x i l i o s d i r ec to s , y en 
este s e n t i d o h a b í a a r t i c u l a d o u n 
v o t o p a r t i c u l a r . A h o r a b i e n , c o m o 
el G o b i e r n o p l a n t e a l a c u e s t i ó n de 
conf ianza, - a n u e s t r o e n t e n d e r s i n 
r a z ó n a l g u n a p a r a e l l o , l a m i n o r í a 
no q u i e r e c r e a r d i f i c u l t a d e s p o l í t i ­
cas g raves e n los m o m e n t o s a c ­
t u a l e s y r e t i r a su v o t o p a r t i c u l a r , 
d e j a n d o i n t e g r a a l G o b i e r n o l a 
r e s p o n s a b i l i d a d de u n a s o l u c i ó n 
que n o cree de n i n g u n a m a n e r a 
eficaz. 

Se r e s e r v a desde l uego l a m i n o ­
r í a e l d e r e c h o de p r o p o n e r m o d l -
fleaciones a l a s o l u c i ó n de e l e v a ­
c i ó n de t a r i f a s , que ú n i c a m e n t e 
a cep t a p a r a e v i t a r u n a g r a v e d i ­
f i c u l t a d c r eada p o r l a p o s i c i ó n que 
h a a d o p t a d o e l G o b i e r n o . 

Desde luego e l a c u e r d o se h a t o ­
m a d o c o n a b s o l u t a u n a n i m i d a d y 
ie I n t e r e s a h a c e r c o n s t a r que s i 
en e l seno de l a m i n o r í a p u e d e 
h a b e r , m á x i m e e n a sun tos c o m o 
é s t e , d i f e r e n c i a s de c r i t e r i o t é c n i " 
co, l o s a c u e r d o s se a d o p t a n p o r 
u n a n i m i d a d . 

A ñ a d i ó que é l i n t e r v e n d r á b r e ­
v e m e n t e e n e l s a l ó n de sesiones 
p a r a e x p l i c a r l a p o s i c i ó n de l a m i ­
n o r í a p o p u l a r a g r a r i a . 

A u n a i n d i c a c i ó n d e l s e ñ o r L u ­
c í a , que e s t aba J u n t o a é l , d i j o 
d e s p u é s e l s e ñ o r G i l Rob le s quo 
t e n i a g r a n s a t i s f a c c i ó n e n p r e ­
sentarse a n t e los i n f o r m a d o r e s en 
c o m p l e t o a c u e r d o e I d e n t i f i c a c i ó n 
i o n e l s e ñ o r L u c í a , a l que a l g u n o s 
p e r i ó d i c o s h a n s e ñ a l a d o h a c e d í a s 
d i s i d e n t e de l a m i n o r í a . 

E L S E C U E S T R O D E M I 

S I O N E R O S 

M A D R I D 5 .—El m i n i s t r o de Es­
t a d o v a a ocupa r se d e l secues t ro 
de m i s i o n e r o s e n C h i n a y a este 
e fec to h a p e d i d o a l M i n i s t e r i o de l 
r a m o e l " r a n o r t " que sobre e l 
a s u n t o h a y e n a q u e l d e p a r t a m e n ­
to . 

R E V I S I O N D E L A S R E S O -

c e l e b r ó e s t a t a r d e u n a l a r g a c o n ­
f e r e n c i a c o n e l p r e s i d e n t e de l a 
C á m a r a e n e l d e s p a c h o de é s t e . A l 
s a l i r le p i d i e r o n u n a r e f e r e n c i a loa 
p e r i o d i s t a s y e l s e ñ o r G i l Robles 
c o n t e s t ó : 

— M e h a l l a m a d o e l p r e s i d e n t a 
p a r a h a b l a r m e de l a c o n v e n i e n c i a 
de a c e l e r a r l a r e d a c c i ó n d e l R e g l a ­
m e n t o . Y o lo h e of rec ido ' p o r n u e s ­
t r a p a r t e t o d a c lase de f a c i l i d a ­
des h a l l á n d o n o s d i spues tos a ce le-
b r a í sesiones d i a r i a s y a t o d o l o 
que h a g a f a l t a . H e m o g d e s p a c h a d o 
h a s t a e l a r t í c u l o 74 y s o n 184 los 
que c o n s t i t u y e n e l a n t e p r o y e c t o 
r e d a c t a d o p o r l a s e c r e t a r i a de l a 
C á m a r a . C o n t i e n e cues t iones m u y 
c o m p l e j a s , sobre t o d o a q u e l l a s que 
e s t á n l i g a d a s c o n los p r e c e p t o s de 
la C o n s t i t u c i ó n c o m o , p o r e j e m p l o , 

la r e u n i ó n a u t o m á t i c a de las C o r ­
tes, l a c o m i s i ó n p e r m a n e n t e , las 
relaciones c o n e l T r i b u n a l de G a ­
r a n t í a s y o t r a s . Es tamos i r e a l i z a n ­
do u n a l a b o r de e s t u d i o c o n c i e n -
Eudo s i n q u e n a d i e a b o r d e c u e s t i o ­
nes p o l í t i c a s de p a r t i d o y c o n p e r ­
fec to s e n t i d o p a r l a m e n t a r l o . 

L O S V I A J E S D E M A R T I -

s u s a c u s a c i o n e s en el P a r l a m e i l o 
De no hacerlo así, nnedará como un 

vülÉar diíaaiaáor 
Acaso hoy mismo se plantée un debate 

LA S E S I O N D E C O R T E S 

N E Z B A R R I O 

M A D R I D 5 . — D e s p u é s d e l S r . G i l 
Robles p a s ó a l d e s p a c h o d e l p r e ­
s i den t e de l a C á m a r a D . D i e g o 
M a r t í n e z B a r r i o . L a e n t r e v i s t a n o 
f u é m u y l a r g a y a l s a l i r d i j o que 
h a b í a s ido u n a v i s i t a de c o r t e s í a 
p a r a a n u n c i a r l e q u e m a ñ a n a se 
m a r c h a y que se p r o p o n e r eg re sa r 
l a s e m a n a que v i e n e . 

A g r e g ó e l S r . M a r t í n e z B a r r i o 
que m a ñ a n a s a l d r á p a r a S e v i l l a 
y p a s a d o m a ñ a n a a A y a m o n t e . 
Q u i e r e es ta r d e r eg reso e n M a d r i d 
e l d í a 13 p a r a a s i s t i r a l b a n q u e t a 
de g a l a y s a l d r á e l m i s m o d í a p a ­
r a T á n g e r , a d o n d e q u i e r e l l e g a r 
e l d í a 14 c o n o b j e t o de a s i s t i r a 
u n a fiesta a l a que l e h a I n v i t a d o 
la c o l o n i a e s p a ñ o l a de a q u í l l a c l u , 
d a d . 

— C o n s t e , a g r e g ó s o n r i e n d o , que 
a l p o n e r p i é e n e l b a r c o soy s ó ; o 
e s p a ñ o l . S i n d u d a e l s e ñ o r M a r t í ­
nez B a r r i o a l u d í a c o n es ta f rase a 
las d i s i d e n c i a s que le a t r i b u y e n y 
que h a c e n d u d a r s i s e g u i r á o n o 
e n e l p a r t i d o r a d i c a l . 

E L P R O Y E C T O D E A M N I S T I A 

L U C I O N E S A R B I T R A R I A S 

M A D R I D 5 . — & n l a r e u n i ó n ce­
l e b r a d a h o y p o r l a c o m i s i ó n de 
p r e s i d e n c i a , se a c o r d ó e m i t i r d i c ­
t a m e n ace rca d e l p r o y e c t o de l e y 
sobre r e v i s i ó n d e r e s o l u c i o n e s r e ­
fe ren tes a s e p a r a c i ó n o j u b i l a c i ó n 
de f u n c i o n a r i o s d i c t a d a s s i n f o r ­
m a c i ó n de e x p e d i e n t e . 

Se d e s i g n a r o n las p o n e n c i a s r e ­
l a t i v a s a l a a n u l a c i ó n de f a l l o s 
d i c t a d o s p o r los T r i b u n a l e s de 
h o n o r y c o n c e s i ó n de p e n d o n e s a 
los c i u d a d a n o s que se d i s t i n g u i e ­
r o n e n l a de fensa d e l I d e a l r e p u ­
b l i c a n o c o n a n t e r i o r i d a d a l 14 de 
a b r i l . 

G I L R O B L E S SE E N T R E V I S T A 

M A D R I D , 5.—Esta t a r d e , poco 
a n t e s de empeza r l a s e s i ó n , se r e ­
u n i ó e n e l Congreso 1» m i n o r í a 
p o p u l a r a g r a r i a , p a r a t r a t a r d e l 
a u m e n t o d é las t a r i f a s f e r r o v i a ­
r i a s . 

-Antes s* h a b l a r e u n i d o l a n l -
n o r l a s o c i a l i s t a ; E n é s t a d i e r o n 
c u e n t a de s u a c t u a c i ó n los v o c a ­
les de l a C o m i s i ó n de P r e s i d e n c i a . 
Loa de l a C o m i s i ó n d e J u s t i c i a 
d l t r o n c u e n t a a s i m i s m o de las e n -
mi-andas que t i e n e n p re sen t adas a l 
p r o y e c t o de l e y de a m n i s t í a . A l -
{runas de a q u é l l a s f u e r o n a c e p t a ­
d a 

D i j e r o n t a m b i é n q u e n o es c i e r ­
t o , c o m o se h a d i c h o , que e l s e ñ o r 
L a r g o C a b a l l e r o d i m i t i e r a e l c a r g o 
de p r e s i d e n t e de l a m i n o r í a . L o 

C O N A L B A 

M A D R I D , 5 .—El s e ñ o r G i l Robles 

M A D R I D , 5. — L a C o m i s i ó n da 
J u s t i c i a t e r m i n ó h o y e l e x a m e n d i 
t odo e l p r o y e c t o de l G o b i e r n o sobre 
l a a m n i s t í a . 

Se h a c o n v e n i d o que l a s a d i c i o n e s 
que se q u i e r a n i n t r o d u c i r sean 

d e f e n d i d a s m a ñ a n a p o r sus p r o p o ­
n e n t e s . L a C o m i s i ó n espera que 
m a ñ a n a m i s m o p o d r á es ta r t o d o 
t e r m i n a d o . L o s r e p r e s e n t a n t e s de 
A c c i ó n P o p u l a r p r o p u s i e r o n l a su -
p r e s i ó n d e los p á r r a f o s segundo y 
c u a r t o de l a r t í c u l o segundo , que se 
re f i e re a las penas accesor ias . 

E l a cue rdo se t o m ó p o r ocho v o ­
tos c o n t r a s e i s . - V o t a r o n e l m a n t e ­
n i m i e n t o de las penas accesor ias 
los c u a t r o r e p r e s e n t a n t e s r a d i c a l e s 
e l s e ñ o r H o r n p o r los n a c i o n a l i s t a s 
vascos y e l Sr . R o i g p o r l a L U g a , 
y f o r m u l a r o n u n v o t o p a r t i c u l a r 
d e f e n d i e n d o e l p r o y e c t o d e l G o ­
b i e r n o . Se a b s t u v i e r o n los soc ia l i s ­
tas, l a I z q u i e r d a r e p u b l i c a n a y la 
Esque r r a , a l e g a n d o que e l los h a b í a n 
v o t a d o e n c o n t r a de l a i n c l u s i ó n 
de los d e l i t o s de los m i l i t a r e s , y por 
lo t a n t o n o t e n í a n p o r q u e i n t e r v e ­
n i r e n l a c u e s t i ó n . 

E n c u a n t o a l a f e c h a de los be ­
ne f i c ios de l a a m n i s t í a n o se h a 
l l egado a u n a c u e r d o t o d a v í a . SI 
n o h a y f ó r m u l a , e n v i r t u d de la 
c u a l q u e d a n e x c l u i d o s los a t e n t a ­
dos t e r r o r i s t a s de d i c i e m b r e , se 
m a n t e n d r á l a f e c h a t o p e de l p r o ­
yec to . 

M A D R I D 3.—-En las o f ic inas de l 
p a r t i d o r a d i c a l se r e u n i ó es ta m a ­
ñ a n a l a m a y o r p a r t e de los d i p u ­
t a d o s d e l g r u p o b a j o l a p r e s i d e n ­
c i a d e los s e ñ o r e s G u e r r a de l R í o 
y d o n E m i l i a n o Ig l e s i a s y c o n as i s ­
t e n c i a t a m b i é n d e l S r . R o c h a . A 
l a s a l i d a n o se l ü c l e r o n m a n i f e s ­
t a c i o n e s y se f a c i l i t ó l a s i g u i e n t e 
n o t a : 

" A l a m i n o r í a p a r l a m e n t a r i a r a ­
d i c a l , e x c e d i d a su p a c i e n c i a a n t e 
l a s i s t e m á t i c a c a m p a ñ a de d i f a ­
m a c i ó n de que v i e n e n s i endo o b ­
j e t o e l p a r t i d o y e l G o b i e r n o , l e 
I n t e r e s a h a c e r c o n s t a r a n t e l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a : 

P r i m e r o . Q u e a u n c u a n d o n o 
desconozca e l a lcance , l a e x t e n ­
s i ó n y los m ó v i l e s i ncon fe sab l e s 
de d i c h a c a m p a ñ a c u a n d o de e l l a 
se h a c e n eco p e r s o n a l i d a d e s que 
c o m o e l S r . A a a ñ a h a d i r i g i d o e l 
G W b l e m o de l a R e p ú b l i c a y a s p i r a 
a d i r i g i r fue rzas g u b e r n a m e n t a l e s , 
e n t i e n d e que t l é n e n e l deber i n ­
excusab le de a c u d i r a l P a r l a m e n ­
t o p a r a Ju s t i f i c a r sus acusac iones . 
A t a l e fec to , l a m i n o r í a p a r l a m e n ­
t a r i a r e q u i e r e p ú b l i c a m e n t e a d i ­
c h o s e ñ o r p a r a que a c u d a a l P a r ­
l a m e n t o r e p u b l i c a n o c o n c r e t a n d o 
sus v a n a s acusac iones e i n s i n u a ­
c iones m a l i c i o s a s c o n h e c h o s y 
p r u e b a s so p e n a de q u e d a r a n t e l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a c o m o u n v u l g a r 
d i f a m a d o r . L a m i n o r í a espera que 
e l s e ñ o r A z a ñ a a c c e d e r á a este r e ­
q u e r i m i e n t o . A e l l o l e o b l i g a su 
p r o p i o d e c o r o m á s que e l a j e n o . 

S e g u n d o . — I g u a l m e n t e l a m i n o ­
r í a se p r o p o n e b u s c a r e l m e d i o 
r e g l a m e n t a r l o y r á p i d o p a r a que 
c o n t o d a a m p l i t u d se d e b a t a n las 
acusac iones qu© c o n s t a n t e m e n t e 
v i e n e n s i e n d o l a n z a d a s e n i n t e ­
r r u p c i o n e s I n j u r i o s a s e n e l P a r l a ­
m e n t o , e s p e c i a l m e n t e p o r l a m i n o ­
r í a soc i a l i s t a , y d e n t r o de e l l a , p o r 
m i e m b r o s c o m o e l s e ñ o r P r i e t o , que 
h a n t e n i d o l a r e s p o n s a b i l i d a d d e l 
G o b i e r n o y e s t á n p o r e l lo m á s 
o b l i g a d o s a g u a r d a r m e s u r a e n l a s 
p a l a b r a s , e n los gestos y e n l a i n ­
t e n c i ó n . 

E n t i e n d e l a m i n o r í a n o puede 
sopo r t a r s e n i u n m i n u t o m á s es ta 
s i t u a c i ó n de m a j e z a . C o n s e n t i r l a a 
t i t u l o de p r u d e n c i a e q u i v a l d r í a a 
c o n v e r t i r s e en c o l a b o r a d o r e s s i l e n ­
ciosos de u n s i s t e m a que p o r deco ­
r o es p rec i so l i q u i d a r r á p i d a ­
m e n t e . 

T e r c e r o . — L a m i n o r í a a s i m i s m o 
a c o r d ó q u e r e l l a r s e c o n t r a las p u ­
b l i cac iones que, a p r o v e c h á n d o s e de 
c i e r t a s c o r r u p t e l a s p a r l a m e n t a r l a s , 
de l e m p l e o n o s i e m p r e h o n e s t o de 
r e t i c e n c i a s y de las i m p u t a c i o n e s 
deshonrosas , c o n t r i b u y e n a l e n r a ­
r e c i m i e n t o d e l a m b i e n t e p o l í t i c o , 
con d a ñ o p a r a t o d o y p a r a t odos . 
A t a l e fec to , c u a n d o se p re sen te 
u n s u p l i c a t o r i o de es te g é n e r o se 
p e d i r á a l a C á m a r a s u c o n c e s t ó n 
p a r a que e l a cusador o acusadores 
p u e d a n a m p l i a m e n t e e n l a v í a j u ­
d i c i a l Jus t i f i ca r sus aoasac iones . 

P e r ú l t i m o , y c o m o c o n s e c u e n ­
cia de l o expues to , l a m i n o r í a es­
p e r a que los I n f a m a d o r e s de l p a r ­
t i d o r a d i c a l y de l G o b i e r n o t e n -
p a n e l v a l o r y l a c a b a l l e r o s i d a d 
de c o n c r e t a r sus cargos" . 

C O M E N T A R I O S D E L E R R O U X 

— L o que o c u r r e , d i j o , es que los 
p a r t i d o s n o son u n r e g i m i e n t o , n i 
yo p r e t e n d o ser t a m p o c o F e d e r i c o 
de P r u s i a . H a y d i s c i p l i n a e n los 
p a r t i d o s , pe ro n o u n a d i s c i p l i n a 
m i l i t a r . 

Se le i n t e r r o g ó a c o n t i n u a c i ó n 
-sonre e l a s u n t o de I f n l , y e l s e ñ o r 
L e r r o u x r e s p o n d i ó : 

— S i se r e f i e r e n us tedes a lo de 
lo? ba rcos , n o h a y a b s o l u t a m e n t e 
n a d a . Se h a n h e c h o l a s o p o r t u ­
nas i n v e s t i g a c i o n e s , y p o r m a r n o 
ha h a b i d o e x p e d i c i ó n a l g u n a y rae 
p a r e c e — a ñ a d i ó i r ó n i c o — q u e p o r e l 
a i r e n o h a b r á n p o d i d o i r . A d e m á s 
e s t á a l l í e l c o r o n e l Capaz , que h a 
d e m o s t r a d o s u p e r a r c o n creces su 
a p e l l i d o a l t e n e m o s s i e m p r e a l c o ­
r r i e n t e de t o d o c u a n t o e n n u e s ­
t r a s posesiones o c u r r a . 

H O Y S E P L A N T E A R A E L 

D E B A T E ; 

M A D R I D , 5 . — A l g u n o s d i p u t a d o s 
r a d i c a l e s m a n i f e s t a r o n e n los p a ­
s i l l o s que n o p a s a r á de m a ñ a n a 
s i n que se p l a n t e e "e l deba te a que 
a lude l a n o t a de l a m i n o r í a r a ­
d i c a l . D e todos m o d o s este d e b a t e 
e s t á p e n d i e n t e de l o que a c u e r d e 
e l Conse jo de m i n i s t r o s de m a ñ a ­
n a , pues los m i n i s t r o s r a d i c a l e s 
d e j a r á n e l a s u n t o a l a o p c i ó n d e l 
s e ñ o r L e r r o u x que es q u i e n d e c i d í 
r á . E n casio de p l a n t e a r l o s e r í a e l 
s e ñ o r R e y M o r a e l que l o p r o v o c a ­
r í a . 

A D I S P O S I C I O N D E L A S 

M A D R I D , 5 . — A l l l e g a r es ta t a r ­
de e l s e ñ o r L e r r o u x a l a C á m a r a 
m a n i f e s t ó a los I n f o r m a d o r e s que 
i b a a s en t a r se e n e l b a n c o a z u l 
p a r a que n o t e n g a q u e j a e l s e ñ o r 
De los R í o s . 

P r e g u n t a d o p o r su p a r e c e r so-
o re l o s acuerdos de l a m i n o r í a 
r a d i c a l , c o n t e s t ó : 

— L o a acue rdos de l a m i n o r í a de 
m i p a r t i d o m e p a r e c e n s i e m p r e 
Dlen, l o m e j o r d e l m u n d o s i se h a n 
t o m a d o p o r u n a n i m i d a d . S ó l o m e 
pa recen m a l c u a n d o se h a d l b u j a -
co a l g u n a d i v i s i ó n . 

Se le h i z o v e r luego l a e q u i v o ­
c a c i ó n que a lgunos h a b í a n p a d e ­
c i d o a l a s e g u r a r l a s a l i d a d e l se­
ñ o r M a r t í n e z B a n i o p a r a despe-
al rse c o n t o d a a f e c t u o s i d a d y c o r ­
d i a l i d a d . 

E M P R E S A S 

M A D R I D , 5.—Se h a p r e g u n t a d o 
a l s e ñ o r P r i e t o e n los pas i l l o s que 
le p a r e c í a l a n o t a de l a m i n o c í a 
r a d i c a l y c o n t e s t ó : 

P o r l o que a m i se r e f i e r e son 
Innecesa r io s t o d a clase de r e q u l s l 
t o r i a s y l o m i s m o l a s n o t a s o f i c i o 
gas. Y o aoy u n h o m b r e que a c u d e 
d i a r i a m e n t e a l P a r l a m e n t o d o n d e 
es toy d i spues to a c o n t e s t a r a c u a l ­
q u i e r c lase de p r e g u n t a s . A s í que 
y a saben . E s t o y a d i s p o s i c i ó n de 
las E m p r e s a s . 

E L C A S O M A R T I N E Z B A R R I O 

M A D R I D 5.—Parece que e n l a 
m i n o r í a r a d i c a l n o se t r a t ó p a r a 
n a d a de l caso d e l s e ñ o r M a r t í n e z 
B a r r i o d e b i d o a l a f a l t a m a t e r i a l 
de t i e m p o . B i e n es v e r d a d que n a ­
die h i z o h i n c a p i é a l g u n o p a r a q u e 
se sacase a r e l u c i r . L a m a y o r p a r ­
te de los d i p u t a d o s e s t i m a r o n que 
debe ser e l p r o p i o s e ñ o r M a r t í n e z 
B a r r i o q u i e n p l a n t e e p e r s o n a l m e n ­
te su d i s i d e n c i a . Desde luego , se 
d a c o m o seguro que e l n ú m e r o de 
d i p u t a d o s que p u e d e n s e g u i r l e h a 
de ser e s c a s í s i m o . 

E n r e l a c i ó n c o n l a r e n u n c i a a l 
a c t a de los s e ñ o r e s M a r c o M i r a n ­
d a y Jus t , p e r t e n e c i e n t e s h a s t a 
a y e r a l g r u p o a u t o n o m i s t a v a l e n ­
c i a n o , se cree que l a p o s i c i ó n de l 
p r i m e r o n o " s e r á m a n t e n i d a . E n 
c u a n t o a l s e ñ o r J u s t pa r ece que 
se l i m i t a r á a a b a n d o n a r e l g r u p o 
a u t o n o m i s t a . 

E L O G I O D E L P A R T I D O 

{ C o n t i n u a c i ó n de p r i m e r a p l a n a ) I 
E l s e ñ o r M A E Z T U r e c u e r d a e l ' 

e s p a ñ o l i s m o de V i t o r i a e n l a g u e r r a 
de l a L i d e p e n d e n c i a . ( G r a n d e s 
aplausos de las d e r e c h a s ) . 

I n t e r r u m p e e l s e ñ o r T R A B A L 
( E s q u e r r a ) y se hace u n a g r a n p r o ­
t e s t a . E n o r m e e s c á n d a l o a c o n ­
t i n u a c i ó n . (Loa s e ñ o r e s L e l z a o l a y 
L a n d a b u r u d i c e n a l s e ñ o r M a e z t u 
que h a l o g r a d o s u a c t a p o r d i n e r o 
q u i t á n d o s e l a a los c a r l i s t a s . ) 

R e c u e r d a e l s e ñ o r M A E Z T U que 
e l s e ñ o r A g u i r r e a l u d i ó a que los 
vascos h a n l u c h a d o c o n E s p a ñ a . 

E l s e ñ o r A G U I R R E : Vo lve rem^f , 
a l u c h a r p o r e l l a c u a n d o seamos 
l i b r e s . 

E l s e ñ o r M A E Z T U : E l s e p a r a t i s ­
m o vasco c o m o e l c a t a l á n e n E s ­
p a ñ a n a c i ó f a l t o de fe. Pe ro t o d o 
pasa y p a s a r á c o m o l a s o m b r a de 
u n p á j a r o sobre l a t i e r r a soleada. 

E l s e ñ o r P A S C U A L L E O N E , p r e ­
s i d e n t e de l a C o m i s i ó n ( r a d i c a l ) , 
hace n o t a r que l o que se d i scu te 
a h o r a n o es e l E s t a t u t o . N o h a y 
p o r q u e h a b l a r de l a t r a d i c i ó n . T o ­
dos somos e s p a ñ o l e s . 

E l s e ñ o r A L B I Ñ A N A : M e n o s el 
s e ñ o r A g u i r r e que n o lo qu ie re d e ­
c i r . D í g a l o a h o r a . 

E l s e ñ o r A G U I R R E : ¿ P e r o crea 
su s e ñ o r í a que y o le v o y a c o n ­
t e s t a r ? (Ap lausos s o c i a l i s t a s ) . 

E l s e ñ o r L E 1 Z A O L A i n t e r v i e n e . 
D e c l a r a que a m a a A l a v a c o m o a 
c u a l q u i e r p o r c i ó n de E u z k a d l , l a 
n a c i ó n vasca . ( G r a n d e s r u m o r e s y 
p r o t e s t a s ) . N o soy y o q u i e n h a b l ó 
p r i m e r o de l a n a c i ó n vasca. F u á 
E l í s e o Reclus . A l e g a a r g u m e n t o s 
g e o g r á f i c o s p a r a m o s t r a r l a e x i s ­
t e n c i a de l a n a c i ó n vasca . S e ñ a l a 
a n t i g u a s H e r m a n d a d e s de A l a v a 
c o n los p u e r t o s vascos. E s t a H e r ­
m a n d a d debe r e suc i t a r s e s i A l a v a 
m i r a p o r su p o r v e n i r y su c o n v e ­
n i e n c i a . 

T e r m i n a d i c i e n d o que n o puede 
h a b l a r de A l a v a q u i e n a l l í n o h a 
v i v i d o . H a b l a n los n a c i o n a l i s t a s 
que a l l í n a c i e r o n , v i v e n y e spe ran 
m o r i r . (Ap lausos n a c i o n a l i s t a s ) . 

E l s e ñ o r M A E Z T U r e p l i c a . L a P a ­
t r i a se s i en te . N o nace de v o t a c i o ­
nes n i d e - p l e b i s c i t o . C o n e l c o r a z ó n 
e n l a m a n o , n i n g ú n d i p u t a d o p u e ­
de dec i r que le i m p r e s i o n a r o n loa 
da tos e l ec to ra le s . 

E l s e ñ o r P I C A V E A ( n a c i o n a l i s ­
t a ) le i n t e r r u m p e y se e n t a b l a u n 
v i o l e n t o deba te sobre l a s e l ecc io ­
nes. E l s e ñ o r M a e z t u h a c e n o t a r 
que e l s e ñ o r O r i o l o b t u v o e n las 
e lecc iones pues to de m a y o r í a a p e ­
sar d e l d i n e r o n a c i o n a l i s t a . 

Y a s é y o que A l a v a es p o b r e ; 
p o r eso l a c o m p r á i s e n u n p l e b i s ­
c i t o . 

E l Sr . L E I Z A Q L A : E l d i n e r o l o 
t i e n e e l S r . O r i o l . ( G r a n d e s p r o ­
testas de la . C á m a r a p o r las c o n ­
t i n u a s I n t e r r u p c i o n e s ) . 

A c a b a e l S r . M A E Z E U d i c i e n d o 
que A l a v a es e s p a ñ o l a p o r c r e e n ­
c ia y p o t e n c i a , 

I N C I D E N T E S 

R A D I C A L 

M A D R I D , 5 .—El m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n d i j o h o y a l r e c i b i r a 
ios i n f o r m a d o r e s que es t* m a ñ a n a 
h a b í a c o n f e r e n c i a d o c o n e l p r e s i ­
d e n t e d e l Conse jo , a q u i e n h a b l a 
d a d o c u e n t a de v a r i o s a s u n t o s de 
su d e p a r t a m e n t o , y que p o r esto 
n o h a b í a p o d i d o a s i s t i r a l a r e ­
u n i ó n de e s t a m a ñ a n a de l a m i ­
n o r í a r a d i c a l . S i n e m b a r g o , s ab i a 
que l a r e u n i ó n se h a b í a d e s a r r o ­
l l a d o d e n t r o de u n a g r a n c o r d i a ­
l i d a d y e n t u s i a s m o , cosas que s o n 
de espera r de l a c o h e s i ó n in sos ­
p e c h a d a y de l a c o m p e n e t r a c i ó n y 
d i s c i p l i n a que r e i n a e n e l p a r t i d o . 

Se le p r e g u n t ó s i h a b r í a o n o 
escisiones y e l s e ñ o r Sa lazar A l o n ­
so d i j o : 

— E l p a r t i d o r a d i c a l t i e n e p o r d e ­
l a n t e u n a a l t a m i s i ó n que c u m ­
p l i r y l a c u m p l i r á . Creo pos ib le 

N u e v o a l b o r o t o f o r m i d a b l e . E l 
s e ñ o r C A B A M U E V A , q u e p res ide , 
a n t e e l e s c á n d a l o suspende e l de­
ba t e . L e a p l a u d e n los d i p u t a d o s 
p o p u l a r e s a g r a r i o s y e l Sr . M o n ­
z ó n ( n a c i o n a l i s t a ) d i c e : M e v o y 
de l P a r l a m e n t o y a b a n d o n a e l sa­
l ó n e n f u r e c i d o . 

que se le p u e d a d i v i d i r y q u i e n 
i n t e n t a r e t a l cosa c o m e í e r í a u n 
d e l i t o de lesa p a t r i a y de lesa R e ­
p ú b l i c a . A d e m á s n o es t a n f á c i l 
d i v i d i r a u n p a r t i d o que t i ene u n a 
t r a d i c i ó n y u n a e s p i r i t u a l i d a d c o ­
m o e l p a r t i d o r a d i c a l . E s t a t r a d i ­
c i ó n e s t á u n g i d a p o r persecuciones , 
v í c t i m a s , e r r o r e s y su e s p i r i t u a ­
l i d a d es d o n A l e j a n d r o L e r r o u x , qi.ie 
es u n c a u d i l l o . U n p a r t i d o que 
c u u e n t a c o n esta t r a d i c i ó n y c o n 
u n c a u d i l l o de las dotes pe r sona les 
y p o l í t i c a s de l s e ñ o r L e r r o u x , t i e n e 
u n a g r a n v i t a l i d a d . 

L o que o c u r r e es que el p a r t i d o 
r a d í s i l pasa e n estos m o m e n t o s , 
c o m o p a s ó e n o t r o s m u c h o s , p o r 
u n p e r í o d o de persecuc iones y de 
a t aques y e n su seno puede h a b e r 
d i s t i n t o s pareceres , p e r o es to n o 
qu ie re d e c i r que i n e v i t a b l e m e n t e 
h a y a de pasa r p o r u n a r e s q u e b r a ­
j a d u r a . Es to m i s m o o c u r r e a l p a r ­
t i d o soc ia l i s t a , a l que se l e a c h a c a 
p o r l a d i v e r s i d a d de pareceres de 
sus h o m b r e s u n a e s c i s i ó n , y , s i n 
e m b a r g o , n o h a y t a l cosa. P o r t a n ­
t o , y o c r e o que e l p a r t i d o r a d i c a l 
se merece i g u a l t r a t o p o r l o m e ­
nos que e l s o c i a l i s t a . 

O t r o d i p u t a d o vasco, e l Sr . OA« 
R E A G A , se p o n e e n p i e y a g r a n - , 
des voces l l a m a cobardes a los 
d i p u t a d o s de de recha . E l s r . G i l 
Robles c o n t i e n e a a lgunos de to­
los que r e p l i c a n a i r a d a m e n t e y lefl 
ruega que desprec ien l a I n j u r i a . 

E l Sr . T R A B A L ( E s q u e r r a ) : Esos 
son vues t ros a m i g o s . 

E l Sr . C A R E A G A : Nues t ro s a m i ­
gos sois voso t ros . ( N u e v o a l b o r o ­
t o que d u r a l a r g o r a t o ) . 

E l P R E S I D E N T E o r d e n a e l paso 
a l a d i s c u s i ó n d e l 

Aumento de tarifas 
ferroviarias 

E l Sr . R A M O S A G O S T A (Iz­
q u i e r d a r e p u b U c a n a ) f o r m u l a u n a 
p r e g u n t a sobre e l t r a t o i n f e r i d o 
a u n o s presos de M á l a g a con m o ­
t i v o de los r ec i en te s sucesos. 

E l M I N I S T R O D E J U S T I C I A le 
dec l a r a que a c e p t a u n a i n t e r p e ­
l a c i ó n sobre e l t e m a c u a n d o e l 
p res iden te e s t ime o p o r t u n o . 

A l g u n o s socia l i s tas , e n t r e el los 
e l s e ñ o r S a b o r i t , p i d e n l a d i s c u ­
s i ó n i n m e d i a t a , p e r o e l p r e s i d e n ­
te o r d e n a l a d i s c u s i ó n de las t a r i ­
fas f e r r o v i a r i a s . 

E l s e ñ o r M A R I A L (Esquer ra c a , 
t a l a n a ) a p o y a u n v o t o p a r t i c u l a r 
en e l que p r e t e n d e se conceda a 
las C o m p a ñ í a s a u x i l i o s e c o n ó m i ­
cos e n l u g a r de a u m e n t o s de t a r i ­
fas. Es t ab l e reg las de t a l l ada s n a ­
f a l a c o n c e s i ó n de esos a u x i l i o s 
s e g ú n u n a c l a s i f i c a c i ó n e n g rupos 
de las C o m p a ñ í a s y s u j e t á n d o l o s 
a d e t e r m i n a d o s l í m i t e s de c a n t i ­
d a d y p lazo . 

Sos t iene que su c r i t e r i o , opuesto 
a l a e l e v a c i ó n de t a r i f a s , a u n q u e 
n o sea acep t ado , r e sponde a l i n ­
t e r é s n a c i o n a l . C o n e l a u m e n t o do 
t a r i f a s se d a e l caso de que los 
d i p u t a d o s de cada r e g l ó n p i d e n 
e x c e p c i ó n p a r a los p r o d u c t o s r e ­
g iona les . 

(Le a p l a u d e n los d i p u t a d o s da 
i z q u i e r d a ) . 

E l s e ñ o r B L A N C ( r a d i c a l ) , p r e ­
s i den t e de l a C o m i s i ó n , r e c h a z a 
el v o t o , n e g a n d o que con e l a u ­
m e n t o de t a r i f a s v a y a a hacerse 
u n negoc io de Bo l sa . 

E l s e ñ o r M E N E N D E Z ( soc ia l i s t a ) 
I n t e r r u m p e c o n s t a n t e m e n t e . 

E l m i n i s t r o de O B R A S P U B L I ­
CAS, d i c e : Dos a ñ o s h a b é i s e s ta ­
do e n e l P o d e r y n o reso lv i s te i s d 
p r o b l e m a f e r r o v i a r i o . 

E l s e ñ o r M E N E N D E Z : Pero q u i ­
t a m o s m u c h a s cosas que S. S. h a 
res tab lec ido . 

E l M I N I S T R O : ¿ Q u é cosas son 
esas? 

E l s e ñ o r M E N E N D E Z : L o s b i l l e ­
tes de f a v o r . 

E l M I N I S T R O (a v o c e s ) : D e ­
m u é s t r e l o . C o n u n solo caso. ( L i ­
gero e s c á n d a l o ) . 

E l s e ñ o r B L A N C t e r m i n a d i c i e n ­
do que las t a r i f a s f e r r o v i a r i a s t i e ­
n e n que ser e l á s t i c a s , y a s e g u r a n ­
do que l a s o l u c i ó n d e f i n i t i v a de l 
p r o b l e m a f e r r o v i a r i o se r e a l i z a r á 
con e l p r o y e c t o t o t a l que se a n u n ­
cia . 

E l s e ñ o r M A R I A L r e c t i f i c a y p i ­
de v o t a c i ó n n o m i n a l . S o l a m e n t e 
h a y 86 vo tos , y l a v o t a c i ó n n o ea 
v á l i d a . 

Se l e v a n t a l a s e s i ó n a las n u e ­
ve menos c u a r t o . 

los traslados de Correos 
y TeiéiraSos 

En lo sucesivo los dispondrá 
el 

********** 

A B O O A D O - P R O C Ü R A D O R 

P E R R O U a i , PnO. dwech* 

— D l m e , J u a n l t o . S I t e d o y c u a ­
t r o m a n z a n a s y t e p i d o dos u n 
m o m e n t o d e s p u é s , ¿ c u á n t a s te 
q u e d a n ? 

— ¡ N i n g u n a ! 

— ¿ E h ? 

— i N i n g u n a I P o r q u é an tes q u » 
m e laa p ida los h a b r é c o m i d o t o ­
das I 

— T u p a d r e se h a pues to e n f e r ­

m o . C o r r e y busca a l v e t e r i n a r i o 

de a h í e n f r e n t e . 

(De " M o u s t l q u e " , C h a r l e r o l ) ' . 

D R A M A E N U N S U B M A R I N O — 

¿ Y o i d i o t a ? . . . ¡ V a m o s a f u e r a y l e 

a r r e g l a r é las cuen t a s ! 

L a s l u n í a s Asesoras F los Con­
sejos ( é s a i c o s j e r á n d l s i i e l í o s 

M A D R I D , 5 .—El m i n i s t r o de C o ­
m u n i c a c i o n e s r e c i b i ó a m e d i o d í a a 
los pe r iod i a t a s . M a n i f e s t ó que h o y 
h a b í a p u b l i c a d o e n l a " G a c e t a " 
dos ó r d e n e s m i n i s t e r i a l e s d e j a n d o 
s i n e fec to los R e g l a m e n t o s de t r a s ­
l a d o de los Cuerpos de Correos y 
T e l é g r a f o s , y h a s t a t a n t o que e n ­
t r e n e n v i g o r los nuevos , e l m i n i s ­
t r o d i s p o n d r á los t r a s l ados que 
h a n de e fec tuarse . 

M a ñ a n a se p u b l i c a r á n o t r a s dos 
É t fdenes d i s o l v i e n d o las Junvas 
asesoras d e l p e r s o n a l que v i e n e a 
f u n c i o n a n d o en las A d m i n i s t r a c i o ­
nes de t o d a E s p a ñ a y d i s o l v i e n d o 
loa Consejos t é c n i c o s . Estos fce 
r e u n í a n c a d a seis meses p a r a n o 
h a c e r m á s que u n a b o n i t a m a r t i n ­
g a l a . 

T e r m i n ó d i c i e n d o e l s e ñ o r C i d 
que h a b í a enca rgado a l abogaco 
d e l Es t ado que I n s t r u y a los e x p e ­
d ien tes o p o r t u n o s e n r e l a c i ó n c o n 
los l n c l d e n t e s o c u r r i d o s ayer e n e l 
m i n i s t e r i o . 

AQie el l o c M de la Pa írona 
m a d r i l e M 

E L D E L E G A D O D E L T R A B A J O 
A D V I E R T E S U I L E G A L I D A D 

M A D R I D , 5 .—£1 de legado d e l 
T r a b a j o h a e n v i a d o a l a F e d e r a ­
c i ó n P a t r o n a l u n c o m u n i c a d o , e n 
que a d v i e r t e l a i l e g a l i d a d que s u ­
p o n e l a d e c l a r a c i ó n , d e l l o c k - o u t 
p a r a e l d í a 7. 

P o r g u p a r t e l a clase p a t r o n a l h a 
m a n i f e s t a d o que e s t á d iapues ta a 
e je rce r sus derechos, l l e v a n d o a 
cabo es ta d e c l a r a c i ó n c o n los t r á ­
m i t e s necesar ios . 



P A G I N A U U A R T A £ L I D E « C L A L L E G O Viernes , 8 d é A b r i l de l»3i 

V Ij6 O 
M O V I l í I E N T O D E L P U E R T O 

V I G O , 3.—Vapores l legados; a le­
m á n "Sier ra V e n t a n a " , de l a H a ­
bana, con 118 pasajeros p a r a este 
p u e r t o ( a q u í d e s e m b a r c ó e l pasaje 
de %a. C o r u ñ a ) ; e s p a ñ o l "Cabo 
|Creux", de Sevi l la , con genera l . 

Despachados: a l e m á n "Sier ra 
V e n t a n a " , pa ra B r e m e n , con 216 
pasajeros en t r á n s i t o ; I n g l é s " H l l l -
í e r n " , p a r a New p o r t , en l a s t r e ; 
e s p a ñ o l "Cabo Creux" , pa ra V U l a -
g a r c í a , c o n genera l . 

Veleros que s a l i e ron : " L o l i t a G o -
day" , p a r a M u r o s , c o n genera l . 

M a ñ a n a es esperado e l v a p o r 
í r a n c é s " U p a r i " , de Burdeos , en 
v ia je a Buenos Ai re s . 

I largo G o M r o d i m i í e l d | E I GODÍFMO de a n n s s eo 
la c o s í a occ i i l e f l ía l de U r i c a 
Se trata de perjudicar la reputa­

ción de Alemania 

presidencia de ía m i n o r í a 
s o c i a l i s í a 

Por no estar conforme con los 
criterios parlamentarios de Bes-

teiro, de los Ríos y Prieto 
M A D B I D 5-—Como consecuencia 

de l a d i sc repanc ia ex i s t en t e » n !a 
m i n o r í a soc ia l i s ta , y que se h a e v i ­
denciado m á s c l a r a m e n t e e n l a 
r e u n i ó n de an teayer , a l t r a t a r de 
l a a c t i t u d de l a m i n o r í a e n e l P a r ­
l a m e n t o y sobre l a conven ienc i a 
de l a r e t i r a d a de é s t e , h a d i m i t o 
e l cargo de p res iden te de l a m l n o -

H A M B U R G O 5.—Con m o t i v o de 
los r u m o r e s que c i r c u l a n e n e l e x ­
t r a n j e r o a p r o p ó s i t o de u n p r e t e n ­
d i d o c o n t r a b a n d o de a r m a s a l e ­
m a n a s e n l a costa o c c i d e n t a l de 
A f r i c a , r u m o r e s que ya f u e r o n o f i ­
c i a l m e n t e desment idos p o r e l G o ­
b i e r n o e s p a ñ o l , e l p e r i ó d i c o " F r e -
d e m b l a t t " p rec i sa que e l ba r co a 
m o t o r " O p t i m i s t " z a r p ó e n efecto 
de H a m b u r g o e l d í a 12 de m a r z o , 
pero se d i r i g i ó d i r e c t a m e n t e a 
R o t t e r d a m donde se e n c u e n t r a t o -

En Zaroioza se registran 
coaociones ? pedreas 

En Málaga, el juez ordena la li­
bertad de varios terroristas 

Pero el gobernador d l s p o e 
p e sean d e í e o í d o s de oaevo 

Z A R A G O Z A , 5.—Hoy h a c o n t i ­
n u a d o l a h u e l g a con a l g u n a s 
coacciones y pedreas . 

U n o s mozalbe tes a p e d r e a r o n u n a 
casa de l a ca l le de los S i t i o s . Des ­
de l a casa se h i z o u n dispajro a l 
a i r e , h u y e n d o los agresores. H o y 

De l i c io sa opere ta . M ú s i c a de 
e n s u e ñ o . M u j e r e s de m a r a v i l l a 

D O M I N G O , en e l 
R O S A L I A C A S T R O " 

L O N J A D E L PESCADO 

V I G O , 5.—Se v e n d i e r o n : : 
135 cestas pa r rocha , de 18'50 a 

B2 pesetas; 2 de e s p a d í n , de 21 
a 36; 8 docenas v le i ras , a 6; 10 d o ­
cenas centol las , de 15 a 33; 3 c a ­
j a s ca lamar , de 76 a 115; 52 de 
buraces, de 18 a 36; 26 de mer luza , 
de 249 a 325; 7 pares Idem, de 7'25 
a 4 1 ; 83 de lenguados, de 2 a 8; 
262 de c a s t a ñ e t a , a l ; 162 de aba ­
dejo, de 3'25 a 10; 16 de o l l o m o l , 
a 170; var ios congr ios , en 1.040, y 
va r ios lotes, e n 960. 

Matute .—768 cajas pescadi l la , de 
14 a 130 pesetas; 34 de rapantes , 
de 40 a 59; 66 de fanecas, de 7 a 
14; 24 de potas, de 8 a 10; 30 de 
Jurel , de 10 a 16; 37 de beretes, 
de 7'30 a 34; va r ios sapos, en 588, 
y var ios lotes, e n 2.089. 

A N I V E R S A R I O 
POR E L A L M A D E LOS 

S E Ñ O R E S 

D. Manuel Coroto 
Y S U ESPOSA 

D o f i a A n í o n í a M a r í í n e z 
QUE F A L L E C I E R O N E N 

O L E I R O S 
Y S U H I J O 

D. h m Coroío Narí ioez 
Q U E FAULECIQ E N B U E ­

NOS A I R E S , E L 7 D E 
A B R I L D E 1931 

R . i . P . 
S u v i u d a d o ñ a M a t i l d e 

Rey, h e r m a n o p o l í t i c o d o n 
Pedro Rey d e l comerc io de 
esta p laza y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a las p e r ­
sonas de su a m i s t a d se 
Bl rvan as is t i r a las m i ­
sas que d a r á n p r i n c i ­
p io a las nueve de l a 
m a ñ a n a y a c o n t i n u a ­
c i ó n los funerales p o r 
e l a l u i a de los f inados , 
m a ñ a n a s á b a d o d í a 7. 
e n l a Ig les ia p a r r o q u i a l 
de Olelros p o r e l c u a l 
le quedan agradecidos. 

L a O o r u ñ a , 6 A b r i l 1934. 

r í a e1 s e ñ o r L a r g o Cabal le ro , ornes I d a v l a . Es t a i n f o r m a c i ó n s u m i n i s - | n o se h a p u b l i c a d o m á s que " E l 
aunque n o h a b l ó n a d a e n l a ñ + a - t r a d a p o r e l c a p i t á n de l barco es-
d a r e u n i ó n , no se m o s t r ó c o n f o r m e 
con los c r i t e r i o s expuestos p o r los 
s e ñ o r e s Bes te i ro , de los Rios y 
Pr ie to , que p e d í a n u n a a c t i t u d m á s 
p r u d e n t e que l a que p r o p u g n a 
L a r g o Caba l le ro . 

Este h a env iado l a d i m i s i ó n , e n 
u n a ca r t a , a l v icepres iden te de l a 
m i n o r í a s e ñ o r N e g r í n que n o c n í s ó 
l a d i m i s i ó n , n i r e u n i ó a l a m i n o ­
r í a , p o r lo que L a r g o Cabal lero le 
r e p r o c h ó esto, ins i s t i endo en su d i ­
m i s i ó n . 

Este asunto se t r a t a r á e n l a p r ó ­
x i m a r e u n i ó n de l a m i n o r í a . 

E l í e o i e n í e Alos F e r M o d e z 
ínUresa en Pr l s loces Militares 

E S T A B A P R O C E S A D O POR L O S 
SUCESOS D E A G O S T O 

M A D R I D , 5.—Ha Ingresado e n 
Pr is iones m i l i t a r e s e l t e n i e n t e de 
C a b a l l e r í a s e ñ o r A los F e r n á n d e z , 
procesado por los sucesos de ages­
to , y que Se f u g ó de V i l l a Cisneros, 
h u y e n d o a P o r t u g a l . 

Rec i en t emen te r e g r e s ó a E s p a ­
ñ a , s iendo de ten ido e n V a l e n c i a de 
A l c á n t a r a . 

Registro Civil 
D i s t r i t o de l a A u d i e n c i a 

N a c i m i e n t o s : Josefa G a r c í a T o ­
m é . 

De func iones : M a r í a L u i s a So u t o 
P é r e z , 7 meses ( toronqui t is c r ó n i ­
c a ) ; M a n u e l a V á z q u e z Albeleira, (5 
a ñ o s ( c a r c i n o m a ) , y J u a n a LOpez 
Bab lo , 74 a ñ o s ( a r t e r i o esclerosis) . 

M a t r i m o n i o s : N i n g u n o . 

D i s t r i t o del I n s t i t u t o 

Nacl imientos : J o s é L u i s t B r i s o 
P i f i e l ro Sarandeses, M a n u e l Rey 
L o u z á n y Fe F e r n á n d e z V l s p a l i a . 

Defunc iones : N i n g u n a . 
M a t r i m o n i o s : N i n g u n o . 

L A S E Ñ O R A 

Doña Luisa Roca 
D E R O C A 

F A L L E C I O A LOS 58 A Ñ O S D E E D A D 

D e s p u é s de haber l e c i b l d o los aux i l i o s espi r i tua les 

R. I . P. 

S u v i u d o A n g e l Roca L ó p e z , h i j o s J o s é y M a n u e l a (ausen­
tes) h i jos p o l í t i c o s M . " d e l C a r m e n M o n t e a g u d o y D o ­
m i n g o Cabarcos (ausente) , h e r m a n o s Franc i sca , Carlos 
y J o s é , nietos, sobr inos y d e m á s par ien tes . 

P A R T I C I P A N a sus amis tades t a n sensible 
p é r d i d a y les ruega as i s t an a l a c o n d u c c i ó n 
de l c a d á v e r a l Cemen te r io genera l , a las 
seis de l a t a r d e de hoy , y e n c o m e n d a r l a a 
Dios en sus oraciones 

Casa m o r t u o r i a : O r z á n , 1 - 2.a 

[TERCER ANIVERSARIO 
S E L S E Ñ O R 

Don Evaristo Pardo Martínez 
Q U E F A Ü E C I O E L D I A J D E A B R I L D E 1 9 U 

R. I . P. 

t a e x p o s i c i ó n <Je 8- D . M . y todas las misas que se eele-
faren da ocho a doce, m a ñ a n a s á b a d o 7 de Abri l en l a 
fclesi» parroquial de S a n t a L u c i a , s e r á n aplicadas por su 
eterno descanso. 

B u viuda d o ñ a Adel ina Prieto, hijos don L u i s y d o ñ a M a -
ilft, hijo po l í t i co don R a m ó n Nüñea , nietas, primos y d » -
mig famlli», 

R U E G A N a las personas de su amistad, se 

ttlgnen asist ir « alguno de dichos actos, por 

lo que q u e d a r á n sumamente agradecidos, 

t á c o n f i r m a d a p o r o t r a p a r t e pol­
l a agenc ia m a r i t i m a R u y s de Ro^ 
t t e r d a m . 

Queda p o r lo t a n t o demos t r ado 
que se t r a t a de p r o p a g a n d a t e n 
denclosa e I r responsable , d e s t i n a ­
d a a p e r j u d i c a r l a r e p u t a c i ó n de 
A l e m a n i a . 

E l \\ M r e s o ¡ D í e r o a M l 
de Q n í m i c a 

Asisten 1.200 delegados y presi­
de el jefe de Estado 

M A D R I D , 5.—Este m e d i o d í a 
c e l e b r ó l a s e s i ó n de a p e r t u r a de l 
I X Congreso i n t e r n a c i o n a l de 
Q u í m i c a p u r a y ap l i cada . 

A s i s t i e r o n 1.200 delegados que 
c o n c u r r e n a l Congreso, y a lgunos 
m i e m b r o s de l cuerpo d i p l o m á t i c o . 

P r e s i d i e r o n e l Jefe de l Estado, 
los m i n i s t r o s de I n s t r u c c i ó n P ú 
b l í c a e I n d u s t r i a , d o n O b d u l i o Fer­
n á n d e z p res iden te e fec t ivo de l 
Congreso, S. B i l l m a n n , p res iden te 
h o n o r i a r i o , y e l secre ta r io d o n E n 
r i q u e Mole s . 

E l secre tar io gene ra l d i ó l e c t u r a 
a u n i n f o r m e e n e l que se hace 
h i s t o r i a de todos los Congresos de 
Q u í m i c a . 

A c o n t i n u a c i ó n el doc to r F e r ­
n á n d e z p r o n u n c i ó u n discurso so­
b re " L a e v o l u c i ó n de l a q u í m i c a 
desde e l Vm Congreso i n t e r n a c i o ­
n a l h a s t a e l m o m e n t o a c t u a l " . 

Segu idamen te e l p rofesor B i l l ­
m a n n s a i u d ó a l Congreso como 
pres idente de l a U n i ó n I n t e r n a c i o ­
n a l de Q u í m i c a , y p o r ú l t i m o e l 
s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a f e l i c i t ó a los 
congresistas por l a l a b o r r ea l i zada 
h a s t a e l m o m e n t o , a l e n t á n d o l e s 
p a r a c o n t i n u a r su ob ra . 

E l o g i ó los discursos de los se­
ñ o r e s B ü l m i a n n ¡y F e r n á n d e z , y 
r e c o r d ó a l s e ñ o r Ca r r ac ldo , q u í ­
m i c o y filósofo. 

C u a n d o a l g ú n G o b i e r n o d i s lo ­
cado—dijo—os d iga que n o le bas 
t a e l gas, que a r r a n c a e l do lo r t t 
slco, que d i l u y e los t e j idos destro­
zando l a h u m a n a fisiología, p i d i e n ­
do m a y o r c a n t i d a d de e l e m e n t o 
des t ruc tor ; cuando p i d a n lo catas1 
t ró f i co , l o impos ib l e , que sepul ta 
cu l tu ra s y a r r a sa c iv i ' i zac lones , ce­
g a d ese día ' vues t ros l abora to r ios , 
ofuscad vues t ras in t e l igenc ias . Y 

si , p o r e l c o n t r a r i o , a l g ú n d í a os 
p ide vues t r a c i enc ia de i ngen i e ro 
p a r a u n a empresa f o r m i d a b l e y 
d i g n a de aplauso, d a d v u e s t r a v o ­
l u n t a d y v u e s t r a i n s p i r a c i ó n . 

Po r ú l t i m o , e l Jefe d e l Estado 
d e c l a r ó a b i e r t o e l Congreso. 

Todos los oradores f u e r o n m u y 
ap laud idos . 

C O N F E R E N C I A S C I E N T I F I C A S 

N o t i c i e r o " , c o n c u a t r o p á g i n a s . 
U n g rupo de hue lgu i s t a s a g r e d i ó 

a l d u e ñ o de u n a l m a c é n , e l c u a l 
r e s u l t ó h e r i d o en l a cabeza. Se 
h a n p r a c t i c a d o v a r i a s de tenciones . 
Se e f e c t u a r o n cacheos p o r l a m a ­
ñ a n a . 

E s t a m a d r u g a d a u n c e n t i n e l a 
de l e j é r c i t o , que estaba de g u a r d i a 
en e l M a t a d e r o , v i ó a t res i n d i v i ­
duos que I n t e n t a b a n s a l t a r las t a ­
p ias de l ed i f ic io p o r e l l ado de l g a ­
r age d o n d e se g u a r d a n las ca ­
m i o n e t a s des t inadas a l t r a n s p o r t e 
de ca rne . Parece que i n t e n t a b a n 
i n c e n d i a r e l garage. Se les d i ó e l 
a l t o y c o n t e s t a r o n c o n v a r i o s d is ­
paros , h i r i e n d o l e v e m e n t e a l cabo 
de I n t e n d e n c i a , M a r i a n o D e í t o , en 
l a p i e r n a derecha . 

E L J U E Z O R D E N A L A L I B E R -

Digresión poiílicaSE C O M E N T A E N M A D R I D 

T A D D E V A R I O S D E T E N I D O S 

M A L A G A , 5. — E l Juzgado de 
S a n t o D o m i n g o , que i n s t r u y e el 
s u m a r l o p o r los ú l t i m o s sucesoa 
t e r ro r i s t a s , puso en l i b e r t a d a los 
de tenidos | José Rojas , A n t o n i o D í a z 

y M a r í a M a r t í n e z , conv ic to s y con. 
fesos de l I n c e n d i o de u n v e h í c u l o 
e n l a ca l le de M á r m o l e s , y d e l co­
che correo en l a ca l le de Cuarteles; 
y p re sun tos agresores de l a fuerza 
p ú b l i c a . 

E l gobernador , a l t ene r conoc i ­
m i e n t o de es ta d e t e r m i n a c i ó n de l 
juez , o r d e n ó f u e r a n n u e v a m e n t e 
de ten idos . 

E l agen te s e ñ o r Gamo, h e r i d * 
aye r p o r unos p is to leros , se e n ­
c u e n t r a m u y m e j o r a d o , aunque t o ­
d a v í a n o h a desaparecido l a gra~ 
vedad . 

E R M I T A I N C E N D I A D A 

M A D R I D , 5.—La j o r n a d a p o l í t i c a 
de l d í a se i n i c i ó c o n l a r e u n i ó n de 
l a m i n o r í a r a d i c a l que d e f r a u d ó a 
los amigos de sensaciones fuer tes , 
pues c u a n d o se esperaba que e n 
e l l a se t r a t a se de l p r o b l e m a p l a n ­
teado p o r e l d iscurso de l s e ñ o r 
M a r t í n e z B a r r i o , r e s u l t ó que s ó l o se 
t r a t ó de d a r u n a c o n t e s t a c i ó n a l a 
i m p u t a c i ó n l a n z a d a c o n t r a los r a ­
dicales p o r los s e ñ o r e s A z a ñ a y 
P r i e t o . N i e l acue rdo de ja de t e n e r 

i m p o r t a n c i a n i m a j e z a l a n o t a 
l a n z a d a a l a p u b l i c i d a d . Pero e l 
p ú b l i c o esperaba u n a d i s i denc i a 
que p o r a h o r a n o parece d ispues to 
a p l a n t e a r e l s e ñ o r M a r t í n e z B a ­
r r i o . So l amen te h a n quedado flo­
t an t e s sobre e l c a m p o r a d i c a l los 
p e q u e ñ o s j i r o n e s de l a r e b e l d í a 
v a l e n c i a n a de los s e ñ o r e s J u s t y 
M i r a n d a y a ú n se espera que n o 
p a s a r á de m e r a p a l a b r a el a n u n c i o 
que é s t o s h a n h e c h o de r e n u n c i a de 
sus actas . 

E l I n t e r é s p o l í t i c o se c o n c e n t r ó 
m á s t a r d e e n l a a c t i t u d de l a m i -
n o r i a p o p u l a r a g r a r i a e n l a cues ­
t i ó n de l a u m e n t o de las t a r i f a s f e -

Lo que van a pensar los socialistas anstriacos 
de sus homónimos españoles.—'Las manifesta­
ciones populares no son el "flaco" de los mar-

aástas en España 

ABONOS "LA MANIOYr 
GARANTIA, PRESENTACION 

Y ECONOMIA 
Siempre existencias de to­
da clase de materias fer t i ­
lizantes para ios cultivos 

de la temporada. 
Unico depositario: 

ISIDORO MIRA. 
Teléfono 19-27-La Coruña 

A L I C A N T E , 5 .—La G u a r d i a c i ­
v i l h a c o m u n i c a d o a l g o b e m a d o i 
que h a s ido i n c e n d i a d a l a e r m i t a 
de S a n Rafae l , de l pueblo de N u ­
c í a . 

Se p r a c t i c a n d i l i genc i a s p a r a l a 
d e t e n c i ó n de los I n c e n d i a r i o s . 

H U E L G A DiE O B R E R O S A G R l -

Es ta t a r d e h a n comenzado, e n 
l a Res idenc ia de Es tud ian tes , las 
conferencias c i e n t í f i c a s a cargo de 
va r ios congresis tas . 

I g u a l m e n t e h u b o r eun iones e n l a 
Escuela de Ingenieros I n d u s t r i a l e s 
y e n e l I n s t i t u t o de F í s i c a y Q u I 
m i c a . 
o b s e q u i ó con u n a r e c e p c i ó n e n e l 
A y u n t a m i e n t o a los delegados ex­
t r an j e ros . 

H u b o u n l u n c h , y l a b a n d a m u ­
n i c i p a l d i ó u n conc i e r to . 

A N U N C I O 
P A R Q U E D E A R T I L L E R I A D I V I ­

S I O N A R I O N U M E R O 8 
Deb iendo rea l izarse p o r ges t l .m 

d i r ec t a l a v e n t a de p l o m o , c a l a m i ­
na , acero, h i e r r o y cuero p roceden ­
tes de l desbarate de efectos I t i ú t i -
les, se hace saber p o r e l presente 
anunc io p a r a que los que deseen 
p u e d a n p resen ta r proposic iones 
has ta e l 20 de l a c t u a l con a r r eg lo 
a los pl iegos de condic iones que se 
h a l l a n de m a n i f i e s t o e n las O f i c i ­
nas de este Pa rque todosi los d í a s 
laborables y horas de 10 a 13. 

V E N T A 
A c o r d a d a p o r los s e ñ o r e s A l b a -

ceas de d o ñ a R a m o n a Matos , se 
p r o c e d e r á a W. v e n t a de l a casa 
n ú m e r o 7 de l a P laza de Orense 
de esta c iudad , e n p ú b l i c a l i c i t a ­
c ión , e l s á b a d o 7 de l a c t u a l mes 
e n l a N o t a r l a <le D . Pascual Lahoz , 
a las once de l a m a ñ a n a . 

N o se - a d m i t i r á n pos turas I n í e -
riores a c i e n t o c i n c u e n t a y u n a 
m ü doscientas o c h e n t a y c u a t r o 
pesetas y ios vendedores se reser­
v a n e l derecho d* a d j u d i c a c i ó n 
de f in i t i va . 

C O L A S E N M O R O N 

S E V H i A , 5.—En e l pueb lo de 
M o r ó n , se h a n dec larado e n h u e l ­
ga los obreros a g r í c o l a s , c o m o p r o ­
tes ta p o r l a d e t e n c i ó n de u n o b r e ­
r o panade ro que a l paso de l a p r o ­
c e s i ó n de Semana S a n t a de aque l 
pueblo d i ó u n v i v a a l a a n a r q u í a . 

Los hue lgu is tas p r a c t i c a r o n m u ­
chas coacciones, y a l i n t e r v e n i r l a 
fuerza p ú b l i c a p a r a ev i t a r l a s , t u v o 
que p r a c t i c a r diez detenciones, 

Parece que l a h u e l g a n o t i e n e 
ambien te , y so lamente e s t á apoya­
d a p o r l a U . G . T . 

Se h a res tab lec ido u n se rv ic io 
de v i g i l a n c i a en e l c a m p o p a r a 
e v i t a r desmanes. 

P A R A L O S O B R E R O S P A R A D O S 

r r o v i a r l a s . C o m o es sabido, es ta 
m i n o r í a e n su r e u n i ó n de a n t e ­
anoche a c o r d ó p o r m a y o r í a de v o ­
tos oponerse a l a u m e n t o de t a r l -

B 1 L B A O , 6. — L a A s o c i a c i ó n de 
Bancos y Banqueros h a e n t r e g a 
do h o y a l a lca lde l a c a n t i d a d de 
17.000 pesetas con des t ino a los 
obreros parados . 

Se desborda e l r í o Wasbita 
en Noríeanrér ica 

Y la inundación ocasiona cin­
cuenta víctimas y daños enormes 

N U E C A Y O R K , 5 .—Comunican de 
O K l á h o m a que a consecuencia de 
las i nundac iones d e l r i o W a s h l t o , 
h a i í perecido 25 personas y n u m e ­
rosas f a m i l i a s h a n t e n i d o que 
abandona r sus casas. 

L a s aguas h a n c rec ido bas tan te , 
causando d a ñ o s enormes a las p r o ­
piedades, cuyas p é r d i d a s se c a l c u ­
l a n e n var ios m i l l o n e s de d ó l a r e s . 

H a s t a a h o r a n o se t i e n e n datos 
éxarc tos sobre e l t o t a l de m u e r t o s 
y her idos , pe ro se cree que n o p a ­
san e n t o t a l de 50. 

E L A S E S I N A T O D E L S E Ñ O R 

D U O A 

B U C A R E S T , 6 . — D e s p u é s de 18 
d í a s , es ta m a ñ a n a h a t e r m i n a d o 
l a v i s t a de l a causa seguida c o n ­
t r a los 62 i n d i v i d u o s pe r t enec i en ­
tes a l a o r g a n i z a c i ó n " L a G u a r d i a 
d e H i e r r o " , de tenidos a consecuen­
c i a de l a t en t ado que c o s t ó l a v i d a 
a l expres ldeate de l Oonstejo « e ñ o r 
D u c a . 

I I T r i b u n a l h a condenado a t r a ­
bajos forzados perpetuos a los t res 
p r i nc ipa l e s acusadoo, h a b i e n d o dlc 
t a d o sentencia abso lu to r i a p a r a 
lAe 49 res tantes procesados. 

E n r e a l i d a d esta d i v i s i ó n de l a 
m i n o r í a e n l a r e u n i ó n a que nos 
r e f e r i m o s , n o r e v e l a p r o p i a m e n t e 
u n a d i f e r e n c i a f u n d a m e n t a l de 
c r i t e r i o . Todos se h a l l a n dispuestos 
a a cep t a r a q u e l l a f ó r m u l a que de 
flnitivamente r e sue lva e l p r o b l e m a 
f e r r o v i a r i o y o p i n a n que debe Irse 
c u a n t o an t e s a l a a p r o b a c i ó n de 
u n e s t a tu to que r egu l e el consorc io 
de las C o m p a ñ í a s y e l Es tado . 

Pero a h o r a n o t r a t a de eso, s i 
no de buscar l a s o l u c i ó n p a r a el 
r é g i m e n t r a n s i t o r i o que ev i t e l a 
qu i eb ra t o t a l de las C o m p a ñ í a s que 
p a r a l i z a r l a e l t r á f i c o , y que este 
r é g i m e n d u r e e l t i e m p o i n d i s p e n ­
sable ha s t a l a a p r o b a c i ó n de d i c h o 
e s t a tu to . 

A n t e s este p r o b l e m a c i r c u n s t a n ­
c i a l , n a d i e qu ie re o l v i d a r n i el I n ­
t e r é s de los usuar ios de los f e r r o ­
ca r r i l e s n i e l I n t e r é s de los c inco 
m i l m i l l o n e s de pesetas de va lores 
f e r r o v i a r i o s , que e s t á n h o y en 
manos de m i l e s de f a m i l i a s de l a 
clase m e d i a y de modestas e n t i ­
dades d e l a h o r r o n a c i o n a l . L o que 
ocur re es que unos c reen que el d i ­
nero h a de recaudarse d i r e c t a m e n ­
te de los usuar ios y o t ros que debe 
ser e l Es tado q u i e n l o d é , s o l u ­
c i ó n que en d e f i n i t i v a es l a m i s m a , 
puesto que las deudas de l Es tado 
es e l c o n t r i b u y e n t e q u i e n las paga. 
En este estado de cosas, se h a i n ­
terpues to l a a c t i t u d de l Gob ie rno , 
hac iendo de l a e l e v a c i ó n de t a r i ­
fas c u e s t i ó n de gabine te , y el lo h a 
m o t i v a d o u n a r e u n i ó n u r g e n t e de 
los popu la re s a g r a r i o s que, d e s p u é s 
de l a r g a d i s c u s i ó n , h a n acordado 
n o oponerse a l p royec to de l Go­
b i e r n o p a r a e v i t a r u n a cr i s i s . 

L a a c t i t u d de l a Ceda h a s ido 
re f l e j ada en u n a n o t a d a d a a l a 
Prensa p o r e l s e ñ o r G i l Robles. 
Podemos nosot ros a ñ a d i r que el 
voto de los popu la res ag ra r io s es­
t a r á cond ic ionado a que este r é ­
g i m e n dure como m á x i m o t res m e ­
ses, p a r a que e n ellos se resuelva 
l a t o t a l i d a d de l p r o b l e m a , y que s i 
asi n o se hace, n o t o l e r a r á n p r ó ­
r r o g a a l g u n a , pues n o se h a l l a n 
dispuestos a que u n a s o l u c i ó n p r o ­
v i s i o n a l se c o n v i e r t a en d e f i n i t i v a . 

T a m b i é n sabemos que s e r á n res­
pe tadas las t a r i f a s de t r á f i c o , so-1 
bre t o d o las de las f r on t e r a s . E n | 
este s en t ido l l e v a r á l a voz de l a 
m i n o r í a e l s e ñ o r G i l Robles 

E l acuerdo se t o m ó a las c inco 
y m e d i a de l a t a rde , p o r u n a n l m l ' 
dad . 

U l t i m o t e m a de los oonvexadclo' 
nes e n l a C á m a r a h a s ido l a s i ­
t u a c i ó n de V a l e n c i a , que parece 
se r i amen te d i f í c i l . E l G o b i e r n o h a 
d e s t i t u i d o a l gobe rnador y los co 
m e n t a r l o s g i r a n a l r e d e d o r de su 
posible sucesor, que q u i z á s sea u n a 
persona de c a t e g o r í a y e n e r g í a m á s 
sobrada, pues parece que se l i a r e ­
fug i ado a l l í , a l a m p a r o de l a l e n i ­
d a d de aquel las au to r idades , g r a n 
p a r t e de l a gen t e m a l e a n t e que 
a c t u ó e n A n d a l u c í a . 

Las Juven tudes soc ia l i s tas h a n 
r e n u n c i a d o l i b r e y v o l u n t a r i a m e n t e 
a l a m a n i f e s t a c i ó n que" p r o y e c t a ­
b a n ce l eb ra r e n E l E s c o r i a l el p r ó ­
x i m o d o m i n g o y p a r a l a que h a b í a n 
s o l i c i t a d o e l c o r r e s p o n d i e n t e p e r ­
m i s o d e l M i n i s t e r i o de l a G o b e r ­
n a c i ó n . H a bas tado que se les c o n ­
ceda, que e l s e ñ o r Sa laza r A l o n s o 
g a r a n t i c e l a c e l e b r a c i ó n d e l ac to 
p a r a que sus o rgan izadores desis­
t a n . 

Y c o m o esta c o n d u c t a p o d r í a p a ­
recer i n c o n g r u e n t e , l as p r o p i a s J u ­
ven tudes soc ia l i s tas se h a n a p r e ­
su rado a e x p l i c a r l a p o n i e n d o a l 
descub ie r to l a m a n i o b r a que h a ­
b í a n p l a n e a d o . A u n q u e l a finali­
d a d de l a m a n i f e s t a c i ó n p a r e c í a 
que e r a l a de e x a l t a r a los soc ia ­
l i s tas a u s t r í a c o s — h a y que s u p o n e r 
que i n c l u s o a los l í d e r e s que h u ­
y e r o n de V i e n a pa«ra r e fug i a r s e v a ­
l e ro samen te e n P r a g a — e n r e a l i d a d 
l a p r e t e n d i d a g l o r i f i c a c i ó n de los 
c a m a r a d a s de A u s t r i a n o pasaba de 
ser e l p r e t e x t o . C o n l a m a n i f e s t a ­
c i ó n r o j a se q u e r í a i m p e d i r l a que, 
t a m b i é n p a r a e l d o m i n g o p r ó x i m o , 
y t a m b i é n e n E l E s c o r i a l , h a b í a 
o r g a n i z a d o l a J u v e n t u d de A c c i ó n 
P o p u l a r . A p l a z a d a es ta ú l t i m a h a s ­
t a e l d o m i n g o 22, los soc ia l i s t a s 
d i s c u r r i e r o n u n a n u e v a t r e t a ; s i 
c o n s e g u í a n que e l G o b i e r n o les n e ­
g a r a a u t o r i z a c i ó n p a r a m a n i f e s t a r ­
se e l d í a 8 p o d r í a n I n v o c a r c o n 
p l eno de recho e l p r eceden te p a r a 
l o g r a r que fuese d e s a u t o r i z a d a y 
suspend ida l a d e l d í a 22. 

A h o r a se e n c u e n t r a n c o n l a sor ­
presa, desagradab le p a r a el los, de 
que h a y u n G o b i e r n o d e m o c r á t i c o 
que d a t o d a clase de f a c i l i d a d e s 
p a r a que a m b a s m a n i f e s t a c i o n e s 
se ce lebren , y c o m o los soc ia l i s tas 
a u s t r í a c o s les t i e n e n p e r f e c t a m e n t e 
s i n c u i d a d o , r e n u n c i a n a e je rce r 
u n de recho c i u d a d a n o . 

Pues to que l a m a n i o b r a n o p u e ­
de p r o s p e r a r p o r este l ado , c r een 
m e j o r a h o r r a r s e e l v i a j e . 

Pero , ¿ n a d a m á s que por eso? 

m e n t e y a a g r e d i r a l a fuerza pú- . 
b l í c a y a los c i u d a d a n o s pac i r i cos 
puede d a r a u n q u e s ó l o sea a ¡ o í 
o jos de los i n c a u t o s , l a sensar ió ja j 
de que e l p r o l e t a r i a d o soc ia l i s ta , 
de que el p u e b l o sobe rano e&ti e n 
l a ca l l e . P e r o de es to a presen a r 
masas popu la res ,—que n o son l a 
t u r b a i n d i s c i p l i n a d a y d e m a g i j g i -
ca—, v a m u c h a d i f e r e n c i a . 

E l s oc i a l i smo , h o y p o r h o y , y ao^ 
b r e t o d o e n los ú l t i m o s t i e m p í i s , 
n o t i e n e o t r a o p i n i ó n p ú b l i c a n i 
m á s masas que las que puede b r i n ­
d a r l e , y n o t o d a , u n a clase snciaV1 
que n o es, p o r a ñ a d i d u r a , l a m i s ' 
n u m e r o s a . N o l e c o n v i e n e n los 
a la rdes , t e m e que e l p a í s puedo^ 
hacer a l a l u z d e l d í a u n r e c u e n t o 
de l a s fuerzas que l e s i g n e n y que 
n o son las q u e se i m p r o v i s a n e n 
las S e c r e t a r í a s de l a U . G . T . > 

U n des f i l e p o r l a s ca l les de E l 
E s c o r i a l h a b r í a c o n s t i t u i d o u n a 
g r a n t o r p e z a . ¿ P a r a q u é las g e n ­
tes v i e r a n c o n los o jos de l a ca ra 
c u a l es e l a r r a i g o que e n e l p r i s 
t i e n e n e l s o c i a l i s m o y A c c i ó n P o ­
p u l a r ? 

Y loa J ó v e n e s soc ia l i s t a s h a n 
h e c h o l o que e n t é r m i n o s ca s t i s ' v 
«e l l a m a " r a j a r s e " . 

Po rque e l d e s e s t l m í e n t o obedece 
t a l vez, y a d e m á s , a u n a segunda 
causa. S i n o que é s t a es de t a l n a ­
t u r a l e z a que les c o n v i e n e c a l l a r l a . 
C l a ro que n i s i l e n c i á n d o l a l o g r a r á n 
los soc ia l i s tas que pase de sape rc i ­
b i d a p a r a las gentes . L a susp icac ia 
p o p u l a r h a t e n i d o que f i j a r s e e n 
u n de t a l l e de n o escasa m o n t a y 
de I n d u d a b l e v a l o r s i g n i f i c a t i v o : el 
escaso I n t e r é s que de t r e s año.-! 
a es ta p a r t e m u e s t r a e l soc ia l i smo 
p o r aque l l a s m a n i f e s t a c i o n e s c a ­
l l e j e ras a que t a n a f i c i o n a d o t r a 
antes, m á s t o d a v í a , e l e m p e ñ o que 
pone e n r e h u i r l a s . A p a r t i r de 1931 
q u e d a r o n s u p r i m i d o s t á c i t a m e n t e . 
— p r u d e n t e m e n t e , c o n esa " p r u ­
d e n c i a " que c a r a c t e r i z a l a t á c t i c a 
a c o m o d a t i c i a y c o n f o r m i s t a de los 
l í d e r e s de l m a r x i s m o — , los d e j i l l o s 
ostentosos de l d í a p r i m e r o de m a ­
yo . Y n o p o r q u e n a d i e los p r o h l ' . ' •,-
ra , pues to que h a b í a t r e s m i n i s t r o s 
socia l is tas e n e l G o b i e r n o , a lno 
p r ec i s amen te p o r eso, p o r q u e de 
seaban e v i t a r a t o d o t r a n c e que 
se e x t e r i o r i z a r a l a " p o p u l a r i d a d " 
de que gozaban los c a m a r a r t i s 
P r i e to , L a r g o , de los R ios , Corde ro 
M u í ñ o , T e o d o m l r o y T r l f ó n . 

Pues l a o p i n i ó n p ú b l i c a sospe­
cha, d i c h o m á s e x a c t a m e n t e , e s t á 
convenc ida de que p a r e j o i n s t i n t o 
de p r u d e n c i a h a pesado e n l a d e ­
c i s i ó n a d o p t a d a p o r las J u v e n t u d e s 
de l a Casa de l Pueblo de r e n u n ­
c ia r a man i f e s t a r se e n t i e r r a s es-
cur ia lenses . L o s soc ia l i s tas le 
t i e n e n a l a ca l le u n g r a n respeto 
m u y vec ino de l m i e d o ; l a ca l le les 
parece u t l l l z a b l e p a r a l a a l g a r a d a 
y e l m o t í n , po rque en tonces u n p a r 
de cen tenares o t r es de moza lbe tes 
y desocupadoa c o m p r o m e t i d o s de 
a n t e m a n o a v o c i f e r a r e s t e n t ó r e a -

A l p o s i b i l i t a d o r d e l a r u i n a d e l 
c a m p o , a l p r o f u n d o y - f i n í s i m o p s i ­
c ó l o g o q u e p u d o a t U b a x h a l a g u e -
ñ o s f e n ó m e n o s d e c r e c i m i e n t o es­
p i r i t u a l e n las m a n i f e s t a c i o n e s de 
u n s a l v a j i s m o desbo rdado y de u n a 
c r i m i n a l i d a d I m p u n e , le h a sacado 
de q u i c i o que se h a g a n p ú b l i c a s 
l as fiestas de soc iedad que h a v e ­
n i d o d a n d o estos d í a s , o p o r m e ­
j o r dec i r , estas noches p a r a ce le ­
b r a r , s i n d u d a , e l f a u s t o suceso de l 
n a c i m i e n t o d e l n u e v o p a r t i d o r e ­
p u b l i c a n o de I z q u i e r d a que a c a u ­
d i l l a c o n a l g u n o s de sus c o r r e l i ­
g i o n a r i o s d e l e q u i p o de Casas V i e ­
j a s . 

L a n o t i c i a , que d a d a l a p e r s o n a ­
l i d a d de l a n f i t r i ó n n o h a p o d i d o 
m e n o s d e ser c o m e n t a d a p o r l a s 
gentes, l a h a p u b l i c a d o u n p e r i ó ­
d i c o e n t é r m i n o s co r rec tos , c o n 
u n a finalidad p u r a m e n t e i n f o r m a ­
t i v a y s i n n a d a que p u e d a s i g n i f i ­
c a r a g r a v i o p a r a e l h o m b r e m á : 
cu idadoso d e su é t i c a , s e r e d u c e i 
que e n l a l u j o s a m e r a d a que h a ­
b i t a d o n M a r c e l i n o D o m i n g o des­
de poco d e s p u é s de a b a n d o n a r e l 
modes to g a b i n e t e de la. casa d e 
h u é s p e d e s de l a ca l l e de las I n ­
f a n t a s d o n d e v i v i ó m u c h o s a ñ o s , 
se h a n ce l eb rado a lgunas fiestas 
I n t i m a s con as i s tenc ia de los se­
ñ o r e s A z a ñ a , C sisares Q u i r o g a , 
e m b a j a d o r de F r a n c i a y o t r a s p e r ­
sonas de m e n o s i m p o r t a n c i a . E n 
n a d a de esto h a y e l m á s p e q u e ñ o 
d e t a l l e i n j u r i o s o . Que e l d o m i c i l i o 
d e l e x m l n l s t r o d e I n s i t r u c c l ó n p ú ­
b l i c a y de A g r i c u l t u r a es e l egan t e 
y s e ñ o r i a l e s t á a l a v i s t a de c u a l ­
q u i e r c i u d a d a n o que t e n g a l a c u ­
r i o s i d a d de pasarse p o r d e l a n t e d e 
l a casa n ú m e r o 17 de l a c a l l e d e l 
P r í n c i p e de V e r g a r a . Que D . M a r ­
ce l ino r ec ibe las v i s i t a s n o c t u r n a s 
de sus e n t r a ñ a b l e s a m i g o s y que 
los t e n g a t a m b i é n e n e l cue rpo d i ­
p l o m á t i c o pa r ece n a t u r a l i ü m o . 
Que a l s e ñ o r D o m i n g o le g u s t e n 
los saraos n o es v i t a n d o . 

P e r o o c u r r e que e l d ó m i n e t o r -
to s lno h a m o n t a d o e n c ó l e r a y 
p o r m e d i o de su ó r g a n o oficioso 
" E l L i b e r a l " de smien t e que acudan ' 
a v e r l e sus a m i g o s y h a s t a que 
t i ene casa. N o se e x p l i c a f á c i l m e n ­
te t a l d e s b o r d a m i e n t o de s e n s i b i ­
l i d a d . Las gentes se h a l l a n p l e n a ­
m e n t e convenc idas d e que n a d a 
de l o que se h a d i c h o acerca de 
los gustos m u n d a n o s d e l Sr . D o ­
m i n g o t i e n e cosa de p a r t i c u l a r . 

¿ O es que s i l a t i ene? 

U N C O N T E R T U L I O . 

NECROLOGIA 
L a bondadosa s e ñ o r a d o ñ a L u i s a 

Roca, de Roca, f a l l e c i ó ayer des­
p u é s de h a b e r r ec ib ido los a u x i l i o s 
esp i r i tua les . 

S u m u e r t e h a s ido m u y sen t ida , 
pues se t r a t a de u n a s e ñ o r a m u y 
e s t i m a d a e n es ta p o b l a c i ó n . 

A c o m p a ñ a m o s e n e l s e n t i m l e a t o 
a su esposo d o n A n g e l Roca, h i j o s 
• d e m á s f a m i l i a . 

I i M o r a l i d a d e s e D e l í u n c i o n a -
DMO del jorado M i i í o de 

Navaloioral de l a Nata 
o 

Se habían malversado cien mil 
pesetas 

CACEREIS 5.—Se h a n descub le r 
to graves I n m o r a l i d a d e s e n e l f u n -
c l o n a m t e n t o de l J u r a d o m i x t o de l 
T r a b a j o de N a v a l m o r a l de l a M a ­
t a , c u y a p r e s i d e n c i a ocupaba A n ­
gel Pedre ro , de filiación soc ia l i s t a . 
E l Juez de P lasenc la h a d i c t a d o su 
p rocesamien to , e l d e l sec re ta r lo y 
e l d e l sec re ta r lo de l Juzgado m u ­
n i c i p a l F e m a n d o G o n z á l e z . Los 
t r es h a n Ingresado e n l a c á r c e l 
acusados de m a l v e r s a c i ó n de f o n ­
dos, es ta fa y cohecho e n c a n t i d a d 
que de m o m e n t o se e leva a 100.000 
pesetas. Be sabe a d e m á s que los 
de ten idos h i c i e r o n uso de los f o n ­
dos en d e p ó s i t o . 

A Y U N T A M I E N T O D E S T I -

Inspecclones e n los d iversos a y u n ­
t a m i e n t o s de l a p r o v i n c i a , y d e l 
r e s u l t a d o de a q u é l l a s se esperan 
nuevas des t i t uc iones . E n a l g u n o s 
a y u n t a m i e n t o s d e s t i t u i d o s se h a n 
r e g i s t r a d o ma lve r sac iones de f o n ­
dos p o r v a l o r de 120.000 pesetat . 

T D I D O 

CACEBES fl.—Ha sido dest i tui­
do por Irregularidades a d m i n i s ­
trat ivas e l Ayuntamiento de B e n -
« u e r e n c l a . s iguen p r a c t i c á n d o s e 

ROSALÍA CASTRO 
luiiiuiniiiiuniiiiiiiiiiiiiiiiiuiimiiiuiiuniiiiiiiiiui 

HOY: P O P U L A R 

ft las 6'30, 7 ,4Í y lO^S 

Butaca: UNA 
peseta 

JOAN CRAWFORD 
L a m u j e r m á s bel la del m u n ­
do, que todos adoran, de belle­
z a hech icera , vest ida e n l u j o ­
sas sedas, con el actor m á s 
t emperamenta l de l a p a n t a l l a 

C L A R K G A B L E 

« n l a j o y a Metro O o l d w y n 

AMOR EN VENTA 
U n a p e l í c u l a que p e r d u r a r á 
e n l a m e m o r i a de todos lo» 

tunantes del c ine 



P A G I N A Q U I N T A E L I D E A L ' f j A L L E Q O 
V i e r n e s , 8 de A b r i l de 1934 

Temas actuales 
A N T E L A G E N E R A L 

L a crisis que sufre e l C l u b D e ­
p o r t i v o se a g u d i z a de d í a en d í a y 
b d q u i e r e p roporc iones v e r d a d e r a ­
mente a t e r r a d o r a s en estos d í a s p r i ­
meros d e mes, en que el C l u b h a 
puesto a l cob ro los recibos d e so­
cios. L a s ba ja s se suceden de t a l 
f o r m a que es pos ib le que b o y t en ­
g a e l D e p o r t i v o l a m i t a d o menos 
¿ < ios asociados que p o s e í a hace 
u n a semana . 

¿ P u e d e a s í v i v i r e l C l u b D e p o r -
' t l ü o ? D e n i n g u n a m a n e r a . Y m u ­
cho menos d u r a n t e u n a é p o c a co­
m o l a ve ran iega—es te a ñ o o f i c i a l ­
mente a d e l a n t a d a , p a r a d a r l u g a r 
h l a p r e p a r a c i ó n de l a C o p a d e l 
M u n d o — , en l a que mien t r a s los 
Ingresos d i s m i n u y e n , los gaslos s i -
g u n siendo los mismos. ¿ O es que 
d u r a n t e e l v e r a n o , a u n no d a n d o 
p a r t i d o s , no h a y que p a g a r a l q u i ­
le r d e c a m p o , pe r sona l , j u g a d o r e s , 
e t c é t e r a ? 

N o s o t r o s sospechamos que l a r a ­
t ó n de las ba jas que se p r o d u c . n 
a r a í z d e q u e d a r e l D e p o r t i v o ex­
c l u i d o de l a C o p a de E s p a ñ a , no es 
esta e x c l u s i ó n en s í , n i los desca la ­
bros que e l equ ipo h a y a su f r i do , n i 
t a m p o c o los supuestos errores y f r a ­
casos de l a d i r e c t i v a . T o d o ello no 
es m á s que u n p re t ex to que los 
" a f i c i o n a d o s " que se d i cen a m a n ­
tes d e l D e p o r t i v o a p r o v e c h a n p a ­
r a a b o n a r s e e l d u r o m e n s u a l en l a 
é p o c a de descanso o f i c i a l . P o r q u e 
l o cierto es que lodos los socios que 
e n estos momentos se r a sgan las ves­
t idu ras y l a n z a n improper ios c o n t r a 
los d i rec t ivos , j u g a d o r e s , e l entre­
n a d o r y i o d o c u a l q u i e r ot ro e lemen­
to d e l C l u b , a l l l e g a r e l 1.° de sep­
t i embre , es deci r , el comienzo de l a 
n u e v a t e m p o r a d a , todos, sin excep­
c i ó n , s o l i c i t an el a l t a en l a secreta­
ría. A u n q u e s igan los mismos d i ­
rec t ivos , los mismos j u g a d o r e s y e l 
m i s m o en t r e na do r causante d e los 
fracasos. 

¿ E s o no es esto e l E v a n g e l i o ? 
E n l a s emana p r ó x i m a c e l e b r a r á 

e l C l u b D e p o r t i v o su J u n t a gene­
r a l y u n a ñ o m á s ü e r e m o s c ó m o t o ­
dos aque l los socios que en e l c a m ­
p o , en las te r tu l ias y en l a c a l l e 
p ro tes tan e n é r g i c a m e n t e c o n t r a d i ­
rect ivos , j u g a d o r e s , etc., no se t o ­
m a n l a moles t i a d e a c u d i r a l a 
a s a m b l e a . Y s i a l g u n o de ellos 
a c u d e y a es s ab ido que lo hace 
c o m o car ioso, p e r o ¿ h a b l a r , p ro tes­
t a r , exponer r azones? j C á f 

N o debe ser a s í . E l que t enga 
a l g o que a l e g a r , debe a s i s t t a l a 
J u n t a y p e d i r l a p a l a b r a , que se 
le c o n c e d e r á . S i se quiere de ve r ­
d a d a l C l u b — y en L a C o r u ñ a no 
l l e g a n a dos docenas los v e r d a d e ­
ros amantes d e l D e p o r t i v o — , h a y 
que demos t ra r lo en l a a s a m b l e a de 
toc ios , de lan te de los d i rec t ivos , con 
v a l e n t í a , y no en un g r u p o d e a m i ­
gos, emboscadamen le . 

A nuestro entender, l a d i r e c t i v a 
no es c u l p a b l e de los fracasos d e l 
equ ipo , no h a f r a c a s a d o . H a t en i ­
d o sus defectos, ¡ q u i é n no los t i e ­
ne ! , pe ro sus acier tos h a n sido m á s . 
Y d e sus sacr i f ic ios , ' ¡ n o h a b r í a 
p a l a b r a s p a r a p o n d e r a r e l g r a d o 
que h a l l e g a d o a a l c a n z a r su a m o r 
a l C l u b ! 

P u e s a pesar de e l lo , nosotros so 
mos p a r t i d a r i o s de u n a r e n o v a c i ó n 
cas i t o t a l en e l Conse jo d i r e c t i v o . 
T o d o se gas ta con e l uso, y l a m a -

Se k m socio serio 
que a p o r t e c a p i t a l p a r a n e g o c i o 
m u y a c r e d i t a d o y e n a m p l i a c i ó n 
e n V i g o . D i r i g i r s e p o r e s c r i t o a l 
n ú m e r o 1705, A p a r t a d o 182, V i g o . 

S A N A T O R I O 0IIIRÜRG1G0 
D E SAN L O R E N Z O 

1 N S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 
de los Profesores 

D r . F E R N A N D O A L S I N A 
Cirujano 

Dr. A N T O N I O M A R T I N E Z D E L A 
R I V A 

Ginecólogo 
T E L E F O N O , NTJM. 1106 

£1 c a i p e o M l o m m m l 

í e u r de M í b o l 
E l p r ó x i m o d o m i n g o c o m e n z a ­

r á a d i s p u t a r s e e l c a m p e o n a t o 
n a c i o n a l a m a t e u r d e f ú t b o l , e n e l 
q u e e s t a r á n r e p r e s e n t a d a s t r e c e 
r e g i o n e s . D e l a p r i m e r a fase q u e ­
d a n exclulsites e l E i r i ñ a , l a F e r r o ­
v i a r i a y e l E u r o p a , campeones , 
r e s p e c t i v a m e n t e , d e G a l i c i a , C a s ­
t i l l a y C a t a l u ñ a . 

L o s o t r o s d iez equ ipos j u g a r á n , 
s e g ú n so r t eo , d e es ta m a n e r a y 
e n ~ e l c a m p o d e l c l u b m c r c i o n a d o 
e n p r i m e r l u g a r : 

S a n t o ñ a - K a c i n g l a n g r e a n o ; 
c a m p e ó n d ^ N a v a r r a - U n i ó n de 
I r ú n ; B a s c o n i a - A r e n a s z a r a g o z a ­
n o ; J á t i b a - I m p e r i a l de M u r c i a ; 
O n u b a - B e t i s . 

L o s c i n c o g a n a d o r e s , j u n t o c o n 
los t r e s e x c l u i d o s , d i s p u t a r á n el 
d í a 15 de e i t e mes , e n u n so lo 
p a r t i d o , p o r s o r t e o t a m b i é n , los 
c u a r t o s de final. Q u e d a r á n c u a t r o 
vencedores , que e l d í a 22, e n u n 
solo p a r t i d o se e n f r e n t a r á n , p o r 
sor teo , e n s e m i f i n a l e s . Y e l p r i ­
m e r d o m i n g o de M a y o — c u a n d o l a 
final de p r o f e s i o n a l e s — se j u g a r á 
e s t a final d e a m a t e u r . 

ElClub de Campo, 
en Alemania 

E l e q u i p o m a s c u U n o de h o c k e y 
d e l C l u b de C a m p o de M a d r i d , h a 
t e n i d o u n a a p a r i c i ó n m u y h a l a ­
g ü e ñ a e n A l e m a n i a . 

E n e l p a r t i d o j u g a d o c o n t r a e l 
e q u i p o de Essen, l o g r ó u n e m p a t e 
a dos t a n t o s . 

M o n i w m ú M de o a í a d ó n , 
íóMlado 

E L D E L O S 400 M E T E O S L I B R E S 
E n C o l u m b u s , e s tado de O h í o , e l 

c a m p e ó n n o r t e a m e r i c a n o de n a t a ­
c i ó n , J a c k M e d i c a , h a I g u a l a d o e l 
recoi -d d e l m u n d o de los 400 m e ­
t r o s , n a d a U b r e , c u b r i e n d o l a d i s ­
t a n c i a e n 4 m . 46 s. 8/10, m a r c a 
que p e r t e n e c í a a l j a p o n é s S. M a -
k l n o . 

E l r e c o r d p r e c e d e n t e p e r t e n e c í a 
a l f r a n c é s T a r i s , c o n 4 m . 47 s. 

y o r p a r t e de los d i rec t ivos e s t á n gas­
tados . U n e j e m p l o : los d i rec t ivos 
que l l e v a n tres t e m p o r a d a s en e l 
" p o d e r " y a no i n s p i r a n respeto a 
los j u g a d o r e s . U n a exces iva c o n ­
f i a n z a , a d q u i r i d a c o n e l t r a t o c o n ­
t i n u o , h a c o n f u n d i d o dos zonas que 
d e b i e r a n estar m á s d e l i m i t a d a s . 

H a y , pues, que e x c l u i r de l a n u e ­
v a d i r e c t i v a a todos aque l los m i e m ­
bros que l l e v e n m á s de u n a t e m p o ­
r a d a en func iones . M u y l a m e n t a ­
b le tener que p r e sc ind i r d e d i r e c t i ­
vos t a n entusiastas y competentes 
como los que h a n v e n i d o r i g i e n d o a l 
C l u b has ta a h o r a ; m u y l a m e n t a ­
b le , pe ro m u y conven ien te . 

A l a n u e v a d i r e c t i v a d e b e n i r los 
consejeros e legidos p o r p r i m e r a vez 
hace u n a ñ o , y c o n ellos, e lemen­
tos nuevos y elementos d e otras é p o ­
cas, h o y u n p o c o o l v i d a d o s , p e r o 
que p o d r í a n p res ta r a l C l u b g r a n ­
des sewic ios . 

S e r á m u y c ó m o d o que en l a J u n ­
t a g e n e r a l se p i d a l a r e e l e c c i ó n t o ­
t a l , pe ro no es lo convenien te en 
estos momen tos . 

N o s o t r o s q u i s i é r a m o s que l a J u n ­
ta g e n e r a l d e este a ñ o fuese u n a 
m a g n a a s a m b l e a a l a q u e asistie­
sen los socios, s in e x c e p c i ó n . Q u e 
en e l l a se discutiese l a g e s t i ó n d e l a 
d i r e c t i v a ; que se t ra tase d e t a l l a d a ­
mente de l a v e n t a , l i c é n c i a m i e n t o y 
a d q u i s i c i ó n de j u g a d o r e s y se V o ­
tase en este aspecto n o m i n a l m e n t e , 
p a r a que l a r e s p o n s a b i l i d a d f u t u ­
r a fuese de los socios. 

P e r o nos d a r í a m o s p o r m u y sa­
tisfechos con que concurriera l a m i ­
t a d de los asociados y que muchos , 
muchos , h i c i e r a n uso de l a p a l a b r a . 

M A R A T H O N . 

igráfía 
A y e r t a r d e t u v i m o s o c a s i ó n de 

sos tener u n a d e t e n i d a c h a r l a c o n 
e l a d m i n i s t r a d o r d e l D e p o r t i v o , 
d o n R a m ó n de L l a n o , q u i e n , c o m o 
los l e c t o r e s saben , a c o m p a ñ ó a los 
j u g a d o r e s e n s u v i a j e a A l i c a n t e . 

— ¿ Q u é f u é l o d e Cela?—le p r e ­
g u n t a m o s . 

—Cela t e n í a u n l i g e r o flemón 
que, a l s a l i r de a q u í , n o p o d í a m o s 
sospechar que p u d i e s e p r i v a r l e d e 
Jugar . A l l l e g a r a A s t o r g a se l e i n ­
flamó c o n s i d e r a b l e m e n t e , h a c i é n d o ­
l e p a s a r u n v i a j e d e s a g r a d a b l e . C o ­
m o q u i e r a que le a u m e n t a s e , e n A l ­
bace te h u b o que a p l i c a r l e u n a i n ­
y e c c i ó n . T o t a l , q u e n o p u d o j u g a r 
y l e s u s t i t u y ó F e r r ó n , que , p o r c i e r ­
to , h i z o u n e x c e l e n t e m e d i o a l a . 

P r e g u n t a m o s a L l a n o p o r e l p a r ­
t i d o , y d e s p u é s de p r o p o r c i o n a r n o s 
da to s y a h e c h o s p ú b l i c o s , n o s h a b l ó 
d e l a r b i t r a j e . 

— L o s á x b i t r o s e s p a ñ o l e s — d i j o e l 
a d m i n i s t r a d o r b l a n q u i a z u l — h a n 
a c a b a d o p o r d e f r a u d a r m e t o t a l ­
m e n t e . H o y n o h a y m á s q u e dos 
á r b l t r o s capaces de m a n t e n e r s u 
a u t o r i d a d y s u p r e s t i g i o e n t o d o s 
los c a m p o s : E s c a r t í n y M e l c ó n , 
S o n los ú n i c o s p a r a los cua les e l 
t e r r e n o y e l p ú b l i c o n o i n f l u y e n en 
sus dec is iones . A h í t i e n e u s t e d a 
B a l a g u e r , n u e s t r o ú l t i m o á n b l t r o . 
Le v e m o s e n R i a z o r , c a s t i g a n d o 
e n é r g i c a m e n t e a l D e p o r t i v o , y n o s 
parece q u e es m i h o m b r e i n c a p a z 
de d e j a r s e a r r a s t e a r p o r u n p ú b l i ­
co. Pues b i e n , e n A l i c a n t e , B a l a -
guer . I m p u l s a d o p o r los e spec t ado ­
res, se e n s a ñ ó c o n n o s o t r o s . L o d « 
T r l a n a , p o r e j e m p l o , es cosa que n o 
t i e n e n o m b r e . H a b í a y a e m p e z a d o 
e l s e g u n d o t i e m p o , y c o m o e l e m ­
p a t e s u b s i s t í a , los d e l H é r c u l e s e m ­
p e z a r o n a d e j a r p a s a r e l t i e m p o , 
e n t r e t e n i é n d o s e e n los saques. E n 
v i s t a de e l l o , T r i a n a se a c e r c ó a 
B a l a g u e r y l e l l a m ó l a a t e n c i ó n 
ace rca de l a t á c t i c a de los j u g a d o ­
res loca les . Pues b i e n , p o r t o d a res ­
pues ta , B a l a g u e r e x p u l s ó a T r i a n a 
d e l c a m p o . ¿ Q u é l e pa rece? E s t á 
v i s t o q u e l a m a y o r í a de los á r b i t r o s 
e s p a ñ o l e s se a p r o v e c h a n de R i a z o r 
p a r a hace r se l o s e n é r g i c o s . 

— ¿ C ó m o f u é l a s u s p e n s i ó n de i 
p a r t i d o de M a d r i d ? 

— E l A i t h l e t l c n o s d a b a , p o r j u g a r 
e l m i é r c o l e s e n V a l l e c a s , e l o c h e n ­
t a p o r c i e n t o d e l i m p o r t e l i q u i d o 
de l a e n t r a d a . C o m o l a f ó r m u l a n o 
m e s a t i s f a c í a , p e d í u n a c a n t i d a d 
m í n i m a c o m o g a r a n t í a , y e n v i s t a 
de que l o que o f r e c í a n e r a poco , 
n o h u b o m á s r e m e d i o que r e n u n ­
c i a r a l p a r t i d o . 

— ¿ C ó m o e n c u e n t r a u s t e d e l a m ­
b i e n t e l o c a l ? 

— H e q u e d a d o a s u s t a d o a l I l e g a l 
y e n c o n t r a r que l a m a y o r í a de ''os 
a f i c ionados d a n a l D e p o r t i v o 
m o m u e r t o . M i r e , u s t e d , e l D e p o r ­
t i v o n o se m o r i r á n u n c a . L o que 
a g o b i a a h o r a es l a d e u d a de dos 
meses c o n los j u g a d o r e s y u n o s ral­
les de pesetas d e c o n t r i b u c i ó n . P e r o 
eso y a se i r á p a g a n d o . Es tos meses 
se s a l v a r á n c o n una, g r a n se r le da 
p a r t i d o s a m i s t o s o s e n los que I r á n 
a p a r e c i e n d o los n u e v o s j u g a d o r e s 
d e l C l u b . Eso de que v a m o s a p r e s ­
c i n d i r d e t o d o s los v e t e r a n o s , p a r a 
q u e d a m o s c o n los nove les , es u n 
d i s p a r a t e . E l D e p o r t i v o t i e n e u n a 
c a t e g o r í a a l a que n o p u e d e r e ­
n u n c i a r . N o v a m o s a t r a n s f o r m a r ­
nos d e r e p e n t e e n m i e q u i p o de 
l a se r ie B . N o se l i c e n c i a r á a n i n ­
g ú n j u g a d o r a n t i g u o s i n h a b e r a n ­
tes l l e n a d o s u p u e s t o c o n u n o n u e -
vo. E s t a m o s h a c i e n d o ges t iones I n ­
t e r e s a n t í s i m a s , de l&s cua les acaso 
p u e d a h a b l a r l e m u y p r o n t o , y t e n ­
ga l a s e g u r i d a d de que d e n t r o de 
u n mes o a n t e s , l a a f i c i ó n , e n v i s ­
ta de l a a c t i v i d a d de l a D i r e c t i v a , 
nos h a b r á d e v u e l t o s u c o n f i a n z a . 
N u e s t r o p l a n i n m e d i a t o es e l de los 
p a r t i d o s ami s to sos , e n R i a z o r y a 
d o m i c i l i o . C o m p r e n d e r á u s t e d que 
s i de p r o n t o p r e s c i n d i m o s de t o -

C O N V O C A T O R I A S 
R E T O S M I T R A S N O T A S 

R E T O A C E P T A D O 
E l " C h a c h o " ( rese rva) a c e p t a e l 

r e t o l a n z a d o p o r e l p r i m e r e q u i ­
p o d e l " E v e r t o n " t o d a vez que 
c ree ser de e s t a c a t e g o r í a y n o d e 
l a d e l r e s e r v a d e d i c h o e q u i p o . E l 
p a r t i d o debe e m p e z a r a l a s c u a ­
t r o e n p u n t o d e l p r ó x i m o d o m i n ­
go , e n e l c a m p o d e l " F o r t a l e z a " 
S i a l g u n a d i f i c u l t a d s u r g i e r a p o r 
p a r t e d e l E v e r t o n , p u e d e n p a s a r 
a h a b l a r c o n e l d e l e g a d o d e l 
" C h a c h o " a C a m p o de l a L e ñ a 
n ú m . 34, b a j o . 

R E T O D E L H E R C U L E S 

( I N F A N T I L ) 

D e s e a n d o j u g a r e l e q u i p o I n f a n 
t i l de es ta s o c i e d a d c o n e l r e s e r v a 
d e l G a l i c i a F . C , r e t a p a r a j u g a r 
u n p a r t i d o e n e l c a m p o de l a E s ­
t r a d a , a l a s d i e z y m e d i a d e l a 
m a ñ a n a . L a c o n t e s t a c i ó n p o r l a 
p r e n s a o e n e l l o c a l soc i a l , P u e r t a 
de A i r e s , 9. 

N U E V O E Q U I P O Q U E R E T A 

Se h a f o r m a d o u n n u e v o e q u i p o 
d e n o m i n a d o T e r r o r F . C , que r e t a 
a t o d o s l o s e q u i p o s de s u c a t e g o ­
r í a , e s p e c i a l m e n t e a l O l i m p i a , p a ­
r a J u g a r u n p a r t i d o e l d o m i n g o , 
d í a 8, a l a s t r e s y m e d i a , e n e l 
c a m p o d e l O b s e r v a t o r i o . E l e q u i p o 
f o r m a r á a s í : T o r r e s ; T o n e c h o , 
E m i l i o ; C h e n d o , F e m a n d o , P e d r o ; 
J u a n i t o , Pepe, J o s é , Pa redes y X . 

D e n o a c e p t a r , c o n t e s t e n l o m á s 
p r o n t o p o s i b l e p o r es te m i s m o d i a ­
r i o . 

F E D E R A C I O N L O C A L D E C L U B S 

D E F U T B O L 

H o y , a las d i e z de l a n o c h e , y 
e n e l d o m i c i l i o s o c i a l d e l c l u b H é r 
cules , e n P u e r t a de A i r e s , 9, se c e 
l e b r a r á l a a s a m b l e a g e n e r a l de l a 
F e d e r a c i ó n L o c a l de C lubs de F ú t ­
b o l , p o r l o c u a l e l C o m i t é enca rece 
a t o d o s los C l u b s f e d e r a d o s e n v í e n 
sus de legados d e b i d a m e n t e a u t o r i ­
zados p a r a p o d e r t o m a r p a r t e e n 
d i c h a a s a m b l e a . 

S r u e g a a los s e ñ o r e s de legados 
l a m a y o r p u n t u a l i d a d . 

R E T O D E L R U B I N E 

E l R u b l n e F . C , c o m o v e que l a 
A c a d e m i a O . n o a c e p t a s u r e t o , 
r e t a a l O l i m p i a F . C. p a r a J u g a r 
e l d o m i n g o , a l a s o n c e y m e d i a , en 
e l c a m p o d e l R . F . C. 

E l R u b i n e F . C. a l i n e a r á a s í : P o ­
l o ; J acobo , S a n z I I ; L l a n o , M i g u e l , 
R o l d á n ; S a n z I , C h a t o , G u i z u e t a , 
R o l g I , R o í g I I . 

dos l o s Jugadores d e r e n o m b r e , n o 
h a b r á C l u b que se I n t e r e s e p o r c o n ­
t r a t a r n u e s t r o e q u i p o . 

— ¿ Q u é equ ipos d e s f i l a r á n p o r 
R i a z o r ? 

— N o p u e d o d e c í r s e l o t o d a v í a 
Acaso p u e d a p r o p o r c i o n a r l e u n o de 
estos d í a s u n a so rp resa . 

— ¿ S e c e l e b r a r á a l fln a q u e l p r o ­
y e c t a d o t o r n e o e n t r e los g r a n d e s 
equipos a s t u r i a n o s y ga l legos? 

— O t r o d í a , o t r o d í a h a b l a r e m o s 
dei eso. 

— ¿ H a b r á p a r t i d o s de s e l e c c i ó n ? 
- n P a r a m a y o h a y p r o y e c t a d a s 

dos p a r t i d o s A s t u r i a s - G a l i c i a , a n o 
e n c a d a r e g l ó n . A n t e s de e l los , h a ­
b r á e n c u e n t r o s de p r e s e l e c c l ó n , e n 
R i a z o r y e n B a l a í d o s , e n t r e u n 
c o m b i n a d o R a c i n g - D e p o r t i v o y o t r o 
C e l t a - E i r i ñ a . E n fln, que c o n t r a e l 
a c t u a l a m b i e n t e l o c a l , y o t e n g o u n 
o p t i m i s m o e n o r m e . C r e o firme­
m e n t e e n u n b r i l l a n t e r e s u r g i m i e n ­
t o d e l D e p o r t i v o . 

i Q u é h o m b r e m á s g r ande ! . . . 

M . 

V a n a l l e g a r l o s t u r i s l a s 
E s t á a p u n t o de i n i c i a r s e n u e s ­

t r a t e m p o r a d a de t u r i s m o m a r í ­
t i m o , c a d a a ñ o , p o r f o r t u n a , m á s 
n u t r i d a , m á s a m p l i a y m á s c o l o -
r i n e s c a . 

V a n a l l e g a r los " V i c e r o y " , c o n 
sus cascos oscuros que p a r e c e n 
m a n c h a r l a p u r e z a d e l m a r , y los 
" A d r i a t i c " , c o n sus a l t a s c h i m e ­
neas r o j a s e n s o r t i j a d a s de n e g r o , 
y los " A t l a n t i s " , e n j a b e l g a d o s de 
b l a n c o i n t a c t o , c o m o c o r t i j o s a n ­
da luces . 

V a n a l l e g a r los ingleses e n v a ­
cac iones , esos ingleses a t a v i a d o s 
p a r a l a e x p o r t a c i ó n — ingleses 
s t a n d a r d — , c o n sus a m p U o s s o m ­
b re ros de p a j a , sus a p a r a t o s f o t o ­
g r á f i c o s e n b a n d o l e r a , sus B a e d e -
k e r s p a r a E s p a ñ a y P o r t u g a l , sus 
c h a q u e t a s r i b e t e a d a s y deco radas 
c o n e l e scudo u n i v e r s i t a r i o . . . 

O t r a vez e l a c r e d i t a d o r e b a ñ o 
C o o k a l o l a r g o de las e s t r echas 
ca l les de l a C i u d a d V i e j a y d e l 
h o r m i g ó n a s f á l t i c o que c o n d u c e a 
B e t a n z o s y S a n t i a g o . 

O t r a vez e l n i ñ o p s i c o l ó g i c o que 
a l p o n e r e l p i e e n e l e s p i g ó n d e l 
C l u b N á u t i c o p r e g u n t a a s u m a ­
m á : " ¿ I s t h a t S p a i n ? " 

O t r a vez a l a v i s t a de n u e s t r o s 
m u e l l e s los p i n t o r e s c o s m a r i n e r o s 
I n d o s t á n i c o s de l a " P e n i n s u l a r y 
O r i e n t a l " , esa m a r i n e r í a - d M m p í n p 
q u e l a "P . a n d O . " h a p u e s t o a l 
s e r v i c i o d e sus buques p a r a c o n ­
t r a r r e s t a r l a c a r e s t í a de los m a r i ­
ne ros d e l a m e t r ó p o l i . 

¡ V a n a l l e g a los t u r i s t a s ! 
W e h o m e , lades a n d g e n t i e m e n . 

• • « 
¡ W e l c o m e í L a C o r u ñ ^ . os r e c i b e 

c o n l a e t e r n a s o n r i s a d e sus c a ­
l les , d e sus g a l e r í a s y d e s u c ie lo . 
Esa s o n r i s a q u e n o l o g r a n a p a g a r 
n i l a s n u b e s a m e n a z a n t e s , n i los 
I n t é r p r e t e s d e l A y u n t a m i e n t o . 

E n c o n t r a r e i s d e n u e v o a vues^ 
t r a l l e g a d a a l i n e v i t a b l e d o n C á n ­
d i d o , d e s p l e g a n d o c o n p u e r i l 
e n e r g í a a l o l a r g o de los mue l l e s , 
sus f a l a n g e s m u n i c i p a l e s y espe­
sas. 

V o l v e r e i s a e n c o n t r a r l a r a p a ­
c e r í a p e d i g ü e ñ a q u e os o f r e c e r á 
l a s b o n i t a s v i s t a s de L a f i o r u ñ a y 
l a l i b r a d e t a b a c o h a b a n o , p r o c e ­
d e n t e d e l a s p l a n t a c i o n e s de a l ­
g ú n e b a n i s t a d e l p a í s . 

H a l l a r e i s l a s cen izas d e S i r 
J o h n M o o r e e n l a m i s m a t u m b a 
f r í a , r o d e a d a s d e m i r t o s seculares 
y de p a r e j a s que s ó l o h a b l a n de 
v i v i r . 

A c a s o se os figure l a T o i r e de 
H é r c u l e s u n p o c o m á s a l t a que e l 
a ñ o pasado . N o os fiéis de l a v i s ­
t a . Es l a c i u d a d l a que h a b a j a d o . 

E n l a s ca l l e s c é n t r i c a s , los m i s ­
m o s c o m e r c i o s y los m i s m o s c a f é s 
de l a t e m p o r a d a a n t e r i o r . Deseo­
sos de d a r o s l a b i e n v e n i d a y d i s ­
pues tos , c o m o s i e m p r e , a q u e les 
p a g u é i s e n l i b r a s . 

S ó l o y e n d o a l A y u n t a m i e n t o h a ­
l l a r e i s a l g o i n s ó l i t o , i n e s p e r a d o . 

" P A R T I D O S A M I S T O S A S 
C U I i L E R E D O , 4 . S P O R T I N G C I U ­

D A D , 4 
E n C u l l e r e d o se h a i n a u g u r a d o 

l a t e m p o r a d a de f ú t b o l e n t r e e l 
S p o r t l n g C i u d a d , de L a C o r u ñ a , y 
e l A t h l e t l c C l u b , h a b i e n d o e m p a ­
t a d o a c u a t r o goals , d e s p u é s de 
u n p a r t i d o r e ñ i d í s i m o . 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 8, se 
d e s p l a z a r á p a r a i n a u g u r a r e l c a m ­
p o de f ú t b o l d e l C a r r a l F . C , e l 
e q u i p o de C u l l e r e d o . 

C E R V A N T E S C O N T R A 

O R I L L A M A R 

E l d o m i n g o p r ó x i m o J u g a r á n u n 
p a r t i d o e n e l c a m p o de l a E s t r a d a 
los equ ipos M i g u e l de C e r v a n t e s y 
R a c i n g O r i l l a m a r . 

E l p a r t i d o e m p e z a r á a l a s d iez 
y m e d i a y p r o m e t e r e s u l t a r m u y 
i n t e r e s a n t e . 

E l R a c i n g O r i l l a m a r a l i n e a r á : 
Casquero ; J u l i o , S a n t i a g o ; J a c i n t o , 
P a c u c h o , F e d e r i c o ; Pepe, M u i ñ o s , 
R a f a e l , T o ñ i t o y l á a u s i . 

Os p a r e c e r á que sob re e l a l c a l d e 
h a n p a s a d o q u i n c e a ñ o s . Y n o . Es 
que a q u í l o c a m b i a m c s todos los 
a ñ o s . 

* * * 
P a r a s o l e m n i z a r l a l l e g a d a de 

los t u r i s t a s l a O f i c i n a m u n i c i p a l 
de I n f o r m a c i ó n , P r o p a g a n d a y 
T u r i s m o h a d i spues to l a e d i c i ó n 
de u n b o n i t o f o l l e t o t e t r a l i n g ü e 
e n e l que n o f a l t a n los t ó p i c o s de 
r i g o r . 

Se h a v e r t i d o l i t e r a l m e n t e e l 
t e x t o o r i g i n a l a l f r a n c é s , a l i n g l é s 
y a l p o r t u g u é s , s i n t e n e r e n c u e n ­
t a que l a que p a r a e l t u r i s t a de 
u n p a í s r e s u l t a u n a i n c o m o d i d a d , 
es p a r a e l de o t r a n a c i ó n u n e n ­
c a n t o s i n g u l a r . 

A l t u r i s t a e s p a ñ o l o l u s i t a n o 
— p o r e j e m p l o — q u e a c u d e a L a 
C o r u ñ a e n d e m a n d a de u n a s se­
m a n a s de reposo y e s p a r c i m i e n ­
t o , l e a g r a d a r á que se le b r i n d e n 
r u t i l a n t e s a v e n i d a s a s f a l t ada s . E l 
t u r i s t a I n g l é s , f r a n c é s o a l e m á n 
desp rec i a o l í m p i c a m e n t e estos r e ­
finamientos u r b a n í s t i c o s y o p t a 
p o r las ca l l e s e s t r echas y p i n a s , 
de losas oscuras y a g r i e t a d a s . E l 
t u r i s t a " e s t á t i c o " g u s t a de l o c o n ­
f o r t a b l e . E l t u r i s t a d i n á m i c o , es­
p o r á d i c o , p r e f i e r e l o c a r a c t e r í s ­
t i c o , l o p r o p i o d e l p a í s que v i s i t a . 
L o ty-picaX, é n fln. 

D e t o d a s f o r m a s , e n e l f o l l e t o 
que acaba de v e r l a l u z Se a d v i e r ­
te u n n o t a b l e p r o g r e s o . Se s igue 
l l a m a n d o a l a C i u d a d V i e j a " r e ­
m a n s o de p a z " y a l a P e s c a d e r í a 
" l a u r b e " ; t o d a v í a es " p o é t i c o " e l 
J a r d i n de S a n C a r l o s y a ú n se 
parece l a C a l l e R e a l a l a ca l le de 
las S ie rpes . S i s ó l o se t r a t a s e de 
esto e l n u e v o p l a n f l e t o n o t e n d r í a 
u t i l i d a d ; s e r í a su f l e i en te h a b e r 
r e e d i t a d o c u a l q u i e r a de sus p r e d e ­
cesores. P e r o e l n u e v o p a n f l e t o h a 
s a b i d o r e n o v a r s e u n t a n t o . G r a ­
c ias a é l p o d e m o s saber que las 
ca l les m o d e r n a s t i e n e n " e l h o r r o r 
m o n o r r í t m i c o de las n e c r ó p o l i s " y 
que e l E n s a n c h e posee " l a f r i a l ­
d a d de las cosas f l a m a n t e s , de los 
t r a j e s r e c i é n e s t r enados , que a u n 
n o h a n a m o l d a d o sus dobleces a 
n u e s t r a e s t r u c t u r a c o r p o r a l , de 
c h a r o l q u e a u n r e c h i n a n , d e los 
g u a n t e s i n c ó l u m e s " . 

G r a c i a s a l f o l l e t o r e c i é n n a c i d o 
y s i se sabe c u i d a r de s u d i f u s i ó n , 
se l o g r a r á q u e los e x t r a n j e r o s 
a f l u y a n a L a C o r u ñ a , e n s u a n h e ­
l o d e conoce r u n a c i u d a d e n l a 
que las ca l les t i e n e n dos n o m b r e s 
y los c o n v e n t o s o s t e n t a n l a p a r ­
t í c u l a que c a r a c t e r i z a h o y e n Es ­
p a ñ a a los pe r sona jes de l a n t i g u o 
r é g i m e n . 

P a r a o t r o a ñ o s e r í a , s i n e m b a r ­
go, p r e f e r i b l e m á s o r i g i n a l i d a d . 
E n los Es tados U n i d o s ex i s te u n a 
c i u d a d que h a l l e g a d o a l r e f l n a -
m i e n t o e n este s e n t i d o . U n a c iU ' -
d a d que e n l u g a r d e t l t u l a i s e 
" c i u d a d d e v e r a n o " o " c i u d a d de 
c r i s t a l " b l a s o n a e n sus c a r t e l e s de 
p r o p a g a n d a de ser " l a c i u d a d 
d o n d e los d i v o r c i o s se t r a m i t a n 
m á s r á p i d a m e n t e " . 

A s í se f o m e n t a l a a t r a c c i ó n de 
f o r a s t e r o s . 

Se i m p o n e , pues, e l e n v í o a N o r ­
t e a m é r i c a d e " o t r a " c o m i s i ó n de 
conce ja les . 

Y a v i v i r . . . 

O L I M P I O . 

Escisión en los oiemonos 
d e j í e n a 

V E N A , 5.— E s t á a p u n t o de 
p r o d u c i r s e u n a e s c i s i ó n e n e l se­
n o de l a coloni? , a l e m a n a de V l c -
n a . E n e fec to los m i e m b r o s c a t ó ­
l i cos de l a m i s m a h a n a c o r d a d o 
c r e a r u n a " L i g a C a t ó l i c a Ar. ' g a 
de A u s t r i a " . E l o b j e t o de esta l i g a 
pa rece ser n o solo s o l i d a r i z a r e 
c o n l a t e n d e n c i a p o l í t i c a que e n 
l a a c t u a l i d a d p reva l ece en Aus-i 
t r i a s i n o t a m b i é n e l de a p o y a r a 
los c a t ó l i c o s a l emanes e n su l u ­
c h a p o r l a s a l v a g u a r d i a de l a f e , 

¿ D O L L F U S A L O N D R E S ? 

V I E N A , 5.— E l m i n i s t r o de C o ­
m e r c i o a u s t r í a c o m a r c h a r á a L o n ­
dres a m e d i a d o s d e l c o r r i e n t e 
mes de a b r i l c o n o b j e t o de a s i s t i r 
a l a e x p o s i c i ó n que A u s t r i a o r g a ­
n i z a en l a c a p i t a l b r i t á n i c a . E s t a 
m a ñ a n a c i r c u l ó e l r u m o r de q u a 
c o n este m o t i v o el p r o p i o C a n c i ­
l l e r s e ñ o r D o l l f u s se p r o p o n í a 
m a r c h a r t a m b i é n a L o n d r e s . S i n 
e m b a r g o e n l a c a n c i l l e r í a f e d e r a l 
Se d e c l a r a que h a s t a a h o r a no se 
h a a d o p t a d o acue rdo a l g u n o a c e r ­
ca d e este supues to v i a j e de l se­
ñ o r D o l l f u s a l a c a p i t a l i ng l e sa . 

E L I D E A L P A T R I O T I C O 

V I E N A , 5 .—El G e n e r a l K u e c h -
l e r P r e s i d e n t e de l a J u v e n t u d 
P a n g e r m a n i s t a h a e n t a b l a d o n e ­
goc iac iones c o n e l m i n i s t r o d e l 
I n t e r i o r c o n o b j e t o de f u s i o n a r 
d i c h a o r g a n i z a c i ó n con las j u v e n ­
tudes a u s t r í a c a s , p a r a c u l t i v a r 
e l i d e a l p a t r i ó t i c o a u s t r í a c o . 

P R I V A D O S D E C I U D A D A N I A 

V I E N A , 5 .—El e x d i p u t a d o O t t o 
B a u e r j e f e de los s o c i a l d e m ó c r a -
t a s y e l c o m a n d a n t e e n j e f e de l a 
" S c h u t z b u n d " J u l i o D e u t c h a m b o s 
r e f u g i a d o s e n Checoes lovaqu ia , 
h a n s ido p r i v a d o s de l a c i u d a d a ­
n í a a u s t r í a c a . L a m e d i d a h a s ido 
a d o p t a d a c o n t r a v a r i o s soc ia l i s tas 
n o t o r i o s , a l g u n o s h i t l e r i a n o s y e l 
Jefe c o m u n i s t a K i p l í n g r e f u g i a d o 
e n M o s c ú . E n V i e n a se r e p r o c h a a 
B a u e r l a r e d a c c i ó n de f o l l e t o s 
hos t i l e s a l G o b i e r n o y de p e r t e ­
nece r a l a o f i c i n a que los s o c i a l i s ­
tas a u s t r í a c o s h a n m o n t a d o e n 
B r u n n p a r a f a v o r e c e r su a c t i v i ­
d a d I l e g a l . 

Dirección General de 
Ganadería 

S E C C I O N D E L A B O R S O C I A L 
— C O N S U M I D M U C H A M I E L 

L a m i e l es u n a l i m e n t o p u r o y 
m u y n u t r i t i v o , que E s p a ñ a p r o ­
duce e n c a n t i d a d y c a l i d a d I n m e ­
j o r a b l e s . 

D a d a vues t ros h i j o s m u c h a m i e l 
y les v e r é i s sanos y robus tos . 

C A M P E S I N O S : 
C a m b i a d vues t r a s c o l m e n a s a n ­

t i g u a s p o r o t r a s m o d e m a s y q u i n ­
t u p l i c a r é i s l a p r o d u c c i ó n , m e j o r a n ­
do l a c a l i d a d . 

C o n s e g u i r é i s t a m b i é n que vues 
t r o s á r b o l e s f r u t a l e s d e n m á s f r u ­
tos, i n s t a l a n d o las Colmenas e n 
h u e r t a s y bosques. 

E l de aye r p u b l i c a lo s i g u i e n t e : 
H a c i e n d o p ú b l i c o que h a n q u e d a ­

do terminadas las ob ra s de r e p a r a ­
c i ó n de l a c a r r e t e r a de G o l a d a a 
B e t a n z o s a los efec tos de p r o d u ­
c i r r e c l a m a c i o n e s c o n t r a e l c o n t r a ­
t i s t a d o n P e d r o P a r d o . 

I d e m qut, h a s ido a p r o b a d o e l 
p r e supues to o r d i n a r i o f o r m a d o p o r 
l a a g r u p a c i ó n forzosa de los A y u n ­
t a m i e n t o s de l p a r t i d o j u d i c i a l de 
C o r c u b i ó n p a r a a t e n d e r a los gas­
tos de l a a d m i n i s t r a c i ó n de J u s t i ­
c i a e n 1934. 

R e s o l u c i ó n de las r e c l a m a c i o n e s 
p r e sen t adas c o n t r a l a s l i s t a s d e l 
censo e l e c t o r a l , c o n t r a las cua les 
p u e d e n los i n t e r e sados e n t a b l a r r e ­
curso a n t e e l T r i b u n a l C o n t e n c i o ­
so d e n t r o d e l p l a z o de o c h o d í a s . 
C o m p r e n d e A b e g o n d o , Ames , Aran-* 
ga, Ares , A r t e i j o , A r z ú a , B e r g o n i o , 
Be t s i j zos , B o i m o r t o , B o i r o , B o q u e í -
j ó n , B r i ó n , B u j á n , C a b a ñ a s , C a m a -
riñas. 

A n u n c i a n d o c o n c u r s o p a r a e l 
a r r i e n d o p o r c i n c o a ñ o s de u n l o ­
c a l p a r a o f i c inas de T e l é g r a f o s y 
v i v i e n d a p a r a s u e n c a r g a d o e n 
S a n t a E u g e n i a de R i v e i r a . 

A n u n c i o s de las J u n t - - " ü c e n ­
so de A b e g o n d o , N a r ó n y Ou tes so ­
b re c o n s t i t u c i ó n de las m i s m a s y 
d e s i g n a c i ó n de locales p a r a c o l e ­
gios e lec tora les . 

E l A y u n t a m i e n t o de Toques 
a n u n c i a que se h a l e v a n t a d o la n o ­
t a de p r ó f u g o a l mozo R a m i r o 
P r i e t o Q u i r o g a , d e l r e e m p l a z o de 
1933. 

— E d i c t o s de J u s t i c i a . 

N U M E R O 46. 

"EL SACRIFICIO 
DE ISABEL" 

N O V E L A O R I G I N A L D E M A R I A P A Z 

O R R A D R E . E D I T A D A P O R B I B L I O T E ­

C A P A T R I A 

c u m b e n c l a ; goza, r í e t f t s a t i s f e c h a c o n 
loe a m o r e s de J a v i e r y o l v i d a s i puedes 
l a t r i s t e r e v e l a c i ó n q u e e s c u c h a m o s d e 
l ab io s de n u e s t r o p a d r e . V o y a d a r a 
é s t e t u c o n t e s t a c i ó n y m i r e spues t a . 

P e r p l e j a e i n t r i g a d a h a q u e d a d o M a ­
r í a B l a n c a c o n l a s ú l t i m a s f rases de 
I s abe l . 

¿ Q u é p e n s a r á h a c e r ? . . . ¿ Q u é m i s t e ­
r i o e n v u e l v e esa r e s p u e s t a q u e I s a v a 
e d a r a su p a p á ? 

E n e l l a e s t r i b a esa l i b e r t a d de a c c i ó n 
t u c se l a concede, e n e l l a e s t á e l que 
B l a n c a p u e d a gozar d e a q u e l c a r i ñ o 
a p a s i o n a d o que d o m i n a n t e I m p e r a e n 
s n c o r a z ó n . 

K o qu i e r e p e n s a r m á s « n • s to , s ó l o 

e n es to , p e r o a s u pesa r e n m e d i o de 
sus h e r m o s o s p e n s a m i e n t o s s u r g e i n t e -
r r o g a d o r a esa p r e g u n t a que l a d e s c o n ­
c i e r t a . ¿ Q u é i r á a h a c e r I sabe l? , . -

X I 

L A C O N F 0 S I O N 

Eso es I m p o s i b l e . . . n o c r e o ! . . . — e x c l a ­
m a M a r c e l a c o n I n u s i t a d a v e h e m e n ­
c i a — s e r á n c h i s m o r r e o s de A l v a r i t a , s u ­
pos i c iones a r b i t r a r i a s d e c u a l q u i e r des ­
o c u p a d o . 

— ¿ I s a O y a r b l d e , casarse c o n E r i c -
s o n ? . . . 

— N o es n i n g ú n d i s p a r a t e . L o s dos 
s o n J ó v e n e s , m i l l o n a r i o s y h a b r á n s e n ­
t i d o o s e n t i r á n c o n e l t i e m p o ese s e n ­
t i m i e n t o que c a n t a n los p o e t a s y d i c e n 
s e n t i r a l g u n a s n i ñ a s r o m á n t i c a s . 

— ¿ C ó m o B l a n q u i t a ? . . . — r í e u n a s o l ­
t e r o n a q u e d i s i m u l a e l peso de los a ñ o s 
b a j o l a c a p a de e s tuco c o n q u e a p a r e n ­
t a u n a J u v e n t u d e t e r n a . — E n a m o r a r s e 
a s í d e ese d o n n a d i e s ó l o p o r q u e es 
g u a p o y g r a c i o s o ? . . . j q u é t o n t e r í a ! . . . 

— L o s m i l l o n a r i o s p u e d e n ga t l s f ace r 
sus c a p r i c h o s . 

— S g d ice que d o n T o m á s l a de she re ­
d a y que s ó l o p e r c i b i r á e n d o t a c i ó n l a 
m o d e s t a f o r t u n a de su m a d r e , 

—(31 e l p a d r e n o se a v i e n e a d a r l e 

m í o s m i l l o n e s , t e n d r á que a p r e n d e r a 
h a c e r e c o n o m í a s . 

U n a d o n c e l l a a n í m e l a a l a s e ñ o r i t a 
d e O y a r t ú d e . 

E n v u e l t a %a p r i m o r o s o a b r i g o de 
p i e l M a r í a I s a b e l l l e g a a f o r m a r t e r t u ­
l i a c o n sus a m i g a s . U n p o q u i t o l a a z o ­
r a n l a s m i r a d a s cu r io sas d o n d e a d i v i n a 
u n a p r e g u n t a , a l a que t o d a v í a n o 
q u i e r e c o n t e s t a r . 

— ¿ H e t a r d a d o ? . . . Os h a l l o a t o d a s 
r e u n i d a s . ¿ H a b é i s e m p e z a d o a d e l i b e ­
r a r l a m a n e r a de o r g a n i z a r e l f e s t i ­
v a l ? . . . 

— N o , q u e r i d a , t ú eres i n s u b s t i t u i b l e 
e n eso de p l a n e a r y d a r f o r m a a d e c u a ­
d a a u n a f i es ta b e n é f i c a . ¡ Y m á s t r a ­
t á n d o s e de los n i ñ o s p o b r e s ! . . . — D i c e 
l a B a r o n e s a de A l s a r a t e c o n u n a s i g n i ­
ficativa e n t o n a c i ó n , qu© n o d e j a d u d a 
a l g u n a sobre su p e n s a m i e n t o , I n c l i n a d o 
a r e c o r d a r los a n t i g u o s deseos d e M a r í a 
I s a b e l de consagr rase p o r e n t e r o , e n su 
e s t a d o de r e l i g i o s a , a l s e r v i c i o d e los 
n i ñ o s desheredados . 

— S í , l o s q u i e r o m u c h o — r e s p o n d e c o n 
n a t u r a l i d a d l a j o v e n . 

— ¿ C u á n d o se r e a l i z a a q u e l l o ? . . . — p r e ­
g u n t a u n a i n d i s c r e t a . 

— ¡ O h . . . a q u e l l o ! . . . D e j e m o s , de j emos 
ese a s u n t o . S o p l a n v i e n t o s c o n t r a r i o s . 

— ] Y t a n c o n t r a r i o s ! . . . i Q u é c a l l a n d i ­
t o l o g u a r d a s ! . . . Pe ro , h i j a , n o puede 
o c u l t a r s e e l fuego m u c h o t i e m p o , s i n 

q u e l o d e s c u b r a l a h u m a r e d a q u e se es 
c a p a a u n q u e sea p o r l a s r e n d i j a s . 

— C i e r t o , p e r o sucede esc c u a n d o e l 
fuego ex i s t e ,—agrega m a n s a m e n t e M a ­
r í a I s a b e l . — Y y o n o s é q u e h a y a c e n i ­
zas e n m i c o r a z ó n , 

—Cenleas s í , e l c a r i ñ o de L u i s , h a b r á 
d e j a d o a l g u n a s — d i c e I r ó n i c a l a s o l t e r o ­
n a , 

— E l t i e m p o l a s d i s p e r s a — s o n r í e M a ­
r í a I s a b e l . — A s í que n o h a y n a d a , n a d a . 
Y s i les pa rece , d e j a r e m o s y a de p r e o ­
c u p a m o s de m í , p a r a p e n s a r e n los p o -
b r e c i t o s que nos a g u a r d a n . 

A s í s igue m i r a t o de b r o m a , ans iosas 
de saber a l g o de l o que conocen se les 
o c u l t a ; p e r o l a d u l c e s o n r i s a de M a r í a 
I s a b e l l a s d e s a r m a , s i n que l o g r e n p e ­
n e t r a r é l f o n d o de s u s ec re to ; ese se­
c r e t o que a ú n M a r í a B l a n c a t a m p o c o 
l i a l o g r a d o d e s c u b r i r . 

D e t e r m i n a n c e l e b r a r u n a v e r b e n a e n 
e l p a l a c i o d e O y a r b l d e , p a r a r e c a u d a r 
f o n d o s y cos tea r l a c o n f e c c i ó n de ves ­
t i d o s de i n v i e r n o p a r a los n i ñ o s pobres . 

P o s t u l a r á n A l v a r i t a , M a r c e l a , I s a b e l , 
l a B a r o n e s a d e A l s a r a t e y B l a n c a . 

— O l v i d a m o s a F a n y — d i c e I s a b e l , que 
sabe l e g u s t a a BU a m i g a a c t u a r e n 
esos fes t iva les . 

—Es m u y fea , ¿ q u i é n h a de ser gene ­
roso c o n e l l a . . . s i m i r a n a su ca r a? . . . 

[Todas m e n o s I s a b e l , r í e n l a o c u r r e n ­

c i a de A l v a r i t a , poco c a r i t a t i v a c o n las 
ausen tes . 

— N o c r e o que s u c u e s t a c i ó n sea i n ­
f e r i o r a l a de l a m á s b a i l e p o s t u l a n t e ; 
F a n y n o es b o n i t a ; p e r o t i e n e u n c o r a ­
z ó n d e o r o que l e c o n q u i s t a v e r d a d e r a s 
ami s t ades—asegu ra M a r í a I s a b e l , c o n 
c o n v i c c i ó n , d i r i g i e n d o u n a m i r a d a de 
r e p r o c h e a A l v a r i t a . 

— N o t e enfades, q u e r i d a , p o r q u e ^ 
h e r e í d o u n p o c o de t u p r e d i l e c t a . 
T a m b i é n e l l a p o s t u l a r á , a s a l t a n d o e l 
b o l s i l l o d e n u e s t r o s a d m i r a d o r e s . 

— ¿ Y e l v e s t i d o ? . . . — p r e g u n t a l a B a ­
r o n e s a — ¿ h a d e ser u n i f o r m e . . . ¿ Q u é 
m o d e l o escogeremos?. . . 

A q u í se d i v i d e n los pareceres , é s t a a 
l a que l e v a m u y b i e n el m a n t ó n de 
m a n i l a , p o r su be l leza g i t a n a , p r o p o n e 
ese t r a j e p a r a las p o s t u l a d o r a s . 

S u r j e n p ro t e s t a s , de las que c r een n o 
les v a b i e n ese v e s t i d o ; p e r o a l fln se 
a v i e n e n a l l e v a r l o p o r j u z g a r l o m u y 
p r o p i o de u n a v e r b e n a . 

T e r m i n a d o e l a s u n t o vue lve a p a l p i ­
t a r l a c u r i o s i d a d « n t o m o d e I s a b e l 
c o n l a l l e g a d a de A r l s t l y e l B a r ó n de 
A n t ú n e z . 

— I s a b e l i t a ¡ q u é de cosas me h a n 
c o n t a d o de t i ! — d i c e A r l s t l m i s t e r i o s o . 

— S i son c i e r t a s . . . 
— ¡ C e r t í s i m a s ! . . . Pobre L u i s v a a v o l ­

verse l o c o ; h a s i d o u n a p a r t i d a b u e n a 

l a que l e h a s h e c h o . ¡ Y o n o t e l a p e r ­
d o n a b a n u n c a ! . . . 

¡ C u á n t o s u f r e I s a b e l ! ¡ Q u i s i e r a de ­
t e n e r las p a l a b r a s que se a c e r c a n y a a 
los l ab ios de A r l s t l r eve l ado ra s de su 
secreto . 

— V e o que u s t e d t a m b i é n h a d a d o 
c r é d i t o a c i e r tos r u m o r e s . C r é a m e , 
c u a n d o h a y a a lgo yo s e r é l a p r i m e r a 
e n a n u n c i á r s e l o , e n t r e t a n t o n o c r e a 
n a d a que se r e l a c i o n e c o n ese a su to . 

A s í , e x p r e s a n d o su c o n t r a r i e d a d p o r 
esta c o n v e r s a c i ó n , p o n e t é r m i n o a n u e ­
vas p r e g u n t a s y cu r ios idades . 

L u i s l l ega u n poco m á s t a r d e y a p r o ­
v e c h a n d o u n a o p o r t u n i d a d de es ta r a 
solas, h a c e l a m i s m a p r e g u n t a . 

— I s a ¡ c u á n t o he p e n a d o estos d í a s ! . . . 
S i v i e r a s q u é m a r t i r i o e l de m i c o r a ­
z ó n . . . ¡ m e d i j e r o n que te h a b í a s p r o ­
m e t i d o a James! . . . 

— ¿ Q u i é n te lo d i j o ? . . . — i n t e r r o g a I sa , 
c o n u n a c a l m a que desconc ie r t a a L u i s . 

— A l v a r i t a . 
— ¡ S i e m p r e e l l a ! . . . Es e l coco de n t i -

t r a soc iedad . ¿ E s i n d i s c r e c i ó n n r e g u . . -
t o r t e q u é t e d i j o ? 

— C o m p a d e c i d a de m i , m e r e f i r i ó ios 
r u m o r e s que c o r r e n ace rca d e t u p r ó ­
x i m o en lace c o n E r i c s o n . R u m o r e s p o r 
n a d i e desment idos , p o r q u e n i t ú has 
d i c h o t o d a v í a que sea i n c i e r t o lo que se 
d ice . 

Es to €s u n a i n t e r r o g a c i ó n i n d i r e c t a 
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S e d i s u e l v e e l p a r t i d o r e p u b l i c a n o 

c o n s e r v a d o r d e F e r r o l 

Un auto atrepella y mata a un hombre 

x^ERROL, 5—Con ruego de p u ­
b l i c a c i ó n , se nos env ia la s i g u i e n ­
t e n o t a : 

"Reunidos lo^ afi l iados a l P a r t i ­
do Repub l i cano Conservador de es­
t a c iudad y d e s p u é s de u n c a m b i o 
de Impresiones de todos los c o n c u ­
r rentes , se a c o r d ó por u n a n i m i d a d 
l a d i s o l u c i ó n de l p a r t i d o , e n v l r t a 
de las discrepancias existentes con 
e l j e fe p r o v i n c i a l y l a ov len tac loa 
que creen equivocada, de l J e í e d 1 
p a r t i d o s e ñ o r M a u r a , quedando en 
c o m p l e t a independenc ia p o l i t l c i 
sus componentes p a r a lo f u t u r o " . 

N O T A S M I L I T A R E S 

F E R R O L , 5 — E n l a Comandanc ia 
m i l i t a r e s tuv ie ron a despedirse el 
a l f é r e í a l u m n o de I n f a n t e r í a don 
E d u a r d o Cancela D í a z y e l of icial 
tercero de San idad don M a n u e l 
Oen Canosa. 

A C C I D E N T E D E L T R A B A J O 

F E R R O L , 5 — T r a b a j a n d o ea el 
d ique n ú m e r o 1, t u v o l a f a t a l i d a d 
de caerse por la escaler i l la de l m i s ­
m o e l aprendiz J o s é F e r n á n d •« 
Seoane, de 16 a ñ o s , vec ino de la 
calle de San A m a r o , 1G. 

Recogido i n m e d i a t a m e n t e pe .'t 
t r a s l a d ó en una c a m i l l a a l a enfer ­
m e r í a de l Arsena l , donde los f a ­
c u l t a t i v o s le a p r e c i a r o n l i g e r a son-
m o c i ó n cerebra l y v iscera l , u n a coa 
t u s l ó n e n e l l ab io super ior , o t r a en 
el i n f e r i o r y contusiones y eroslo-

en diversas par tes d e l cuerpo, 
ca l i f i cando su estado de p r o n ó s t i ­
co reservado. 

U n a vez p r a c t i c a d a l a c u r a de 
u rgenc i a f u é conducido a l H o s p i t a l 
de Car idad . 

A C C I D E N T E A U T O M O -

E L P U E R T O 

F E R R O L , 5.—Salidas: V a p o r "Ca 
ranza" , pa ra G I J ó n . con pinos-

M O V I M I E N T O D E 

P O B L A C I O N 

F E R R O L , 5 .—Nacimientos : L u i s 
Castelelro S é l l a n o s , A n d r é s Secan­
tes F e r n á n d e z , A l v a r o Gonza lo A m 
brosio Ton-ente L a n d e i r a , I s o l i n a 
San E m e t e r i o Rey, Josefa P l c i U o 
F e r n á n d e z y A l e j a n d í o T i z ó n Ares 

Defunc iones : Franc i sco P e r . ú r a 
Vez, de 9 meses, y M a r í a LUÍSA 
G o n z á l e z Robles, de 2 meses. 

P E T I C I O N D E M OíO 

V I L I S T A 

F E R R O L , 6-—En l a ca r r e t e r a de 
L ina res u n a u t o m ó v i l conduc ida 
por E l ad io C a r r o L ó p e z , a t r o p e l l ó 
a l campes ino T o m á s M a r t í n Cabo 
de 52 a ñ o s , e n e l m o m e n t o de c r u ­
zar d i cha v í a m o n t a n d o u n a caba­
l l e r í a . 

E l j i n e t e f u é lanzado v i o l e n t a ­
m e n t e c o n t r a u n á r b o l , fa l lec iendo 
horas d e s p u é s a consecuencia de 
las graves lesiones rec ib idas . 

E l cabal lo s u f r i ó l a r o t u r a de laa 
patas. 

U n h i j o de T o m á s , que p r e s e n c i ó 
e l accidente y que Iba a pie a l l a ­
do de su padre , n o cu lpa a l ""On 
d u c t o r de l veh icu lo , puesi é s t e hizo 
todo c u a n t o pudo por e v i t a r l a des­
g rac ia . 

D E S O C I E D A D 

F E R R O L , 5.—Dló a luz con f e l i c i ­
d a d u n n i ñ o l a s e ñ o r a del m é d i c o 
o d o n t ó l o g o d o n A n t o n i o Casal y 
Sabio (de sol tera , M a r í a B r a v o Es­
cusa ) . 

A l n eó f i t o se le I m p o n d r á n los 
nombres de M a n u e l M a r í a . F r a n c l i -
co de As í s . 

Nues t r a afectuosa e n h o r a b u e n í v 

I SECCION MEDICA 

F E R R O L , 5.—En Fene, h a sido 
pedida l a m a n o de l a be l l a señor i t r» 
M a n o l i t a V i d a l G a r c í a p a r a e l j o ­
ven comerc ian te de B a r c e l o n a don 
A n g e l Cas t i l lo B e n g o d i e a . 

H i c i e r o n l a p e t i c i ó n d o n J o s é 
A n t o n i o R o m e r o P r i e t o y s e ñ o r a , 
quedando la boda concer tada p a ­
r a f echa p r ó x i m a . 

J U V E N T U D C A T O L I C A 

F E M E N I N A 

F E R R O L , 5.—Esta As ioc iac ión ce­
l e b r a r á u n so lemne t r i d u o e n 3» 
iglesia de las Angus t i a s , d u r . a ' e 
los d í a s 6, 7 y 8 de l a c t u a l . 

Todos los d í a s , a las ocho de ,a 
m a ñ a n a , h a b r á m i s a de c o m u n i ó n 
con a c o m p a ñ a m i e n t o de a r m o -
n i u m . 

A las seis y m e d i a de l a t a r d e se 
r e z a r á e l S a n t o Rosar lo , con E x ­
p o s i c i ó n m a y o r y e je rc ic io p r o p i o 
de l a C o f r a d í a ; a c o n t i n u a c i ó n e l 
s e r m ó n , p red icado por e l R. Padre 
J u l i o Esteras Palacios , de l a r e s i ­
d e n c i a de Mis ione ros de l C o r a s ' n 
de M a r í a , de M a d r i d . 

A g u a t a d a 

A G U A L A D A — D l ó p r i n c i p i o en 
esta p a r r o q u i a u n a S a n t a M i s i ó n 
d i r i g i d a p o r los PP. Paslonls tas . 

Estos Padrea h a n s ido rec ib idos 
c a r i ñ o s a m e n t e p o r e l v e c i n d a r i o 
que les h a co lmado de a tenciones . 

Se esperan grandes f r u t o s esp i ­
r i t u a l e s de esta M i s i ó n . 

D E V I A J E 

H a s a l i do p a r a P o n t e v e d r a e l 
m é d i c o de este m u n i c i p i o d o n M a ­
r i a n o Br iones . 

Vida social y obrera 
S O C I E D A D D E H O T E L E S . 

F O N D A S , E T C E T E R A ' 

H o y a laa c inco de l a t a rde cele­
b r a r á j u n t a genera l en e l loca l de 
la Casa Consulado l a S o c i e d a l de 
Hoteles, Fondas, Restoranes y s i ­

m i l a r e s de L a C o r u ñ a . 

flf. 
ir n m m i 

M E D I C I N A E N G E N E R A L 
CONSULTAS, De 4 a 6 

SAN ANDRES, 116, PRIMERO 
T E L E F O N O . 1344.—CORUÑA 

F R A N C I S C O C I D 
C ^MANDANTE M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E ­
D A D E S D E L RIÑON, V E J I G A , 

PROSTATA, P I E L , H E M O ­
R R O I D E S , V A R I C E S , S I F I L I S 

Consulta: de 9 a 1 y de 5 a 7 
Cutelar, 16-l.o 

L A O O R U N A 

Antonio SIERRA | 
Cirujano del H. Mil i tar y del | 
Sanatorio M a r í t i m o N a c i ó - v 

n a l de O í a i i 
Consulta d e l a ü y d e S a & g 
F o n t i n , S. Teléf. --44 | 

DR. TOME O R T I Z 
EspeclalisU en P A R T O S 

y Enfermedades del E M B A R A Z O 
Consulta de 

M A T R I Z - V E N E R E O - S I F I L I S 
—: D I A T E R M I O T E R A P I A :— 

lloras: de 4 a 7 
P l a u de Lnro. núm. 7 y 8, primen 

* * * * * * * * * * * t o o 

M . S á n c h e z M o s d u e r a 

O J O S 

L u i s S á n c h e z M o s q u e r a 
OraOS - NARIZ . C I R G A V T A 

D« 9 y media i 12 y medí» 
lt«p«rial para obreros, d^ cinco 

y media a seli y media 
Pora casa, de urgencia, servicio 

permanente 
Compostel-, 5, primero 

D R . F L O R E Z D E L C U E T O j 
t E D I C r V A E N G E N T R A J } 

IraecloUsta: Enfennedade* dal \ 
KiUmato, Intestinos. Kigod*. \ 

NatrlaVn y Sanrre \ 
R A T O S X 

CANTON P E Q U E R O , 33. primen) 
C O N S U L T A : D E 10 A 1 \ 

i. H wm 
M E D I C O C I R U J A N O " S P E -

C I A L I S T A 
RXPRACTICANTE N U M E R A R I O \ 
D E L G R A N H O S P I T A L DE S A N ­
T I A G O . M E D I C I N A G E N E R A L , ' 

Enfermedades de l ' . P IEL, V E -
NEREO-SIFILIS , y propiaa de la 

MUJER 
NEURASTENIA 

E L E C T R I C I D A D M F D I C A 
Conaolta: De 10 a 1 y de 4 a I 

• SAN ANDRES, 117 - Segundo. 
LA CORUIIA 

O U N I C A E S P E C I A L 
PARA E N F E R M O S D E L A VISTA 

D E L E S P E C I A L I S T A 

A n t o n i o B e n a v e n t e M a r t í n 
F E U O O , 1. P R I M E R O 

W T O R BARCENA 
M E D I C I N A I N T E R N A 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E ­
D A D E S D E L E S T O M A G O , I N ­

T E S T I N O S E H I G A D O 
C O N S U L T A : De dlea a daee 

y de tres a claco 
rVEAL, 83, S E G U N D O 
Teléfono, nüi.jero 2239 

J O S E F O L L A F E R N A N D E Z 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

Baditun-Terapeota 
Consulta y tratamiento do las enfer­
medades del Rlfión. Vejiga, •'•ríatata 
olcétera. •-néreo-31Dll3, Piel y Cáncer 

D e l 0 a l y d « 4 a 8 
MarriaJ del Adalid. I , segundo 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I P ' W 1 
— E N — ¡ 

G A R G A N T A , NARIZ I OIDOS ¡ 

G. SAQUERO I 
C O N S U L T A : D E 10 A 1 

P. de Orense. 8 - Teléfoon, 2521 

DR. SOl iTO BEAVIS 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

E N F E R M E D A D E S D E L RIÍÍON, V E J I -
GA. P R O S T A T A Y U R E T R A V E N 1 -

R E O SIFILIC; 
PS y Margall, 1, 2.». Consulta de 4 a 

Horas especiales a petición. 
Teléfono, 242j 

Casa de los Almacene» San Pedro 
Linares Rivas, 34 

de Iraslado a Orense de 
su guarnición 

L U G O , 5.—Desde hace unos d ias 
v iene r u m o r e á n d o s e que se p r e ­
tende t r a s l a d a r a Orense l a y a r e ­
d u c i d a g u a r n i c i ó n d e esta c iudad . 

Con t a l m o t i v o ce l eb ra ron ayer 
t a r d e u n a r e u n i ó n las en t idades y 
corporaciones iucenses, p a r a p r o ­
t es ta r e n é r g i c a m e n t e de tales m a ­
n iobras , pues a u n no v i e n d o m a l 
que Orense I n t e n t e defender sus 
l e g í t i m o s intereses, n o puede c o n ­
sent i r se se es te r i l i cen los esfuerzos 
que L u g o h a hecho r e i t e r adas ve­
ces p o r e l r a m o de G u e r r a , con ce­
siones de t e r r enos y m a g n í f i c o s 
edif icios. 

Los r e u n i d o s p u b l i c a r o n u n a ex­
tensa n o t a e n l a P rensa loca l r e ­
c o r d a n d o a los ore i isanos el apoyo 
que c u a n d o lo del f e r r o c a r r i l O r e n ­
se -Zamora les h a n pres tado los d i ­
pu t ados y en t idades de L u g o , a pe ­
sar de los p e r j u i c i o s que esta obra 
i r r o g a r á a n u e s t r a c i u d a d . 

E N L A A U D I E N C I A 

L U G O , 5.—Con I n t e r v e n c i ó n de l 
J u r a d o , se v i ó ayer u n a causa de l 
Juzgado de S a r r i a , p o r h o m i c i d i o 
f r u s t r a d o , o c n t r a M i g u e l A lva rez . 

E l T r i b u n a l p o p u l a r d i c t ó u n v e ­
r e d i c t o de i n c u l p a b i l i d a d , y e l de 
Derecho a b s o l v i ó l i b r e m e n t e a l 
procesado. 

Defensa : s e ñ o r M a c l a Va lado . 

U N A E X C U R S I O N Y U N A 

C O N F E R E N C I A 

L U G O , 5.—El p r ó x i m o d o m i n g o 
se t r a s l a d a r á n numerosas personas 
de esta c i u d a d , ocupando t res a u t o ­
buses, A v i s i t a r las obras d e l sal to 
de D o k a s y l a c e n t r a l e l é c t r i c a a l l í 
i n s t a l a d a . 

Espec ia lmen te dedicada a los ex ­
curs ionis tas , se c e l e b r a r á m a ñ a n a , 
a las s ie te y m e d i a de l a t a rde , e n 
el s a l ó n de actos de l a D i p u t a c i ó n 
u n a confe renc ia con p r o y e c c i ó n de 
dos p e l í c u l a s c i n e m a t o g r á f i c a s , d i ­
se r tando sobre e l t e m a " L a h u l l a 
b l a n c a " e l c u l t o Ingen ie ro d o n J u a n 
B a u t i s t a V á r e l a F e r n á n d e z , 

C O M O D E C O S T U M B R E 

L U G O , 5—Por f a l t a de n ú m e r o 
de concejales, d e j ó de celebrarse )a 
s e s i ó n o r d i n a r i a de nues t ro A y u n ­
t a m i e n t o , co r respond ien te a l d í a de 
ayer . 

P robab lemen te se c e l e b r a r á e l 
v ie rnes como s u p l e t o r i a . 

D i B S A P A R E C I D A 

L U G O , 5.—De KU d o m i c i l i o e n l a 
p a r r o q u i a de S I n d r á n f M o n f o r t e ) 
h a desaparecido l a vec ina M a r í a 
Lorenzo V á z q u e z , de 27 a ñ o s . 

E l gobernador h a encargado a los 
agentes de su a u t o r i d a d la busca y 
c a p t u r a de d i c h a m u j e r . 

D E N U N C L \ S 

L U G O , 5.—Por l a C o m i s a r í a se 
cu rsa ron a l Juzgado m u n i c i p a l de­
n u n c i a s c o n t r a E m i l i o L ó p e z , a 
q u i e n M a r í a F o l g u e i r a acusa de i n ­
s u l t a r l e y amenaza r l e , y c o n t r a D o ­
m i n g o V á r e l a , acusado p o r J o s é P é ­
rez Casanova de h a b e r l e m a l t r a ­
tado de obra , c a u s á n d o l e va r i a s l e ­
siones. 

C . 

Camarinas 
C A M A R I N A S . — D e s p u é s de acer­

carse c o n f e r v o r a l a Sagrada, M e ­
sa c o n m o t i v o de l c u m p l i m i e n t o 
Pascua l numerosos fieles de esta 
p a r r o q u i a d u r a n t e los d í a s 26, 27 
y 28 de m a r z o ú l t i m o , ••! 29 t u v o 
l u g a r l a C o m m i i ó n genera l , que 
f u é m á s fe rvorosa y n u t r i d a que 
otros a ñ o s . Y este ac to f u é e l p r e ­
l u d i o de l f e rvo r observado e n los 
cul tos de l a t a r d e , de l a proce 
s l ó n y E n c u e n t r o en l a Plaza de 
la V i l l a e l Viernes S a n t o y de l a 
p r o c e s i ó n de l a s o l e d a d celebra 
d a l a t a r d e de l m i s m o d í a . N o 
h u b o que l a m e n t a r desorden a l ­
guno . 

E l lunes de Pascua í e c e l e b r ó l a 
f u n c i ó n de Nues t r a S e ñ o r a d e l 
M o n t e c u y o e r m i t a p o r l a s i t u a ­
c i ó n que ocupa e n t r e e l V i l l a n o y 
M u g í a f r e n t e a l A t l á n t i c o l l a m a 
poderosamente l a a t e n c i ó n de l a 
gente de m a r , que a c u d i ó e n m a ­
sa a r e n d i r u n a vez m á s e l debido 
t r i b u t o a l a R e i n a de los Cielos. 

D E V I A J E 

M o áe La Corona 
E N L A B A H I A 

Ve le ro e s p a ñ o l "Dos P é r e z " , de 
a r r ' b a d a ; procede de N o y a y se d i ­
r i ge a A s t u r i a s , c o n c a r g a m e n t o de 
pinos , p a r a d o n d e s a l i ó ayer . 

T r a s a t l á n t i c o f r a n c é s " L i p a r i ' ; . 
E n t r ó a las seis de l a t a r d e de 
ayer p roceden te de H a m b u r g o , 
Ambere s y H a v r e , con b u e n n ú m e ­
ro de pasajeros e n t r á n s i t o . 

A q u i e m b a r c ó 20 pasajeros y pe r ­
s o n a l s a n i t a r i o y s a l i ó pocas h o ­
ras m á s t a r d e p a r a los pue r tos 
A m é r i c a d e l Sur . 

E N L O S M U E L L E S 

E n e l de L i n a r e s R i v a s : V a ^ o r 
e s p a ñ o l "Poeta A r ó l a s " , p r o c e i ' n ^ e 
de B i l b a o , S a n t a n d e r y G i j ó n , c o n ­
du jo p a r a L a C o r u ñ a 90 tone ladas 
de carga , e n su m a y o m f e r r e t e r í a , 
bacalao, pape l , v i d r i o , b u j í a s , co r ­
d e l e r í a , m a d e r a y o t ros . A q u i e m -
o a r c ó 3 pasajeros y 10 tone ladas 
de a lub ias , redes y cerveza y s a l l ó 
e n las ú l t i m a s ho ra s p a r a V i l l a -
g a r c í a , C á d i z y Canar i a s . 

V a p o r e s p a ñ o l "Cabo Cerveva", 
p roceden te d e los pue r tos de l C a n ­
t á b r i c o , con 260 tone ladas de ca r ­
ga g e n e r a l ; de é s t a ^ 102 de asf t i 
to , e l res to pape l , b u j í a s , h i e r r o , 
bacalao, f e i v e t e r í a , J a b ó n , corde le ­
r í a y otros-

E n las i n m e d i a c i o n e s de este 
mue l l e se h a l l a fondeado e l velero 
e s p a ñ o l " A s u n c i ó n " , que Uc'áó ayer 
de M i ñ o , con m a d e r a p a r í ' r a n s -
borda r . A t r a c a r á a l m u e l l a de S a n ­
t a L u c í a , p a r a (recoger carga ge­
n e r a l , s iendo despachado pa ra M i ­
ñ o . 

E n el de S a n t a l u c í a : Vapor es-
p a f i o í " M a n u e l " despachado ^ a r a 
F o c t á n , e n l a s t r e ; v a p o r e s p a ñ o l 
" A n l t a " , descargando o e t . e n t o y 
ye fo . 

E n e l d e l Es te : V a p o r e s p a ñ o l 

U n a v i s l í a a m a l a s m i c a s 
U n t a n t o r a r o parece este t i t u ­

lo , pe ro c u a n d o exiplique l a r a z ó n 
de h a b e r l e puesto, de seguro que 
n o e x t r a ñ a r á a m i s lectores . 

Es t aba e n e l " h a l l " de l a Fede­
r a c i ó n de A m i g o s de l a E n s e ñ a n ­
za a eso d e las 7 de l a t a r d e , 
c u a n d o de i m p r o v i s o se p r e s e n t a ­
r o n aUí t res obreros . 

— H o l a , como e s t á i s — l e s d i j e — . 
Son m i s amigos , los obreros p a ­
dres de f a m i l i a de l Puen t e de V a -
l l e c a s — ¿ q u é pasa? 

—Pues m i r e , que como e l o t r o 
d í a a p e d r e a r o n las escuelas de 
las A v e m a r l a n a s y r o m p i e r o n 
g r a n p a r t e de los c r i s ta les , hemos 
acordado los obreros a b r i r u n a 
s u s c r i p c i ó n p a r a r e f o r z a r las 
pue tas y poner r e j i l l a s a las v e n ­
tanas . 

— ¿ Y b i e n que es lo que sucede? 
— Y a l o sabe us ted . T u v i m o s 

dos domingos , en que grupos de 
mozalbetes azuzados por agentes 
secretos, con p r e t ex to s p o l í t i c o s , 
m a l t r a t a r o n a los c a t ó l i c o s . Los 
c a t ó l i c o s se h a n de fend ido y a<jul 
es tamos los padres de f a m i l i a 
t a m b i é n p a r a de fender e l colegio 
a donde v a n nues t ros h i j o s . Pero 
como y a sabe us ted , es d i f í c i l e v i ­
t a r e n u n m o m e n t o d e revue lo 
que apedreen las v e n t a n a s de u n 
colegio y r o m p a n los c r i s ta les y 
esto h a sucedido con e l Colegio de 
A v e m a r l a n a s . 

V a y a us ted p o r a l l í u n d í a , a ñ a ­
d i e r o n los obreros , que e s t á n d e ­
seando ver le . 

Y e n efecto a l d í a s igu ien te , les 
a v i s é p o r t e l é f o n o , que a q u e l l a 
m i s m a t a r d e i r í a a ver les . 

Estos obreros de l Puen te de V a -
llecas, t a n cabal leros c o m o los 
m á s corteses de M a d r i d , s i e m p r e 

De Pa rga uego e l d i a 27 de 
M a r z o y se h a l l a e n t r e nosotros , 
des t inado a d e s e m p e ñ a r esta 
C o a d j u t o r í a el d i g n o Sacerdote 
rec ien temente o rdenado d o n Ce­
les t ino F r e i r é D í a z . Sea b i e n v e n i ­
do. 

' ' M i g e r d e i t e r d a 7 ' 
N o h a b i é n d o s e r e u n i d o n ú m e r o 

de asociados suflclente Pa-ra cele­
b r a r e l d í a 25 del p r ó x i m o pasado 
mes de m a r z o la j u n t a genera l o r ­
d i n a r i a , convocada p a r a d i cho d í a 
se convoca nuevamen te p a t a el 
p r ó x i m o d o m i n g o 8, a las c inco de 
l a t a rde , en el loca l de la Casa C j n -
sulado (calle de Panaderas ) , p r e ­
v i n i é n d o s e que p o r ser en segunda 
convoca tor ia , l a j u n t a se v e r i f l t a -
r á con quienes as is tan , cua lqu ie ra 
que sea su n ú m e r o . 

" G a l i c i a " p a s ó i l m u e l l e de S a n i a | qUe me i n v i t a n i saben hace r las 
L u c í a , d o n d e r ea l i z a operaciones 
de descarga de l c a r b ó n que t r a j o 
p a r a este p u e r t o . 

E n loa de l a D á r s e n a : Velero 
m i x t o " O e r á m l c a n ú m . 2 " despa­
chado p a r a Betanzoa, e n l a s t r e ; 
veleros e s p a ñ o l e s " B e r n a r d o I " , de* 
c a r g a n d o c a r b ó n ; "Noya" , s a l l ó p a 
r a Cedeira , c o n ca rga gen i ra ' . 
" R u b i o " , descargando l a d r i l l o ; v e ­
l e ro e s p a ñ o l a vapo r " C a r m e n A n ­
geles", que l l e g ó ayer de V i v e r o , 
con 38 tone ladas de conservas y l a ­
d r i l l o . 

B U Q U E S Q U E SE E S P E R A N 
Son esperados d u r a n t e l a p r e ­

sente s e m a n a los vapores e s p a ñ o ­
les "S. A C,, n ú m . 9", con s u l f a ­
to de c a l ; "Cabo Creux" , de B a r ­
ce lona y escalas; "Cabo Tres F o r -
cas", de los pue r to s d e l C a n t á b r i ­
co, y "Cabo B l a n c o " , de los de l M e ­
d i t e r r á n e o , los t res con carga ge­
n e r a l . 

T a m b i é n se a n u n c i a n p a r a e i s á ­
bado p r ó x i m o , d í a 7, e l t r a s a t l á n ­
t i c o h o l a n d é s "Zee land ia" . de 
A m á t e r d a m y escalas, que v iene a 
recoger pasaje p a r a los pue r tos de 
A m é r i c a de l S u r . 

E l lunes , d í a 9 de l a c t u a l , debe 
l l ega r a este p u e r t o r ea l i zando u n 
c rucero de t u r i s m o , é l t r a s a t l á n t i ­
co de l a C o m p a ñ í a Y e o w a r d L l n e , 
L t e d . , "Avoce ta" , con b u e n n ú m e . - o 
de t u r i s t a s . 

S I T U A C I O N D E L O S B U Q U E S D E 
C A B O T A J E 

L O S C A B O S . — E n v i a j e de Ida a 
B a r c e l o n a : "Razo" navegando de 
S a n t a n d e r a V i g o ; "Tres Forcas" 
e n A v i l e s ; "Roche" en Sev i l l a ; 
" V i l l a n o " en B a r c e l o n a ; " C a r v o e l -
r o " e n A l m e r í a ; " M e n o r " e n M a r ­
sel la . 

E n v i a j e de regreso a B i l b a o : 
" O r t e g a l " en B i l b a o ; " B l a n c o " en 
V i l i a g a r c í a ; " H u e r t a s " e n Sev i l l a ; 
" C e r v e r a " e n L a C o r u ñ a ; "Sacra -
t i f " e n M e i l i l a ; " E s p a r t e l " en B i l ­
bao; " C r e u x " e n V i l l a g a r c í a . 

L O S R l O S . - ^ B n v ia je de i d a a 
B a r c e l o n a : " M i ñ o " en A l m e r í a ; 
"Poeta A r ó l a s " e n L a C o r u ñ a ; 
" T a j o " navegando de V l g o p a r a 
Sev i l l a ; " T o r r á s y B a j é s " en Pa­
sajes; " N á v i a " e n B a r c e l o n a . 

E n v i a j e d « regjreso a B i l b a o : 
"Bes&s" e n S a n Car los ; " R o m e u " 
navegando de L a s Pa lmas p a r a 
C á d i z ; "Segre" navegando de Se­
v i l l a a V l g o . 

LOO M B N D I S . — E n v ia je de I d a 
a B a r c e l o n a : " A r a y a " e n B a r c e ­
l o n a ; " A y a l a " e n V a l e n c i a ; " A y a " 
e n v i a j e d « i d a de V i g o a Sev i l l a ; 
" A l t u b e " en San t ande r . 

E n v i a j e de regreso a B i l b a o : 
" A x p e " de C o i - u ñ a a V Ü l a g a r c í a ; 
" A m a b a l " e n v i a j e de Sev i l l a a 
V l g o ; " A n b o t o " e n A l m e r í a ; " A r t -
za" en B i l b a o . 

O e s í i t ü c l É del alcalde de 
L a s Labores (Ciudad Real ) 

POR A S A / Í D O N O D E L A S F U N ­
CIONES M U N I C I P A L E S 

C I U D A © R E A L 5.—En e l G o b i e r ­
no c i v i l se h a r ec ib ido u n expe ­
d iente , aprobado y a por e l M i n i s ­
t e r io d i l a G o b e r n a c i ó n , e n v i r t u d 
del cua l sé separa d e f i n i t i v a m e n t e 
de su cargo a l a lca lde de las L a ­
bores, el cua l se a u s e n t ó del pueblo 
e n nov iembre y d e s p u é s de r eg re ­
sar pa ra cobra r l a d é c i m a de l p a r ­
t ido obrero se m a r c h ó nuevamen te , 
de jando abandonadas sus f u n c i o ­
nes munic ipa les . 

tutu i i i 11 i ; i t m t m m t m n m m t B t t n m u K 

E L I D E A L G A L L E G O 

lo vende en O u l t l r l a D o m i n g o 
Paz, « n - C a s » T o m é " , a l a j * \% 

d « 1* a i a f i w u 

cosas como Dios m^.nda. El los 
m i s m o me v i e n e n a buscar en a u ­
t o m ó v i l me d e j a n t a m b i é n a l a 
p u e r t a de casa. N o h a y que p e n ­
sar e n paga r . Los obreros n o t o ­
l e r a n que estos obsequios a l P a ­
dre , los p a g u e n m á s que el los. 
Son obreros modestos , h o n r a d o s y 
p o r lo t a n t o agradec idos . P a r a 
ellos n o h a y cosa m e j o r que el 
poder l l e v a r a l sacerdote a a n i ­
m a r a aquel las va l i en t e s p ro feso­
ras de u n a b a r r i a d a e x t r e m a de 
M a d r i d , donde es m á s d i f í c i l t r a ­
ba j a r . 

Pasamos r á p i d a m e n t e e n el a u ­
to, de j ando a l a d e r e c h a e I z ­
q u i e r d a cen tenares de obreros , 
casas modestas y cafas m i s e r a ­
bles en las que se esconden mi les 
y mi les de pobrec l tos que e s t á n 
esperando qtte l a a c c i ó n soc ia l y 
la a c c i ó n c a t ó l i c a eleve su n i v e l 
m o r a l y e c o n ó m i c o . 

Recordamos en tonces las esce­
nas de l ú l t i m o d o m i n g o , r e p e t i ­
c i ó n d e las del d í a a n t e r i o r , pe ro 
en mayores p roporc iones . Recor ­
damos a l pasar de l an t e de l a p e ­
q u e ñ a p a r r o q u i a y de l I n m e n s o 
loca l de las d o c t r i n a s y de las es­
cuelas, que el buen p á r r o c o d o n 
E m i l i o F r a n c o c o n t a n t o s s a c r i f i ­
cios h a b í a c o n s t r u i d o . Reco rda ­
mos como d e s p u é s de l a p l á t i c a 
de l a m i s a de 12, e s tuv imos d u ­
r a n t e c e r c » de dos ho ra s b loquea ­
dos e n l a cas i t a d e l P á r r o c o . 

N o pasamos a l o t r o m u n d o , 
porque Dios n o lo quiso; pero m á s 
de 500 personas, m u c h a c h o s y J ó ­
venes aleccionados e n e l a r t e de 
la pedrea y del t u m u l t o rodeaban 
la casa en m e d i o de ese s i lenc io 
t e m i b l e que i n s p i r a n los grandes 
a t ropel los . 

Peor parados que nosotros sa­
l i e r o n va r io s j ó v e n e s catequis tas 
a quienes con p re t ex tos p o l í t i c o s , 
m a l t r a t a r o n grupos de d c s a l m a -
cos. 

L lagamos a l colegio de las A v e ­
m a r l a n a s . Cr i s ta les ro tos se v e l a n 
por todas par tes . Los obreros es­
t a b a n co locando ver jas y r e j i l l a s 
en puer tas y ventana-?. 

E n t r a m o s . D i j i m o s a las p r o f e ­
soras: ¿ H a b r á n pasado ustedes 
unos d í a s de su.sto? N o puede 
I m a g i n á r s e l o us ted . ¡ A q u í t a n 
apa r t adas ! Grac ias a que n o es­
t á lejos l a C o m i s a r í a y grac ias 
t a m b i é n a n u e s t r o v a l i e n t e y f e r ­
voroso p o r t e r o R u f o . N o saben en 
M a d r i d n i f ue r a de M a d r i d q u i e n 
es Rufo . Pues R u f o es e l ob re ro 
m á s v a l i e n t e de M a d r i d . ¿ Q u é vas 
a hacer , le p r e g u n t é a R u f o , s i a l ­
g ú n d í a a t a c a n a l conven to? Pues 
defender a las Madres . Es toy d i s ­
puestos a m o r i r p o r el las . ¿ Q u é 
cosa m á s h e r m o s a me puede su ­
ceder que m o r i r p o r Jesucris to? 

Vamos a ver las clases. Cen te ­
nares y centenares de n i ñ a s , h i j a s 
de obreros c a t ó l i c o s , de social is tas 
de radica les-socia l i s tas y c o m u ­
nis tas . De todo h a b í a - n aquella-: 
clases pres id idas p o r e l C r u c i f i j o 
y aquellas n i ñ a s n o p a g a n u n 
c é n t i m o p o r l a e n s e ñ a n z a Pero 
ustedes, les d i j e a las profesoras , 
con t a n t a n i ñ a , t i e n e n que caer 
r end idas p o r l a noche . N o se lo 
puede V d . i m a g i n a r , n o podemos 
mas. Tenemos 600 y m u c h a s 
pet ic iones . S i t u v i é s e m o s d i ñ e r o 
h a b r í a p a r a a d m i t i r o t ras seis­
cientas . E l o t r o d i a v i n o u " f a m o ­
so soc ia l i s ta con su h i j a . L a a d ­
m i t i m o s con m u c h o gusto. 

E n t r a m o s en u n a es tancia , d o n ­
de n o h a b í a m á s que n i ñ a s p e ­
q u e ñ a s . PuStnoa pasando rev i s t a a 
todas ellas y a l de t enemos e n a l ­
guna , me d e c í a l a p rofesora . M i ­
re usted esta pobre n i ñ a . Hace 

m u c h o s meses que su p a d i e e s t á 
s i n t r a b a j o . E s t á n las pobres que 
n o p u e d e n m á s de h a m b r e . ¿ S o n 
muchos , l a p r e g u n t é , los obreros 
s i n t r a b a j o de esta b a r r i a d a ? M u ­
chos. ¿ Y c o m o se a l i m e n t a n las 
n i ñ a s s i n o t i e n e n n a d a sus p a ­
dres? Pues n o se a l i m e n t a n . H a y 
madres que n o m a n d a n las n i ñ a s 
a l a escuela p o r l a m a ñ a n a p o r ­
que p re f i e ren t ene r l a s e n l a cama , 
an tes que l e v a n t a r l a s s i n poder ­
las d a r e l desayuno . O t r a s h a y 
que v i e n e n a l a escuela s i n h a b e r 
desayunado y s in h a b e r cenado. Y 
¿ q u é qu ie re us ted que las ense­
ñ e m o s — U n a n i ñ a que n o h a co ­
m i d o n o puede a p r e n d e r n a d a . 

Al l í es taba u n ob re ro en o t r o 
t i e m p o sobrado de t r a b a j o , pe ro 
s i n é l h a c í a bas tan tes meses. M e 
d e c í a R u f o : Y a ve us ted este 
h o m b r e que es m u y bueno y n o 
t i ene t r a b a j o . Sus c u a t r o n i ñ o s 
e s t á n s i n cena r n i d e c a y u n a r y 
h o y n o h a n c o m i d o m á s que p a n 

y n a r a n j a s . 
Ese ob re ro t i ene p a n todos los 

d í a s grac ias a que el buen R u f o 
de su c o r t o j o r n a l le paga a d i a ­
r i o u n k i l o de p a n . 

M e d e c í a l a D i r e c t o r a ; S i t u v i é ­
r a m o s d i n e r o , p o d r í a m o s o r g a n i ­
zar a q u i u n a c a n t i n a escolar p a ­
r a da r de c o m e r a estos n i ñ o s . 
Nosotros h a r í a m o s l a c o c i n a m u y 
e c o n ó m i c a . Y o en tonces confieso j greg{lcion€S reiicriosas, obtenien.-io 

ye iMimMaí ían i 
E n 1857 el m i n i s t r o U r b a n o Rat-

t a z z í , a d m i r a d o r y a m i g o de Juan 
Bosco, a pesar de s u clerofobia y 
j a c o b i n i s m o , h i z o a l Beato e s t i 
p r e g u n t a : 

— A m a d o , D o n Bosco: yo hago 
vo tos porque su e x i s t e n c i a se p r o , 
l o r g u e m u c h o s a ñ o s p a r a bien d j 
m ú c h o s p o b r e c l t o s ; ñ e r o siendo 
us ted m o r t a l , ' c o m o todos, ¿ q u é se­
r á de su o b r a el d í a ^ u e V d . falte? 

— S I h e de dec i r ve rdad , contes­
t ó e l S a n t o m a r a v i l l a d o , no creo 
t a n c e r c a n a m i m u e r t e , por eso no 
he pensado t o d a v í a e n t a n dif íci l 
c u e s t i ó n . P e r m i t i d m e , n o obstante, 
a m i vez, que le p r e g u n t e , de qué 
medios p o d r í a s e r v i r m e pa ra ase­
g u r a r l a v i d a de esta I n s t i t u c i ó n ? 

— E n m í concepto , r e s p o n d i ó Ra t -
tazz l , V d . d e b e r í a escoger algunas 
personas de su conf ianza, fo rmar 
u n a especie de sociedad, da^I j 
c i e r t a s n o r m a s , comun ica r l e s su 
e s p í r i t u , a m a e s t r a r l a s en su siste­
m a ; en u n a p a l a b r a , f o r m a r , r:o 
só lo a y u d a n t e s , s i n o i n d i v i d u o s ca­
paces de c o n t i n u a r su obra d e s p u é s 
de su m u e r t e . 

U n a l i g e r a sonr i sa a s o m ó a los 
labios de J u a n Bosco a l o í r estai 
pa lab ras . E r a u n h e c h o h a r t o no­
t o r i o que e l m i n i s t r o R a t t a z z l ha­
b í a p ropues to , el a ñ o 1854, a las 
C á m a r a s , l a s u p r e s i ó n de las Con­

que i n d i g n a d o , n o pude menos de 
l a n z a r u n g r i t o de p ro t e s t a . ¿ P a ­
r a que e s t á e l M i n i s t e r i o de I n s ­
t r u c c i ó n P ú b l i c a ? ¿ Q u é h a hecho 
F e r n a n d o de los R í o s , que h a h e ­
cho M a r c e l i n o D o m i n g o , que h a n 
hecho los dos B a r n é s p o r estas 
seiscientas n i ñ a s de l P u e n t e de 
Val lecas? ¿ S e h a n e n t e r a d o s i ­
q u i e r a de que a l Es tado es ta es­
cuela le c o s t a r í a 100.000 pesetas 
a l a ñ o y n o le cuesta u n c é n t i m o 
¿ S e h a n e n t e r a d o a l g u n a vez de 
que estos n i ñ o s h i j o s de obreros 
c a t ó l i c o s , c o m u n i s t a s , r ad i ca l e s 
socia l is tas , n o p u e d e n a p r e n d e r 
de h a m b r e ? Y s i se h a n e n t e r a d o 
de esto, ¿ l a s h a n c o n c e d i d o n i s i ­
q u i e r a u n c é n t i m o p a r a c a n t i n a s 
escolares c u a n d o e s t á n d e r r o c h a n -
d m i l e s y mi l e s de pesetas en 
m i d o n e s p e d a g ó g i c a s , en Ca r ros 
de Tepsis , en T e a t r o s l í r i c o s ? 
¿ P o r q u é . h a h a b i d o d i n e r o pa ra 
o t ras c a n t i n a s escolares q u i z á de ­
mas i ado e s p l é n d i d a s y no h a y d i ­
n e r o p a r a estas c a n t l p a a encola­
res de n i ñ o s del Puen t e de V a l l e -
cas? ¿ P o r q u é ? Porque es ta c a n t i ­
n a escolar n o l a pres ide n i u n 
t b r i á n g u l o n i u n c o m p á s . l a p r e s i ­
de Jesucr i s to y d-el M i n i s t e r i o 
con ten tan c u a n d o se p ide d i n e r o 
p a r a c a n t i n a s escolares: SI ado­
r á i s a l C r u c i f i j o n o c o m e r é i s , si 
q u i t á i s e l C r u c i f i j o de l a escuela 
p o d r é i s comer . 

Pero d i a v e n d r á e n qu<* los ca ­
t ó l i c o s que hemos o rgan i zado esas 
escuelas s i n sacar u n c é n t i m o a l 
Estado, log remos t a m b i é n a r r a n ­
ca r ese gasto de l m i s m o Es tado , 
pa ra que e-cos n i ñ o s Inocentes n o 
se queden e n l a c a m a por f a l t a 
do a l i m e n t o s y c u a n d o v e n g a n a 
la escuela, t e n g a n fuerzas, des­
p u é s de haber fo t a l ec ldo su cuer ­
po e n la c a n t i n a escolar c a t ó l i c a . 

E n r i q u e H E R R E R . ' O R I A . 
( P r o l ü b i d a la r e p r o d u c c i ó n ) . 

su a p r o b a c i ó n ; e r a p o r t a n t o , ad ­
m i r a b l e que a<juel m i s m o hombre 
aconse ja ra l a f u n d a c i ó n de otra, 

—Cree S. E.—le d i j o el Siervo 
de Dios—que es posible f u n d a r una 
C o n g r e g a c i ó n r e l i g i o s a en estos 
t i empos? Hace dos a ñ o s apenas q iw 
el G o b i e r n o h a s u p r i m i d o var ias 
Congregac iones , y a h o r a m i s m o ss 
e s t á p r e p a r a n d o el golpe de gracia' 
p a r a las r e s t an te s : t o l e r a r á que 
funde u n a . a l fin y a l cabo, no m u y 
d i f e r e n t e de a q u é l l a s ? 

— Y t a n pos ib le . N o puede haber 
geb ie rno n i leyes que se opongan 
a l f u n c i o n a m i e n t o de u n a socie­
d a d cuyos m i e m b r o s s i n dejar d« 
ser re l ig iosos , gocen de l a p l e n i t u d 
de sus derechos y deberes. 

E l S i e rvo de D ios e x p e r l m e n t * 
v i v a c o m p l a c e n c i a en este i n t e r e ­
san te d i á l o g o con el I n . ^ - n e jur is- i 
t a a q u i e n t a n t o h a b í a n l legado a 
In te resa r los n i ñ o s de D o n Bosco. 
R a t t a z z l puso t odo su i n g e n i o f 
h a b i l i d a d p o l í t i c a a l s e r v i c i o de l 
g r a n S i e rvo de Dios . Le I n d i c ó % 
f o r m a de sos layar l a L e y de S u ­
presiones y de c o n c i l l a r l a d u a U d t d 
de derechos y deberes rel igiosos y 
c iv i l e s e n los m i e m b r o s de l a f u -
t u r * f a m i l i a sa les iana . 

L a idea , t a n t o t i e m p o a c a r i c i a d » 
por J u a n Bcsco. t o m a a h o r a f o r m » 
c o n c r e t a y posible a ú n desd3 e l 
p u n t o de v i s t a p o l í t i c o . M u c ^ a * 
obras h a rea l izado ya , pero n o p^i-
d r á n compara r se todas Juntas a •» 
que desde a h o r a a b s o r v e v á toda l a 
a c t i v i d a d y t odo su t i e m p o : l a P í » 
Soc iedad Sa les lana que s e r á sa 
o b r a p o r exce lenc ia y l a que h a r á 
perennes todas las o t r a s , c o m u n i ­
c á n d o l e s s i n cesar v igoroso I m p u l ­
so y nueva v i d a . 

Noticias breves del ei-
franjero 

L O N D R E S , 5.—Se cree probab'.s 
que I n g l a t e r r a p r o p o n g a a l a M e ­
sa de la C o n f e r e n c i a de l Desa rme 
el a p l a z a m i e n t o de l a m i s m a con 
ob je to de poder c o n t i n u a r las c o n ­
versaciones e n t r e P a r í s y L o n d r e s 
r e l a t i v a s a las sanciones. De todas 
m a n e r a s l a Mesa se r e u n i r á e l 10 
de a b r i l p a r a d e c i d i r acerca del 
a p l a z a m i e n t o . 

• • • 
R O M A , 3 .—Un h i d r o a v i ó n de l 

C a m p o de A u g u s t a , h a c a í d o a l m a r 
en l a de sembocadura d e l t o r r e n t e 
de San Lorenzo . Las p i l o t o s r e s u l ­
t a r o n m u e r t o s . 

• « • 
R A B A T , 5.—Los d i a r i o s a n u n c i a n 

que el S u l t á n de M a r r u e c o s se p r o 
pone r e a l i z a r <«te v e r a n o u n cor ­
to v i a j e a F r a n c i a . P e r m a n e c e r á 
u n a t e m p o r a d a e n E v i a n . E m b a r 
c a r á e n c a s a b l a n c a e l d í a 2 de Ju­
l i o y r e g r o s a r á e l 4 de agosto 

• « « 

L A H A B A N A , 5 . _ E n la p r o v i n c i a 
de C a m a g ü e y , se h a i n t e r r u m p i d o 
la za f ra a consecuencia de a l g u ­
nas v io lenc ias provocadas p o r los 
obreros. 

L A H A B A N A , 5.—El G o b i e r n o h a 
o rdenado la e x p u l s i ó n de c inco i n ­
d iv iduos de n a c i o n a l i d a d inglesa 
que p r o c e d í a n de las A n t i l l a s . E n 
N e u r i t a s h a n s ido de tenidos u n 
I t a l i a n o y c inco e s p a ñ o l e s . 

• « * 

B E R L I N , 5.—Ayer ha pe rec ido 
ahogado d u r a n t e u n paseo e n b a r ­
ca p o r u n lago de los a l rededores 
e l d i p u t a d o del Re ichs tag , s e ñ o r 
Pe t t e r Voss, que e r a en l a a c t u a ­
l i d a d jefe de las m i l i c i a s h i t l e r i a ­
nas de B e r l í n , 

P A R I S , 5 — E n los c i rcu ios of ic ia ­
les se opone e l m á s c a t e g ó r i c o y 
r o t u n d o m e n t í s a u n a n o t i c i a que 
h a s ido p u b l i c a d a p o r u n a A g e n 

Un libro de Rey Soto 
Sobre e l i n t e r s s a n t í s i ñ i o t í t u l o 

" L a I m p r e n t a en G a l i c i a : el l i b r o 
g ó t i c o " acaba de p u b l i c a r Rey 
So to u n m a g n i f i c o v o l u m e n en el 
que se con t i ene su d iscurso de i n ­
greso en l a en tonces Rer t l Acade­
m i a Ga l l ega y la c o n t e s t a c i ó n del 
In s igne a c a d é m i c o D . M a r c e l o M a ­
clas . 

E l i m p o r t a n t e t r a b a j o de Rey 
Soto e s t á ava lado con l a p u b l i c a ­
c i ó n de fo tograbados r e p r o d u c i e n ­
do p o r t a d a s de l i b ro s an t iguos y 
ot ros y t odo el lo esc r i to en es» a d ­
m i r a b l e y suges t ivo es t i lo de l g r a n 
poe ta o rensano que c a u s a r á g r a n 
i m p r e s i ó n y c o n t r i b u i r á a Henar 
las p á g i n a s de G a l i c i a con u n 
v o l u m e n de sub ido v a l o r l i t e r a r i o 
e h i s t ó r i c o . 

F e l i c i t a m o s a l i n s i g n e va te ga­
llego p o r el é x i t o de este t raba jo 
y agradecemos su obsequio y g e n i 
t i l eza p a r a con este p e r i ó d i c o . 

d a e x t r a n j e r a , s e g ú n 1« c u a l e l T u r q u í a . 

p u e r t o f r a n c é s de Cal is ser ia transa 
f o r m a d o en u n a base de s u b m a r N 
nos. 

• • • 
B E R L I N . 5 . - C o m u n i c a n de Caris* 

r u h e que ayer h a aparec ido ahor-« 
cado en l a celda que ocupaba en el 
c a m p o de c o n c e n t r a c i ó n de K l s w 
l au , e l conoc ido soc ia l i s t a a l e m á n , 
ex d i p u t a d o de l Reichs tag , s e ñ o í 
M a r u m . S e g ú n l a p o l i c í a secreta 
de l Es tado el ex d i p u t a d o soclalis* 
ta , que estaba encarce lado desde é l 
mes de m a y o de 1933, se h a suI-« 
c idado en u n m o m e n t o de dep r*« 
s l ó n ne rv iosa . 

« • « 
B E R L I N , 5.—El m i n i s t r o de Ins-< 

t r u c c l ó n h a d i c t ado u n decreto po< 
e l c u a l no se a p l i c a r á e l " n u m e m * 
claussus" en las Univers idades ale* 
m a n a s a los e s tud ian tes que ven* 
gan de l Sar re . 

• • « 
E S T A M B U L , 5.—La p a r t e de] U l ­

t i m o discurso p r o n u n c i a d o p o í 
M u s s o l l n i acerca de l a e x p a n s i ó n 
i t a l i a n a h a c í a A s i a l i a provocada 
v i v a i n d i g n a c i ó n en l a prensa t u r ­
ca. Se asegura que e l E m b a j a d o r 
de T u r q u i a en R o m a h a celebradal 
ya u n a ex tensa e n t r e v i s t a con e l 
p r o p i o duce p a r a t r a t a r de dichat 
d iscurso e n l a p a r t e que afecta Á 
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t i g ü e d a d C r i s t i a n a 
l a S a n t a M i s a 

La liturgia cristiana procede en 
gran parte de la liturgia judía y 
es su continuación. Pero procede 
de la liturgia de las sinagogas, no 
del culto del Templo, -que no ha 
ejercido ninguna influencia sobre 
la liturgia cristiana. Los primeros 
cristiana, cuando aun residían 
en Jerusalen, tomaban parte en 
el culto; del Templo, sin descuidar 
el de las reuniones especiales de 
las sinagogas. Hay QU» tener pre-
fente que, aparte de lo del Tem­
plo, la más elevada expresión de 
la vida religiosa éra la reunión 
semanal en la sinagoga, la cual 
tenía lugar el sábado. 
. Desde un principio los cristia­
nos se reunían el día siguiente 
del sábado para sus cosas .espe­
ciales, siendo verdadera y exclu­
sivamente reuniones cristianas. 
Pero esto era una yuxtaposición 
al sábado, sin pensar al principio 
de abandonarlo. Las mismas ra-
Bones que fueron paulatinamente 
separando la Iglesia de la Sinago­
ga, del Judaismo, son las que 
fueron determinando el abandono 
del sábado, cuya celebración se 
transportó íntegra al domingo. 
Pero (exceptuando los Hechos que 
nos hablan de la fracción cotidia­
na) al decir de los más antiguos 
documentos, los cristianos tuuvie-
ron, como los judíos, un día solo 
por semana consagrado a sus 
asambleas religiosas. Y ese día 
era diferente del de los judíos: el 
domingo. 

En las asambleas religiosas de 
las sinagogas no había sacrificios 
sangrientos, ni oblación de fru­
tos, ni de primicias, ni incienso 
como en el Templo de Jerusalen 
Esas asambleas tenían por objeto 
solamente la oración en común, 
la cual se realizaba leyendo los 
libros sgrados; la Ley, los Profe­
tas, los Salmos, que ŝ  cantaban. 
Había también la costumbre, muy 
practicada, de echar una homilía 
midrasch sobre algún tema o tex­
to de lo que se leía. Estos cuatro 
elementos: lecturas, cánticos, ho­
rnillas, oraciones fueron aceptados 
sin reparo por las Iglesias cristia­
nas. En las asambleas de éstas en 
el elemento de las lecturas se in­
trodujeron los libros del nuevo 
Testamento, principalnvente los 
Evangelios. Un nuevo espíritu, 
una nueva orientación, un nuevo 
criterio de interpretación y elec­
ción se introdujo en esos üu^tro 
elementos merced a la nueva fe y 
al nuevo espíritu sobrenatural 
que poseían las iglesias cristianas. 
Dos nuevos y originales elemen­
tos aparecen en las asambleas cris­
tianas: la cena, la eucaristía y 
los llamados comunmente los ser­
vicios espirituales, que ya a fines 
del primer siglo fueron desapare­
ciendo, quedando únicamente la 
eucaristía. Los servicios espiritua­
les tenían lugar después de la co­
munión. El nuevo y original ele­
mento que permaneció: la cena 
eucaríítica, fué instituido por N. 
S. Jesucristo como una perpetua 
conmemoración de su inmolación 
y sacrificio por la salvación del 
mundo. El primer ceremonial de 
esta ceremonia nueva nos lo da^ 
los sinópticos y el cap. 11 de la 
epist. I ad Cor. Según estos docu­
mentos el ceremonial se reduce a 
lo siguiente: acción de gracias u 
oración eucarística, fracción <el 
pan, distribución del pan y del 
vino a los convidados. Estas son 
las fases o partes principales de 

la misa propiamente dicha, es de­
cir, en, su parte completamente 
cristiana y original. 

Los demás documentos prindti-
vos (Didaké IX-X, XIV; S. Igna­
cio Ep. ad Smyrn., 7; ad Bphes. 
20; S. Justino Apolog. í, 65-67; S. 
Clemente L ad Cor. LIX-LXI; 
Constit. Apost. lib. I I y VII) nos 
describen con mayor o menor ri­
queza de detalles las dos partes 
de la misa y per modum unius: 
la parte tomada a la sinagoga y 
la creada por Jesús. 

Al principio se celebraba en to­
das partes casi de la misma ma­
nera. No se puede admitir una 
Identidad completa en todos los 
detalles, aún en las Iglesias fun­
dadas por los apóstoles. Pero, a 
ji.zgar por los documentos, hay 
tendencia a fijar las ceremonias 
de un modo uniforme, aún las se­
cundarlas. 

El proceso históricos parece ser 
el siguiente (según reflejan los 
primitivos documentos): poco a 
poco las "costiirabres", ya de la 
sinagoga, ya de la ultima cena 
con el Señor, se. convierten en 
"ritos"; los "ritos" se fueron "des­
envolviendo, explicándose y co­
mentándose" en "ceremonias" ca­
da vez más numerosas, sutiles y 
complicadas. Este comentario tra­
jo consigo una verdadera creación 
y especiallzación de los oficios de 
los ministros de las asambleas. 
Hubo necesidad de crear nuevos 
oficiales en torno al obispo, sacer­
dote y diácono. Al fin de esta pri­
mera época las fórmulas de la 
misa se fijaron de un modo defi­
nitivo,, sin dejarlas, como antes, 
al arbitrio del celebrante. Antes 
había temas fijos, luego se fljarpn 
"fórmulas", 

Al fin de esta primera época 
aparecen ya los siguientes tipos: 
1) siriaco; 2) alejandrino; 3) ro­
mano; 4) gaUcano. Los dos pri­
meros en oriente, los otros dos en 
occidente, 

Xjas variantes entre esos tipos 
se encuentran en el "comentario" 
a las "ceremonias", y en el "orden" 
de algunos de esos comentarios. 

JESUS VILLANUEVA DIAZ. 

B a l i c i a e n l a " G a c e t a " 
"La Gaceta"" publica una orden 

de Instrucción disponiendo que se 
consideren admitidos a las oposi­
ciones a la cátedra de Lengua y 
Literatura españolas de la Facul­
tad de Filosofía y Letras de la Uni­
versidad de Santiago, a don Joa­
quín de Entramsasaguas, .don 
Agustín del Saz, don Leopoldo Que-
rol, don César Real, don Manuel 
García y don Jacinto de la Ríva, y 
excluido a don Ricardo Espinosa. 

Otra de Trabajo disponiendo que 
el Jurado mixto de industrias de 
la madera de Ferrol quede consti­
tuido de la manera siguiente: 

Vocales patronos efectivos: Don 
Vicente Porto, don José Juan Pé­
rez, don José Fraga y don Antonio 
Ares. Suplentes: Don Miguel Lóoez, 
don Antonio Salvadores, don José 
Ameneiro y don Angel Plñelro. 

Obreros efectivos: Don Vicente 
Mouriz, don Baldomero Bello, don 
Alfredo López y don Mario Espa­
ña. Suplentes: Don Francisco Anei-
ros, don Manuel Regueira, don 
Juan Pérez y don Manuel Casal. 

R E M A T E S 
C o m i s i o n e s y C o n s i g n a c i o n e s 

En breves días daremos el primer Remate (Subasta Pública) de Muebles, 
Tejidos y Coníecciones para Señoras, Caballeros y Niños. Cortes de vestidos 
para Señoras, en seda y lana. Medias de seda y de hilo. Crespones labrados. 
Cretonas. Popelín. Percales. Cotlnes para colchones. Cubres imperio. Cami­
sas. Camisetas. Calzoncillos. Pantalones. Trincheras. Corbatas. Calseti-
nes. Pañuelos. Mantelería, Cazadoras para niño. Pullovers para caballero. 
Trajes de baño. Boinas para señorita. Toallas. — Batería de cocina en alu­
minio. Cristalería. Correas para máquinas. Bugías y gatos para automóviles. 
Lozas. Calefacción eléctrica e infinidad de artículos que estarán a la vista. 
Todo « n base y al mejor postor. Orden terminante de liquidar. 

T R A S P A S O S 
ULTRAMARINOS. Regiamente instalado en la mejor y céntrica calle. 

Graji venta diaria. Existencias, 30.000 pesetas. . 
BARBERIA Y PELUQUERIA. Muy bien instalada, buena calle. Tres si­

llones. Alquiler muy barato y con íacilidades de pago. En 2.800 pesetas. 
Escritorio y Salón de Ventas: Linares Rivas, 48 — M. COSTERO. 

Uno de los tópicas más exten­
didos es el aifirmar que los "caba­
rets" son lugares, poco menos, que 
de recogimiento. 

Con el pretendido aburrimiento 
tíe esos lugares de perversión -e 
han confeccionado crónicas, cuen­
tos, ensayos filosóficos y caricatu­
ras. 

¿Será debida esta actitud a mía 
"postura" que adoptaron los inte-
lectuales o a una hañagaza de vie­
jos verdes, maridos Infleles e in­
cautos jovencitos, con la que tra­
tan de engañar- a sus familias? 

No sabemos. Pero lo que sí poce­
mos afirmar es que hay un decidi­
do propósito de hacer creer que 
esos centros son poco menos que 
cátedras de moralidad... y aún '\ay 
clases. 

No negaremos que lo que en 
ellos "se ve" no se diferencia gran 
cosa—por desgracia—de un baile 
de señoritas. Pero no está el peli­
gro—aunque ya haya bastante—en 
lo que ocurre en la sala sino en lo 
que sucede entre bastidores.' En 
ellos se borda la vergüenza, la des­
honra, la ruina, la infelicidad de 
muchas familias... 

Estas reflexiones las suscitó la 
lectura de una crónica periodísti­
ca en la que en encendidos y ve­
hementes tonos se sale a la de­
nodada defensa de la "vedette" /e-
jada, calumniada, según el articu­
lista, injustamente. Después de un 
brillante y sensiblero exordio en el 
que trata de demostrarse la equi­
vocada idea que existe, sobre to­
do entre las mujeres honradas, de 
estas artistas, pasa el esforzado pa­
ladín de causas perdidas a referir 
la vida de una de esas danzantes 
que tienen "sex-appeal" o más 
bien, probado "sex... agenario", y 
cuando creemos que vamos a oir 
hechos edificantes, heroicos, que 
justificarán todo lo dicho anterior­
mente, resulta que los episodios de 
esa historia son m á s verdes que la 
más erótica novela. • 

Con lo cual la Uteratura "luisva-
lesca". del cttadó cronista, le sir­
vió para poner de relieve lo con­
trarío de lo que se proponía. 

Después de haberla leído la bue­
na mujer se afirma más en su 
creencia de íjúe debe mirar como a 
enemiga a la "müjer fatal". 

2 * 

C u i d e u s t e d 

s u e s t ó m a g o 
p o r q u e es l a base d e 

s u s a l u d 

Yo p a d e c í también 
como ustéd, pero me 

cvró el 

d e l D r . V icen te 

' A R M A C t A S 

S e c c i ó n d e l r a d i o - e s c u c h a 

Madrid 

«74 m„ 3 Irw., 1.095 kc.) 
Programas para mañana sábado 

13: Campanadas, señales. Bole­
tín meteorológico. Música varia­
da. 13,30: Sexteto de Unión Ra­
dio. 14: Cartelera. Cambios. Mú­
sica variada. 14,30: El sexteto. 
15,40: Diario hablado. Informa­
ción cinematográfica. 16: Fin de 
la emisión. 

17: Campanadas. Música ligera. 
17,30: Charlas de divulgación. 18: 
Nuevos socios. Efemérides". Can­
ciones y cuplés. 18,30: Cotizacio­
nes. Conferencia. Fragmentos, de 
óperas. 19,30: Diario hablado. 
Concierto. 20,50: Nota deportiva. 
21: Campanadas Señales. Re­
transmisión de Barcelona de las 
zarzuelas "La marcha de Cádiz" y 
"La manta zamorana". A las 22 
(intermedio): Diarlo hablado. 
23,45: Diario hablado. 24: Cam­
panadas. Cierre. 

Santiago 

(20l,l m.; 1.492 kc.) 
14,30: Noticias. Cartelera, ser-vi­

cio meteorológico. Emisión fémi-
na. 15,30: Fin de la emisión. 

20: Campanadas. Música varia­
da, 21: Campanadas. Diario ha­
blado. Cierre. 

Barcelona 

(377'4 m, 796 kc.) 
17: Sección infantil. 18,30: In­

formaciones. Continuación de la 
sesión infantil. 19: Programa del 
radioyete. 19,15: Boletín Sanita­
rio. 19,30: Cotizaciones de mone­
das. Continuación del programa 
del radioyente. 20: Discos. 20,30: 
Conferencia en catalán, 20,45: 
Diario hablado, 21: Campanadas 
y parte meteorológico. 21,05: No­
tas de sociedad. Cotizaciones va­
rias. 21,10: Radioteatro lírico: 
Las zarzuelas "La marcha de Cá­
diz" y "La manta zamorana". 24: 
Informaciones. Fin de la emisión. 

Estos periodistas de dos al cuar­
to están teniendo unos "éxitos" de­
finitivos. Entre ellos e] mái seña­
lado es por asegurar que reciente­
mente han querido raptar a la 
Nelken,., Los hay humoristas, [Si 
fuera' lo contrario! 

EMELE. 

De 1 a 2 (madrugada): Progra­
ma organizado por la "Broadcas-
ting International Company". 

Valencia 

(352 9. m.; 850-kc.) 
18: Programa variado de discos 

21: Noticias bursátiles y . de pren­
sa. Retransmisión de Barcelona 
Noticias de última hora. 23: Cie­
rre. 

- . Roma i 

questa de salón. 23: Concierto. 
23,15: Música de baile. 24: Infor­
maciones. 24,05; Fantasía radio­
fónica. 24,15: Arias de operetas. 
24,30: Cierre. 

Bruselas uúm. k 

(420'8 m., 50 kw., 713 kc.) 
19: Noticiario. Discos, 19,30: 

Crónicas del régimen. 19,45: Dis­
cos. 20: Retransmisión de ópera 
desde un teatro. 22: Periódico ha 
blado. Cierre. 

Radío - Normandia 

(200 m, 15 kw., 1.500 kc.) 
17: Recital de acordeón. -17,30: 

Concierto. 17;45: Concierto. 19: 
Hora del radioyente. 20: Discos. 
21: Concierto por la sección de 
radioyentes de Normandia. 21,30: 
Concierto de propaganda comer­
cial. 22: Café concierto. 23,30: Se­
lección de "Madame Butterfly"; 
Vals de "Fausto"; "Intermezzo"; 
"Cavallería rusticana" (marcha); 
"Rigoletto". meditación de "Thais" 
'Tslandia" (selección); "La Tra-
viata". 24: Concierto. 24,30: Con­
cierto. 1: Música de baile. 1,30: 
Concierto. 2: Música de baile. 
2,30: Concierto. 3: Cierre. 

Londres Regional 

(342,1 m., 50 kw., 877 kc). 
19,30: Concierto por un trío. 20; 

Concierto por la orquesta de la 
B. B. C. 21,15: Concierto de violín 
y canto. 22,15: Noticias. 22,30: 
Música de baile. 24: cierre. 

Toulouse 

(335,2 m„ 10 kw., 895 kc.) 
18,15: Canciones. 18,30: Orques­

ta: Operas. 18,45: Arias de opere­
tas. 19: "Ei vals", Ravel. 19,15: 
Informaciones. 19,30: Melodías. 
19,45: Trompas de caza. 20: Arias 
de óperas cómicas. 20,15: Música 
militar. 20,30: Arias de operetas. 
20,45: Orquesta vienesa. 21: ^'El es 
encantador", película sonora de 
Moretti. Concierto por solistas. 
Canciones. Orquesta de óperas. 
22,15: Informaciones. 22,30: Frag­
mentos de películas. 22,45: Or-

(932 kc, 321,9 m., 15 kw.) 
17: Concierto vocal y orquestal. 

18,30: Discos. 20: Concierto de 
música de cámara. 20,20: Recital 
de acordeón. 21: Concierto por la 
radio orquesta. 22: Periódico ha­
blado. 22,10: Concierto de música 
de baile. 24: Cierre. 

Midland Regional 

(398,9 m., 25 kw!, 752 kc.) 
18,30: Concierto por la orquesta 

del estudio de la Estación. 19,30: 
Discos. 20: Primer acto de la ópe­
ra "El mendigo". 20,45: Recital 
de violín. 21,15: Música de baile. 
21,40: Dúos. 21,55: Continuación 
de la música de baile. 22,15: No­
ticias. 22,30: Programa de Lon­
dres Regional. 23: Cierre. 

Milán 
f368,6 m., 50 kw., 814 kc.) 

18,40: Discos. 18,55: Periódico 

Viemes G de Abril de 1034. 

habladc. Boleta meteorológico; 
19,05: Discos. 19,30: Crónica del 
régimen. 19,45: "La hija del tam­
bor mayor. Periódico hablado. 
Cierre. 

Monte Ceneri 

- (257,1 m., 15 kw., 1.167 kc.) 
18,30: Discos. 18,45: Noticiario. 

19: "La vendetta", primera ejecu­
ción del bosquejo dramático en 
un acto de F. D'Amora." 19,45: 
Charla. 21: Recital de canto. 
21,30: Jazz. 22: Cierre. 

Madrid 

(extra - corta, 30 m., 20 kw.) 
18: Audición variada. 19,15: Con 

ferencia. 193: Música frivola. 20: 
Fin de la emisión. 

22,30: Pasodoble. Música de 
Granados y Guridl. 22,45: Radio 
crónica. 23: Selección de "Bohe­
mios"; Canción; "Carmen", Bi-
zet; Selección de 'La rema mo­
ra"; Canciones. 22,45: Música fri­
vola. 24: Concierto de la I. B. C. 
de Londres. 0,30: Fin de la emi­
sión. 

SERVICIO DE VAPORES CORREOS RAPIDOS 
no^Aires^ sa!idas de ljA CORUÑA ^ara Brasil. Montevideo y Bue-

.. ' „ PRECIO DE TERCER.: 
Abril 10 MONTE PASCOAL 667,50 702,50 
Mayo 15 MONTE SARMIENTO 667,50 702,50 

NIÑOS: Menores, de aos años, gratis: de do- años, medio oasaie-
mayores de drez anos, pasaje entero 
Agente general: 

E N R I Q U E F R A G A 
COMPOSTELA 8. TELEGRAMAS "FRAGA".—LA CORUÑA 

u n A a 

PROXIMAS SALIDAS DE LA CORUÑA 
P a r a L A H A B A N A , P A N A M A , E C U A D O K . P E R U Y C H I L E l 

16 de Abril REINA DEL PACIFICO 
14 de Mayo ORDUÑA 
25 de Junio REINA DEL PACIFICO 

Precios para LA HABANA (incluidos impuestos): \fi clase (mínimum) 
Pesetas 1.584,40; 2.» clase, Ptas. 1.108,40; 3.» clase, Ptas. 559,25. 

Los pasajeros de tercera cla,";e van todos alojados en camarotes de 2, 1 j 
5 camas. 

P.EGRESO DE AMERICA 
Para Liverpool (combinación para New York y otros puertos de Ñor i 

América) por vapores de la WHíTE STAR UNE. 
12 de Abril ORDUÑA 
24 de Mayo ORBITA 

7 de Junio REINA DEL PACIFICO 
Agentes generales er España: SOBRINOS' DE JOSE PASTOR, LTDA. 

La Cornñs. 

D E B R E M E N 
UNEA DE CUBA 

X MEJICO 
Servicio de vapores rápidos desde el puerto de LA 
CORUÑA a LA HABANA. VERACRD2 y TflMPICO. 

- P R G X I M A S S A L I D A S 
SIERRA VENTANA 21 dd f bril 
SIERRA VENTANA 23 de Junio 
SIERRA VENTANA 25 de Agosto 

Precio en tercera clase; HABANA, Pesetas 559,25.—MEJICO. Pe-i 
setas 602,50. , . 

Precio base depasaje de Cámara y Turista clase: Primera cla­
se, pesetas 1.515.—Turista clase, pesetas 920—Cámara, pesetas 1.120. 

A todos estos precios hay que añadir los impuestos españoles y 
cubanos y timbre. • . 

Para más informes y solicitar pasajes, dirigirse a la Agencia Ge­
neral de la Compañía: FELIPE RODRIGUEZ REY.-Plaza de Mina, 
número L .. 

L 1 9 Y D R E A L H O L A N D E S 
A J U S T E R D A M 

Servicio postal rápido a la América del 8ur por los magníficos vapitr( 
a dos hélices 

GELRIA, FLANDRIA, ORANJA y ZEELA.NDD. 
Próximas salidas d̂ l puerto de ua Corufia para. Las Palmas, Peruaov-

buco, Bahía. Rio Janeiro, Santos, Montevideo y Buehor Airea. 
Vajior correo rápido r 

t Precio del pasaje (Incluidos impueslo») l 
En 3.a clase Camarote 8.a prelerenü 

ZEELAND1A 
ORANIA 
FLANDRIA 

7 de Abril 
28 de Abril 
l1) de Mayo 

597'50 
617*60 
617,50 

cerrad. 
638-50 
653'£0 
652,50 

722*50 

Admiten pasajeros en Primera, Segunda, Intermedia r Tercera clase. 
El vapor "Zéelandla" solamente admite pasajeros de Intermedia y ter­

cera clase. 
Todos estos vapores tienen magnificas instalaciones en cat aróte» 4t 

dos, cuatro y seis camas. 
Para más informes, dirigirse a RAIMUNDO MOLINA COUCEIRO. Con-

•Igiiatario.—Representante general de la Compañía el EsrwMU—Telegra­
mas y telefonemas: *"Molina".—Marina, £8—Telé'nno 2135.—LA CORüSA 

C" G* T r a n s a t l a n t i q u e 
Servicio rápido de LA CORUÑA para LA HABANA y VER 
Próximas salidas: 

: R U Z . 

20 Abril Jorreo rápido MEXIQUE 
26 Mayo Correo rápido MEXIQUE 

Admiten pasajeros en.primera (varias categorías), segunda, intermedia 
y tercera clase. 

PRECIOS: Habana: . Veracruz;, 

Tercera clase Ptas. 
Intermedia Ptas. 
Segunda Ptas. 
Primera Desde Ptas. 

559,25 
835,— 

1.060, 
1.530, 

602,50 
885,— 

1.110,— 
1.59Í/,— 

A los precios de cámara hay que añadir los impuestos 
Cansigüatario EDUARDO FARIÑA.—Telegramas y telefonemas 

RIÑA".—La Coruña. ' 
"PASj 

A N U N C 
A L Q U I L E R E S AMAS DE CRIA 
SE ALQUILA S3la 

propia para oficina. 
Razón, Sánchez Bre-
gua, núm. 11, 2.o. 

PISO con bohardi­
lla céntrico y econó­
mico, se alquilan. P-»,-
zón, Aranda. Castelar 
1820, primero. 

COMFLE T AMEN1 £ 
nuevo y con todos los 
adelantos modernos, se 
alquila 5.o piso en 
San Andrés núm. 167. 
Informan en la porte­
ría. 

SE ALQUILA Fá­
brica Salazón, en Ca-
maríñas, próxima Dár 
• sena, amplia y de in-
jnejorables condicio­
nes. Tratar con su 
propietaria la señora 
yda. de Noguera. 

EL ANUNCIO en es-
cas columnas os pro­
porcionará bien retri­
buidas colocaclonea. 

AUTOMOVILES 
COMPRAS 

¿DESEA adquirir en 
aunelorables condicio­
nes el coche que nece­
sita? Anuncie en eáta 
sección y lograii rj 
propósito. 

VENTA de un Ci­
troen de 14 oerrr.dj y 
un Essex y otras va­
rias, y piezas de uso. 
Rastro Coruñés, '.a-
món y Cajal, números 
1 y 3. Teléfono nüme-
o 1028. 

VENTAS 
TODAS las marofta j 

tipos de autos se rea­
lizan si los ofrece n̂ 
Anuncios breves. 

SE VENDE "Buick" 
7 plazas, en perfecto 
estado, î uede verse 
Garage "La Regional", 
Teresa Herrera, 11. 

SE VENDEN. Gra-
ham Paige, 7 plazas, 
lujo. Ohandler, 7 pla­
zas. Referencias: Sán­
chez Bregua, 2 primero 

COLOCACIONES 
URGEN señoritas 

para dependientes para 
dentro y fuera de la 
capitel, con el 7 por 
100 y manutención. 
Razón, Olmos 10, 3.o, 
de 8 a 11 mañana y ofe 
noche, de 8 a 11. 

ENSEÑANZAS 
PROFESORA en cor 

c« y confección: Ju­
lia Gástelo, viuda de 
Criado. S. Andrés, 
m a.o. 

E C 

SE NECESITA mu­
chacha. Razón. Santa 
Catalina, 15, bajo. 

CORREOS. Oposi­
ciones anuales al 
2u rpo Técnico. Se 
exige titulo bachiller 
o análogo. Preparación 
completa, asi como 
para auxiliares feme­
ninos de Correos j Car 
teros urbanos. Infor-
m « : José Ramírez. 
Secretaría de Correos 
de 11 a 2. 

TRASPASOS 
TRASPASO bajo si­

tuado centro pobla­
ción con escaparate, 
vitrinas, farola y algún 
mobiUario. Verdade­
ra ganga, en tres mil 
pesetas. Razón: Riego 
de Agua, 56, bajo. 

PERDIDAS 
LOS OBJETOS ex­

traviados aparecen co­
mo por encanto al 
anunciarlos en s¡L 
IDEAL GALLSGO. 

V A R I O S 
COMPRO toda cla­

se de libros para for­
mar una Biblioteca, 
pago altos precios. 
Razón, Galera núm. 50 
Bar Casino. 

MAQUINAS de es­
cribir y de coser ga­
rantizadas. También se 
alquilan. Mecanogra­
fía al tacto. Se ha­
cen coplas. — Wen­
ceslao Añ6n. San An­
drés, 151, 

FERRETERIA. — Ba 
zar. Apar- îs eléctri­
cos. Ocisa Rodríguez. 
Castelar, 1S. 

Cada linea 5 oén-
tlmoi, sin Timila­

ción de texto 
Para esta sección 
se reciben anuncios 
hasta las ocho de la 
noche, en nuestra 

Redacción 
Cantón Grande, 22. 

Teléfono 117? 

EL IDEAi. GALLEGO es el 
periódico mejor informado de 
toda la reglón gallega. Tiene co-
rrcspcnsales er América. 

TALLER dedi-ado 
exclusivamente a ra­
mo de Pintura de T ' " 
flcios en general den­
tro y fuera de la Po­
blación. Papeles pia­
lados, últimos mode­
los y colocación de los 
mismos. Rotulaciones 
de todas clases y sobre 
'Idrio. Enriq-; Canzo-
bre. Dársena, 11. I"». 
Coruña. 

LA EQUITATIVA 
•Jasa de compra-venta, 
subasta todos los días 
xibertores, trajes de 
¡aballeros abrigos má-
luinas fotogr:1 "cas, má 
quinas de coser, gra-
uófonos, discos, y pie-
'.as de género en Gale­
ra, 44, l.o derecha 

"COMPRAMOS alha­
jas, objetos de plata, 
oro viejo, dentaduras, 
relojes, máxima garan­
tía en las operaciones. 
Antigua casa E L TO­
DO DE OCASION, 
Compra-venta. San An 
drés, 9" frente Caja de 
Ahorros, 

..RADIO. Reparacio­
nes. Con garantía has- -| 
ta 12 meses. Precios 
muy razonables. Talle­
res Radio Técnicor 
Picavia, 1, bajo. Telé­
fono, 2024. 

REGALOS para bo-
das, al alcance de to­
das las fortunas. Gran 
surtido. Bazar de Pe­
pe. 

MAiíCOS para fotos 
y toda clase de lámi­
nas, gran surtido en 
molduras. Bazar de 
Pepe. 

HABITACION pro­
pia para oficina, se 
necesita en sitio cén­
trico. Esciribir situa­
ción y precio al Apar­
tado 182. VigO. 

KADIO Por pecas 
pesetas hacemos abo­
nos de reparaciones, 
aseguramos su aparato 
de mayores gastos. Con 
súitenos. Talleres Ra­
dio Técnicos. Picana, 
1. bajo. Teléfono 2024. 

TRATAMIENTO de 
codas las moIesti''5 de 
os pies. Real, 61, pri 
ñero 

V E N T A S 
LAS DE Sus produc 

tos aumentarán nota­
blemente. Deseche an­
tiguos orocei'imientoi 
y conlle en la publici­
dad, base del negoc!.-
moderno. 

PARA GANAR plei 
tos, herencias... com­
prar el libro legislati- j 
vo que envió por 5 pe­
setas. Mandarlas, se­
llos, giro, reembolso. 
Luis Martínez. Minis­
triles, 9. Madrid. " 

9 '95 ' C U A _ R O 
DIENTAS car 
tas timbra-

pesetas | Jas, tela, ta-
Ministro". Pa-

VENTA. Magníflu 
íolar esquina a San 
Andrés y Alameda 
Informan. Juana ie 
Vega. 60. primero. 

SE VENDE casa 
Je campo con huerta 
en Elviña. Informan, 
Cordonería, 2, 2.o. 

mano 
peleria-Imprenta _GAR 
CYBARRA. Teléfono. 
2513. Apartado, 78. 
Real, 66. La Corufia. 

SE VENDE la ca­
sa núm. 30 calle de 
la Torre. loforman. 
Cordonería, .2 2.0. 

SE VENDE un ni­
cho. Franja, 2, l.o. 

BOCOYES a 30 pe­
setas uno. Hospital, 36 

I VENTA 
Ofl a Plazos. 
¿ U | meses de cré-

dito. Relojes, 
bicicletas, alfombrr •; 
Otros artículos. C. S. 
L. S. A. García Her­
nández, 34 y 36. 

SE VENDEN lOf 
UchM de las carica­

turas publicadas en 
esM disirio. Para pre-
:io, diniause a ;« Ad­
ministración. 

VENTA urgente por 
tener que ausentarse 
su dueño, so vende en 
magnificas condicio-
es el lavadero y plan 

chadero moderno ins­
talado en la calle Ru-
bine. núm. 81. Informa 
D. Femando I. Roura. 
Cantón Grande, 15. 

UNDEKWOOD ven­
do, contado y plazos, 
remitiéndola a prueba. 
Fausto Amor.- Caldus 
de Reyes. 



LOS ANUNCIANTES QUE UTILIZAN 

E L S D E A L G A L L E G O P A R A S U S 
i PROPAGANDAS HACEN UN GRAN NEGOCIO PORQUE "EL 

IDEAL GALLEGO" ES EL DIARIO QUE MAS CIRCULA EN LA 
REGION 

La Coruñíl.-Año XVHI.-Núm. 4.230 

El Ayuntamiento de Santiago pide 
no se restablezca la pena de muerte 

El Dr. Etchevarri invitado a un ciclo de conferencias 
en la Escuela de Medicina de Oporto 

V I E R N E S , 6 D E A B R I L 

por JBENDAÑA 
M O N O S D E L D I A 

E L I D E A L G A L L E G O 
ADMITE ANUNCIOS ECONOMICOS HASTA LAS OCHO DE LA 
NOCHE; LOS DE LAS DEMAS SECCIONES HASTA LAS DOCE 
DE LA'NOCHE, Y LAS ESQUELAS'DE DEFUNCION HASTA LAS 

DOS Y MEDIA DE LA MADRUGADA 

Cantón Grande, 22—Tfs. 11-77 y U ^ j 

SANTIAGO, 5—Ayer noche se 
celebró la sesión supletoria por no 
habecse celebrado el lunes. Des­
pués de ocupar la presidencia don 
Raimundo López Pol, como ya he­
mos indicado en la información de 
ayer, son elegidos los nuevos te­
nientes alcaldes, por este ordea: 
Primero, don Jesús San Luis Ro­
mero; segundo don Perfecto Fon 
tan; tercero, don José Arijón Gen-
de; cuarto, don Isolino López Gar­
cía; quinto, don Rafael Vaamonde, 
sexto, don Luciano Villar, y sépti­
mo, don José Puente Castelao. & > i 
blegidos síndicos: Primero, don Jo-
üé Vilariño de Andrés; segunde, 
don Joaquín Barrio Leis. Los con­
cejales-í.ue dejaron las tenencias 
de Alcaldía anteriores, renuncian 
a seguir tomando parte en la Co­
misión de Hacienda, y en su lug i í 
se eligen los nuevos tenientes al­
caldes. 

Asimismo el señor Fontán re­
nuncia a su cargo de vocal en la 
Comisión de Ensanche, sdendo e l i ­
gido para sustituirle el edil seño; 
López García. 

A continuación el alcalde ha.e 
un cálido elogio del doctor don 
Angel Baltar y se acueeda por la 
Corporación que conste en acta <•! 
sentimiento de la misma por su fa­
llecimiento, y dar el pésame a la 
"amilia del finado. 

Dado lo avanzado de la hora se 
.cuerda suspender la discusión de 
otres asuntos del orden del día, 
haciéndose finalmente algunos rue­
gos. 

El señor López García pide se 
publique inmediatamente un ban­
do, prohibiendo alquilar pisos .sin 
previa inspección sanitaria. El 
señor Alonso Vietes, que se i m ­
pongan sanciones a loa conceja­
les que shí causa no asistan a laa 
sesiones. El edil señor Lago Ba^ 
rreiro. que se telegrafíe a las Cor­
tes en el sentido de que no se res­
tablezca la pena de muerte, y a-si 
Se acuerda. Sq levanta la sesión. 

MOVIMIENTO DE 

POBLACION 

SANTIAGO, 5.— Nacimientos: 
Concepción Puentes Domínguez, 
Asunción Otero Míguez, Marina 
Villaverde Méndez, Teresa Insua 
Boquete y Amelia Caíneiro Vüar. 

Defunciones: José Limia Ramí­
rez, de 18 años; Rosalía Castro, es­
tudiante; Femando Seoane Ro' i . i -
guez, 84 años, casado, en Conjo, 
Pedro Andújar Losa, 72 años, viu­
do, de las Huérfanas; José Gondo-
mar Sande, 29 años, manicomio-

Matrimonios; José García Fer­
nández con María del Carmen De-
vesa Areosa 

DE SOCIEDAD 

na, se está realizando en este cur­
so por destacadas personalidades 
científicas. 

— Ha sido Invitado pa-ra dar un 
ciclo de conferencias en la Escue­
la de Medicina de Oporto, el joven 
profesor doctor Etcheverri. 

— .La Superioridad dispuso se 
acumule al doctor Novo Campeio 
la Cátedra de Farmacología e.ípe-
rimental y Terapéutica clínica. 

— Varios alumnos, cuyos nom­
bres figuran en el tablón de anun­
cios de la Facultad, deben pa*ai 
por Secretaría , para enterarles tí« 
asnantos que les interesan. 

Facultad de Farmacia. El mink-
tro de Instrucción Pública dispuso 
que Se acumule al señor Charro 
la Cátedra de Análisis químico y 
Técnica física. 

Facultad de Filosofía y Letras 
Al Ministerio se remite expediente 
académico para que le sea expedi­
do el título de Licenciado a don 
Víctor Azeárraga Bustamante. 

FERIA SEMANAL 

SANTIAGO, 5.—Con regular cen-
currencia se celebré en esta ciu­
dad la feria semanal. Abundó el 
ganado vacuno, veriftcándpse algu­
nas transaciones. 

NOTAS DE MEDICINA 

¿SANTIAGO, 5.—Salió para Ma­
drid el profesor de la Facultad ue 
Derecho don Ventura Castro Rlal 

— Para la misma capital, a'íom 
panado de su distinguida familia, 
el Vizconde de San Alberto. 

— Para Pontevedra, don Ramón 
Tojo. 

— Para Lugo, después de pa­
sar unos días en esta ciudad, el d i ­
putado provincial don Carlos Ro­
dríguez. 

— Llegó de Valladolid, acom­
pañado de su distinguida esposa, 
don Pedro Carasa de Llano. 

— De La Coruña, las bellisimas 
señoritas Tina Astray y Blanqnita 
Fernández. 

— Salló para sus posesiones de 
Pontevedra, el M. T. Sr. D. Salus-
tlano Pórtela. 

— Salió para Noya el párroco 
de dicha villa, don Joaquín Sán­
chez Vázquez. 

MOVIMIENTO UNIVER-

SANTIAGO, 5.—La Academia Na 
cional de Medicina anuncia a con­
curso los siguientes premios: 

Premio del Dr. Mariá.—Se con­
ferirá un premio de 1-200 pesetas a 
los médicos españoles autores de 
las obras, originales, de Ciencias 
Médicas, de mérito más sobresa­
liente, cuya primera edición se 

haya publicado gn los años 1931 y 
32- A falta de obras originales, po­
drá recaer el premio en el Inventoí 
español de algún método curativo 
Las instancias solicitando optai 
a dicho premio, se remit i rán a la 
Secretaría de dicha Academia, an­
tes del 30 de septiembre próximo. 

Premio Salgado.—Será de 1.500 
pesetas para el profesor que h^ya 
contraído suficiente y mayor mé­
rito por sois estudios y aplicación 
en las Ciencias auxiliares de la 
Medicina, particularmente la H i ­
drología. Las instancias deberán 
remitirse a la Secretaría antes del 
30 de septiembre del 35. 

Premio Roel.—Consistirá en 1.500 
pesetas y el accésit en 500. El tema 
será: "Geografía o Topografía mé­
dica de un partido o de un térmi­
no municipal". 

A este premio podrán optar no 
sólo los médicos sino también los 
alumnos de Medicina. Los traba­
jos se remit irán a la Academia an­
tes del 31 de octubre del corriente 
año. 

NECROLOGIA 

SANTIAGO, 5.—Falleció en esta 
ciudad el señor don Pedro Andú­
jar Losada. 

Desteanse en paz el alma del f i ­
nado, y a sus familiares enviamos 
nuestro sentido pésame. 

V E R S I T A R I Q 

G o b i e r n o C i v i l 
VISITAS 

Entre otras personas que visi­
taron ayer al Gobernador Civil 
figuran comisiones de los Amigos 
de los Arboles y de la Directiva de 
empleados municipales de La Co­
ruña ; los primeros para protestar 
de la tala de árboles en la feria 
de Porzomillos y los últimos para 
dar cuenta de las destituciones 
de empleados del municipio de 
Touro. 

También estuvieron en el Go­
bierno Civil el Alcalde, Secretarlo 
y Arquitecto del Ayuntamiento de 
La Coruña. 

REGLAMENTOS 

SANTIAGO, 5.—Facultad de Me­
dicina. El próximo sábado dará co­
mienzo un cursillo sobre ReumatJ-
logía, a cargo del doctor Novo Jam 
pelo, el que expondrá nuevos CÜII-
ceptoa tratando temas tan Inte­
resantes como son los que a con­
tinuación se expresan: 

Primera conferencia: "Los nue­
vos puntos de vista sobre el reu' la 
tismo articular". Se celebrará el sá­
bado día 7, a las siete de la tarde 

Segunda conferencia: "Reuma­
tismo tuberculoso". El martes 10. a 
la misma hora. 

Tercera conferencia: "Reuma­
tismo deformante". El viernes 13, a 
la misma hora. 

Cuarta conferencia: "Tratamien 
to crenoterápico del reumatismo 
en Galicia". El lunes 16, a la mis­
ma hora. 

Estas tendrán lugar en el aula de 
Fisiología. 

Forma parte este interesante 
cursillo de la labor cultural que 
por iniciativa de este profesor y 
decano de la Facultad de Medlci-

RESULTA MUERTO UN JOVEN 
Procedente de esta capital, mar­

chaba anteanoche por la carrete­
ra de Arteijo, con dirección a Car-
bailo, la camioneta C.-4.475, con­
ducida por el vecüio de Cabo V i -
laño, en Laradha, José Freiré Caa-
maño, y a l llegar a la curva exis­
tente en el lugar de Furoca, en 
Pastoriza, debido a una falsa ma­
niobra, sobrevino el vuelco del 
vehículo. 

En el accidente resultó muerto 
el joven de 14 años, vecino de Ar-
fjeljo, José Mallo Martiuez, que 
viajaba en la referida camioneta. 

Un he rmanó de éste, llamado 
Santiago, de 29 años, que también 
iba en el vehículo, resultó con he­
ridas y contusiones en diferentes 
partes del cuerpo, y conmoción vis­
ceral. Su estado se calificó de pro­
nóstico reservado. 

Otros viajeros de la camioneta 
sufrieron contusiones de carácter 
leve. 

El Juzgado municipal de Arteijo 
se personó en el lugar del suceso 
para instruir las correspondientes 
diligencias y proceder al levanta­
miento del cadáver del joven José 
Mallo, permitiendo el traslado del 
mismo al domicilio paterno. 

Ayer, después de efectuada la 
diligencia de autopsia, el cadáver 
recibió sepultura en el cementerio 
de Arteijo. 

DETENIDO POR REPAR-

P O L Í T I C A I N T E R N A C I O N A L 

EL SASTRE DE DON MANOLO 
—Venia a recordarle aquella . uentecita de cuando usted era 

presidente del Consejo... 
—Pero hombre,,., ¡si de aquel Azaña ya no queda nadal ...¿es 

que no ha leído usted mi discurso?... 

TIR HOJAS CLANDESTINAS 

Cuando repar t í a hojas clandes­
tinas en el Cantón Grande, fué d-v-
tenido por la policía Eduardo Mén­
dez Hermída, de 24 años, panade­
ro. 

Se le puso a la disposición de la 
autoridad gubernativa, 

TRIBUNAL DE URGENCIA 
Para responder de una causa 

que por el delito de insultos a un 
agente de Arbitrios se había incoa­
do en el Juzgado de lnstrucc'..fri 
de El Ferrol, compareció ante el 
Tribunal de Urgencia, en la sala 
segunda de lo Criminal de este 
Palacio de Justicia, Plácido García 
Coto. 

El abogado fiscal señor Gómez 
Naveira, solicitó se impusiese al 
procesado la pena de dos meses y 
mi día de arresto mayor. 

La. sala dictó sentencia, absol­
viendo a Plácido García. 

Eatuvo encomendada la defen­
sa al letrado señor Golpe Várela, 

w * * 
Con intervención del mismo T r i ­

bunal, se vió ayer una causa que 
procedía del Juzgado de instruc­
ción de la Audiencia de esta ca­
pital, contra José Pereiro Calza. 

A este individuo, en un registro 
que se practicó en su domicilio, la 
Guardia civil de Oleiros le encon­
tró una pistola, un revólver y una 
navaja de grandes dimensiones, 
para cuyo uso estaba desiprovisio 
de la correspondiente licencia. 

En el acto del juicio oral, el re­
presentante de la Ley señor Gó­
mez Naveira, solicitó se impusiese 
al procesado la pena de ocho me­
ses de prisión menor. 

El Tribunal dictó sentencia, con^ 
denando a Pereiro Calza a la pena 
de cuatro meses y un día de arres­
to mayor. 

Actuó en la defensa el letrado 
Señor Iglesias Ccrral. 

SEÑALAMIENTOS PARA 

Ha sido aprobado el reglamento 
de la Juventud Católica de Bol-
mil (Bolmorto). 

TITULOS 

6e han recibido los títulos de 
aparejadores enviados por la Es­
cuela de Arquitectura de Madrid 
a favor de los señores don Fran­
cisco y don Rogelio Caridad Ma­
teos. 

PERSONAL 

Se ha posesionado de su cargo 
el Comisario de Policía de San­
tiago don Bernardino del Vado. 

M a r e a s p a r a h o y 

Pleamares: por la mañana a 
las 7,12 horas, altura 3,20 mts.; 
por la tarde a las 19,46 horas, a l­
tura 3,10 mts. 

Bajamares: por la mañana a 
las 1,11 horas, altura 1,25 mts.; 
por la tarde a las 13,42 horas, al­
tura 1,35 mts. 

EL DIA 6 

•Sala de lo civil 
Santiago.—Doña María Rodrí­

guez Lavona con doña Socorra Ro­
dríguez Savona, sobre rendición de 
cuentas y otros extremos. Letra lo( 
Amigo Collia-

Oarballo; Don José Añón Pardo 
con don Antonio Esmcrís Orelro, 
sobre entrega de parcelas de unas 
fincas. Letrados, Reino Caamaño e 
Iglesias Corral, 

Orense: Don David Vázquez Gon 
zález con don Ricardo Alonso Crin-
do y otros, sobre desailiuclo. Letra­
do, Durán García. 

Salas de lo Criminal 
Sección primera.—La OorniU: 

Enrique Tejero, por robo. Letrado, 
Ulloa. 

La Coruña: Claro José Sendón 
Lámela, por injurias a la Guardia 
civil ya la Administración de Jus­
ticia. Letrado, Rodríguez Zapata-

Santiago: Ricardo Núñez N., por 
atentado. Letrado, González Pou. 

Sección segunda 
Puentedeume: Rosarlo María 

Couce Posones, por lesiones. Letra­
do, Puga. 

Noya: Higinio Peiteado Vicente, 
por hurto. Letrado, González (Juan 
Jesús). 

La Coruña: Francisca Camnos, 
por hurto. Letrado, Cortlñas. 

Cursillo ca íeo i i í s io en Santíag 
T e r c e r a c o n f e r e n c i a 

SANTIAGO, 5—En el salón de 
actos del Seminario, completamen­
te lleno de sacerdotes y seminaris­
tas y con asistencia del Adminis­
trador Apositólico y varios capitu­
lares, pronunció -ista m a ñ a n a la 
tercera conferencia del cursillj el 
ilustre canónigo de Valladolid don 
Daniel Llórente. 

El tema de la conferencia ha s i­
do "La intuición de la Catequcíía". 

Como noción preliminar recordó 
que el fin de la Catequesis es la 
práct ica de la vida cristiana, la ca­
ridad, como enseña hermosamente 
San Agustín en su libro sobre la 
manera de instruir a los ignoran­
tes en Religión. 

Definió la intuición como clara y 
distinta percepción o representa­
ción de un objeto particular. Ex­
puso sus ventajas para la ense­
ñanza y la moción de afectos, me­
dios por los cuales se llega a la vc -
luntad y resoluciones práct icas. 

Recorrió a grandes pasos la his­
toria de la Catequesis, haciendo 
resaltar el uso preferente que en la 
enseñanza de la Religión han te­
nido en todo tiempo los procíd l -
mientos Intuitivos, comenzando por 
el ejemplo y parábolas del Divino 
Maestro. 

Pasó luego a tratar de las cla­
ses de Intuición, recomendando H a 
excursiones y paseos escolares y la 
contemplación de la naturaleza, co­
mo medio para deducir la sabidu­
ría y bondad de su Autor, Puesto 
que la irreligión nace a veces del 
orgullo de los hombres, extasia-
dos ante sus propias obras 7 des­
cubrimientos, conviene llamar la 
atención de niños y adultos sobre 
los prodigios y maravillas que ha 
realizado el Creador. 

Habló luego de lo que llama te­
soro escondido de ilustraciones re­
ligiosas, los objetos del Culto, Ja 
Liturgia, que es un Catecismo en 
acción. 

Estableció una comparación en­
tre cuadros y proyecciones al tratar 
de la intuición mediata, afirmando 
que las proyecciones si bien t e­
ñen la ventaja de su t a m a ñ o y l u ­
minosidad ofrecen el inconvenien­
te de que el catequista, queda co­
mo escondido en la semloscurldad 
de la sala y no produce el efecto 
neceíiario su fisionomía y su ac­
ción. 

Fué enumerando y declarando 
brevemente las cualidades que han 
de reunir estos medios Intuitivos. 
Verdad, bondad, unidad, t amaño y 
colorido, y cierta perfección ar t ís­
tica. 

Respecto a la intuición Interior 
o imaginativa, t r a tó de los símiles, 
parábolas y ejemplos, buscando en 
todo la acomodación al n iño y a 
la doctrina que ha de explicarse. 

Por medio de un gráfico que ex­
ponía las ventajas del mismo, hizo 
ver los Inconvenientes de este ins­
trumento maravilloso, si lo em­
plea mal el catequista, convlrtien-
do en fin lo que es medio; dete­
niéndose en la intuición sensible 
sin llegar a la doctrina, o ejerci­
tando sólo los sentidos e Imagina­
ción sin acostumbrar al entendi­
miento a concebir, juzgar y razo­
nar. 

Terminada la brillante y docu­
mentada conferencia, hubo a mo­
do de círculo de estudios, una i n ­
vestigación sobre la manera de re­
solver las dificultades que en mu­
chas parroquias de esta ArchlcUO-
cesls se oponen a la asistencia re­
gular de los niños y buen funcio­
namiento de las Catcquesis. 

Por la tardo desarrolló el señor 
Llórente en la iglesia de San Mar­
tín ante un numeroso y selecto 
auditorio, un ejercicio práctico so­
bre las obras de misericordia, va­
liéndose del método psicológico o 
de Munich y trazando un cuadro 
slpnótlco en el tablero. 

l a Orguesta Filannónica 
Coruñesa 

SU PRESENTACION 
La colectividad que necesitaba 

La Coruña para que sirviese de 
aglutinante a los muchos y muy 
valiosos elementos dispersos era la 
que anoche hizo su presentación en 
el teatro Rosalía Castro. Y preci­
samente actuando bajo la batuta 
del maestro Alberto Garalzábal, 
cuyos méritos do sobra conocidos 
no han tenido todavía la justa di­
fusión. 

La Orquesta Filarmónica Coru­
ñesa es mía agrupación de la que 
podríamos ol-vidarnos de su oriun­
dez para ensalzarla en el más alto 
grado, sin que pareciese apaslona;-
miento de convecinos. 

Está integrada por cincuenta y 
seis profesores—que este nombre 
merecen mejor que el de ejecutan­
tes—cuya disciplina en el momento 
de la Interpretación sólo puede 
compararse con su entusiasmo a 
prior!. 

El concierto de anoche fué una 
ininterrumpida cadena de éxitos 
que comenzaron en la "Serenata 
en sol mayor", de Mozart, obra bien 
conocida de la mayor parte de los 
artistas, que en la Agrupación de 
Instrumentos de Arco habían de­
dicado a esta página sus mejores 
momentos. El vigoroso "allegro" fué 

dicho con la energía que requiere, 
y el "mlnuetto" —un prodigio de 
elegancia— obtuvo una versión lle­
na de gracia y delicadeza. 

La segunda parte fué consagra­
da en su totalidad a la "Séptima 
Sinfonía" de Beetlioven. Era en es­
ta obra donde radicaba acaso el 
mayor peligro para la colectividad, 
ya que en ella actuaba "au com-
plet" y también por su populari­
dad. La versión que nos dieron de 
la magna sinfonía beethoveniana 
fué sencillamente Inmejorable. En 
ella se evidenciaron la maestr ía de 
los componentes y, sobre todo, la 
alta categoría estética del señor 
Garalzábal. 

En la parte final fueron Inter­
pretadas unas "Acuarelas Valen­
cianas", de Chavarr!, de rlquishno 
colorido lírico, y una "Gavotte", de 
Grieg, delicada página, dicha de 
expresiva manera. Terminó el con­
cierto con la overtura de • Men-
delssohn "La gruta de Fingal". en 
la que el metal y la cuerda ma-
gistralmente armonizados lograron 
magnificas calidades y sonoridades 
insuperables. 

Ante las ovaciones del público, 
que se sucedieron clamorosas du­
rante toda la audición, se vió obli­
gada la Orquesta Filarmónica Co­
ruñesa a tocar de regalo el "Vals 
triste", de Sibelius, que renovó los 
aplausos merced a su exquisita ver­
sión. 

SI Alemania déla de pagar... 
Loa Obligaciones del emprés t i ­

to Young, emitidas en 1930, sólo 
valen ya un cuarenta por ciento 
de su valor nominal. Como se ve, 
el crédito de Alemania no es muy 
elevado. Se cuenta ya con la po­
sibilidad de que el Relch suspen­
da el pago de su Deuda exterior. 
Y no se t rata d© las reparaciones, 
sino de una deuda comercial, ( 
particular, s i el pago dé las repa­
raciones, o tributos de guerra, re­
sulta humillante para Alemania, 
el pago de la deuda comercial 
tiene un aspecto totalmente dife­
rente. Todos los países han con­
t ra ído deudas y hasta estos úl t i ­
mos años la costumbre era do pa­
garlas. Pero desde la crisis que 
estalló en el otoño de 1929, varios 
países han suspendido el servicio 
de su deuda y han introducido 
severas restricciones monetarias 
con el fin de proteger su moneda 
contra la devaluación. 

Sin dinero no se puede pagar, y 
Alemania afirma que su Tesoro 
está exhausto. En efecto, laa re­
servas oro han bajado a ta l pun­
to que sólo cubren ya el ocho por 
ciento de la circulación de billetes 
de Banco y en esas circunstan­
cias es un milagro que el marco 
haya conservado su valor oro. Se 
comprende que Alemania no pue­
de disminuir sus reservas de me­
tal amarillo—como '.o hizo la 
Gran Bre taña—para pagar a sus 
acreedores. Si dispusiese de va­
lutas extranjeras— dólares, libras 
francos—podría pagar de este 
modo. Pero tan sólo de un supe­
rávit de su comercio exterior po­
dría Alemania conseguir dinero 
extranjero. Desgraciadamente, el 
superávit de las años prósperos 
ha desaparecido y en enero de es­
te a ñ o ha surgido ya un déficit 
de 35 millones de marcos (unos 
cien millones de pesetas). ¿Qué 
hacer? Los deudores, para poder 
pagar, suelen restringir sus gas­
tos: vivir más modestamente, Pe­
ro el Gobierno de Berlín podría 
contestar qu© no se puede dejar 
morir de hambre a los millones 
de obreros sin trabajo; las obras 
públicas exigen füertes sumas, 
pero son Indispensables. Tampoco 
es posible reducir el presupuesto 
militar, puesto que Alemania está 
rodeada por Estados fuertemente 
armados y es necesario que se 
sienta segura, por lo menos den­
tro de los límites do una relat i­
vidad. El Relch eá un país dema­
siado densamente poblado, sin 
grandes posibilidades de desarro­
llo. No dispone de primeras ma­
terias y hasta víveres tiene que 
importar. Pero para pagar las 
importaciones, tiene que exportar 
mercancías por el mismo valor. 
Ahora bien: ya se sabe que las 
exportaciones encuentran cada 
vez mayores dificultades no sola­
mente por la crisis general, sino 
también a consecuencia del boy­
cot ant ia lemán organizado por los 
judíos y las malas relaciones con 
Rusia. 

Desprovisto de oro y d© divisa» 
extranjeras, el Relch se encuen^ 
tea ante la imposibilidad de pa, 
gar. Para hacerlo, t endr ía que ad-< 
qulrlr moneda extranjera a cam-< 
bio de sus marcos, pero como 
marco apenas está cubierto pos 
oro, el lanzar a l mercado mone^ 
tario grandes cantidades de mar-< 
eos provocaría forzosamente su; 
caída. Ciertamente, si Alemania! 
pudiese restringir considerable­
mente sus importaciones, pagarla 
m á s fáci lmente su deuda exterior, 
pero al mismo tiempo existía el 
peligro de represalias contra la* 
exportaciones alemanas por par­
te de ios países castigados por la 
restricción de las importaciones. 
Como se ve, el asunto se presen­
ta muy feo. No se ve la manera 
de salir del atolladero. Si Alema­
nia efectúa pagos, bajará el mar­
co. SI deja de efectuarlos, perju­
dica a varios países y millones de 
particulares. Para que pudiera 
pagar, ser ía menester que mejo­
rase la si tuación económica mun­
dial y Alemania exportase más lá-
ciimente sus mercancías . En 
cuanto apareciese un superávit, el 
Relch podr ía emplearlo para el 
pago de su Deuda exterior. Des­
graciadamente, tal perspectiva 
parece lejana... 

UN DIPLOMATICO. 
(Prohibida la reproducción.) 

la elevación de las ta-
rifas ferroviarias y la 

indusfria pesauera 

En honor deMíss Coruña 
Hoy a las chico de la tarde ie 

celebrará en el Palacio municipal 
una recepción en honor de la se­
ñori ta Amparlto Marcos Rodríguez, 
proclaniada "Mlss Coruña". en el 
acto del sábado pasado. 

• • • 
Para el día 8 organiza la Reunión 

de Artesanos un baile en honor de 
lasl "Misses". 

El acto se celebrará a las seis de 
la tarde y te rminará a las once de 
la noche; se celebrará en los altos 
del Kiosco Alfonso. Para este a^to 
podrán concurrir los socios y sus 
familias, así como los foraíiteroS 
debidamente garantizados, 

D E M A R I N A 

EXAMENES PARA PATRONES 
DE PESCA 

En la Subdelegación de Marina 
de esta Capital, se celebraron 
ayer exámenes para patrones de 
pesca, actuando como Tribunal 
el Subdelegado Marítimo, don Je­
sús Baños González de Presiden­
te; don Casimiro Piñole, capi­
t án de la Marina mercante, co­
mo Secretario; y como vocales 
dos patrones. 

Fueron examüiados y aproba­
dos para patrones de pesca: Ra­
món santos Salgueiro, Enrique 
Absndaño Muomari y Antonio 
Méndez Ardal; y para tráfico en 
la bahía de La Conmp. Joaquín 
cigüeñee Rodríguez. 

PRESENTACION 

Para recoger documentos debe 
presentarse en la subdelegación 
de Marina de La Coruña Francis­
ca Caño López, da Mera. 

Es muy interesante el escrito qua 
nos envía el presidente del Gremij 
de Armadores de Pesca de La Co­
ruña , relativo a las consecuencia;! 
que para ella puede tener el anun­
ciado aumento de las tarifaa ferro­
viarias. 

Se trata, según se sabe, de ele­
varlas en un quince por ciento: 
pero la agravación no ha de ser 
au tomát ica sino que se h a r á una 
labor de reajuste. Puede ocurrir -¿ue 
algunas de ellas sean elevadas en 
pequeña cuan t ía ; pero otras, y Irs 
pesqueros temen fundadamente Sftc 
incluidos en ellas, se rán mucho 
mayores. Acaso lleguen a un 30 o 
a un 40 por ciento. 

La experiencia les hace pensar 
asi, porque la autorización de 191S 
Iiizo subir algunos transportes del 
pescado en más del mi l por cien'-» 
sin que las compañías hayan hecho 
descuento alguno por envases n i 
por hielo, que en gran parte no 
llega a la estación de destino. L^s 
compañías tratan con irritante 
desigualdad al pescado fresco en 
relación con el ganado vivo, las 
harinas y otros productos. 

Y la industria pesquera está 5Ü-
friendo una crisis muy aguda J^-
blda a la imposición de determi­
nados carbones nacionales malos i 
caros; a las leyes de carác ter su-
clal que obligaron a aumentar los 
sueldos y el número de t r ipulan­
tes y a disminuir las jornadas; i 
"los afanes pirát icos" de los mu­
nicipios para gravar la pesca ro 
sólo en su consumo sino en la exij 
portación y en el t ráns i to ; a '.ai 
cargas que el Estado le echa e.i< 
cima: impuestos, obligaciones 'ie 
todas clases; al abandono OACÍLU 
•frente a los contingentes extran­
jeros especialmente de Francia e 
Inglaterra. 

Una "pareja" o un "bou" tienen 
un presupuesto mensual de 35 a 33 
m i l pesetas, y con mucha frecuen­
cia sus productos no rinden paí s 
esos gastos inevitables. 

Terminan su alegato los pesque­
ros con el siguiente párrafo: 

"En estas circiuistandas, la ele­
vación de las tarifas ferrovlarhij 
vendrá a ser la gota que colme la 
medida, y la industria pesquera, 
harto agotada en el momento pre­
sente, en lugar de sentir la espe­
ranza de que la comprensión 
todos ponga remedia a sus males, 
abriga el fundado temor de q.:e 
si no logra una exceepción en su 
provecho en ese proyecto de eleva­
ción de las tarifas, se la habrá i n ­
fringido un daño de ta l magnitud 
que habrá de cesar en sus activi­
dades productoras." 

La industria pesquera, una de las 
más importantes do Galicia y la 
que tiene transportes más caros V0Í 
la distancia a que se halla de los 
principales mercados consumidores 
merece decidido apoyo a fin de que 
no se haga más crít ica la ya an­
gustiosa situación que está pasan.-* 
do. 

Los parlamentarios gallegos han, 
solicitado que se la exceptúe de lal 
elevación de tarifas ferroviarias. 
Deben insistir en su actitud hastai 
conjurar el peligro que amenaza ai, 
tan cuantiosos intereses sostened©* 
res de muchos miles de íamilltuí eS 
todo nuestro litoral, . 


